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P. ~nte Não 
, 

Foi a afirmação do sr. Froculo Galba Dacorse, Che­
fe da 7. a Sub-Divisão R·egion al em Assis, em entrevista 
concedida à r eportagem na tarde de ontem, dizendo que o 
nrefeito Watal Ishibash i já baixou decreto de desapropria­
ção de uma área para a instalação definitiva da RCC-33 (Re­
sidência de Conservação do Depar tamento de Estradas de 
Rodagem ) provisóriamente funciommdo num terreno aluga-

Srs. Práculo Galba Dacorse B Lauro Laérdo B. Hansted, respectivamen do na Av . São Paulo. 
te Chefe da 7.a Sub-Divisão Regional do DER em Assis e Anç1.0-Chere do PRUDENTE. PODERIA TER PERDIDO 
Serviço Regional de Construções em Presidente Prudente, em entrevista Realmente o município prudentino poderia ter perdido 

à reporta gem. o DER. Confirmando as n otícias divulgadas na r eportagem 

o 'D.·E~R. 
sôbre o mesmo assunto, em nossa edição do último dia 26 
de setembro, o sr. Próculo B . Dacorse disse que na verda­
de. a chefia do DER - Sub Divisão de Assis - expediu co­

municados às Prefeituras da Região, pleiteando a doação de 
uma á rea para a instalação definitiva da RCC-33 do DER, 
em virtude da morosidade em que o asunto estava sendo 
tratado pela Prefeitura de Presidente Prudente. 

A ur gência da mudança da r esidencia de Conservação 
para um locai mais previlegiado e que passasse a .fazer par ­

te do patrimônio do Departamento de Estradas de Rodagem 
Conclui na 6.a página dêste caderno 

ESTRADAS DE RODAGEM 
-

Contribuição im.por an ·e do Govêr110 Sodré 
para o desenvolvirne 

Êsses homens trabalham diuturnamente para que o prudentino envie e r eceba sua cor r espondência 
rápida e perf eitamrmte. 

EXPANSÃO DEMOGRAFICA DO DCT NA ALTA SOROCABANA 
Fazendo parte ainga da 

reportagem publicada neste 
matutino. no último dia 3 de 
outubro - quinta-feira -
trazemos hoje algumas ilus-

1 trações sôbre o plano que o 
Departamento dos Correios .e 
Telégrafos tem para F'resi­
c:Iiente Prudente, no que se 
relaciona com a entrega de 
correspondência. 

Com a explosão demográ­
fica ocorrida na Capital da 
Alta Sorocabana nestes últi­
mas anos, faz-se necessário 
uma modernização de servi­
ços. principalmente num 
Trabalho de envergadura e 

de grande responsabilidade, 
como é o caso do DCT. 

FALHAS E FORMAS DE 
COMBATE-LAS 

As dificuldades· que sola­
pavam em parte a missão dó 
Departamento dos Correios 
e Telégrafos - entre elas, a 
falta de elementos humanos 
- foram vistas pelo Diretor 
Regional do DCT. quando de 
sua visita à nossa cidade. O 
sanc:nuento delas teria de 
'~OmPCl'I r pela remodelação 
, modP.i'nazação de um ser­
viço básico : o da entrega 
-'IP G0rrr:spondências . Esta 
1~.,_ri;cta ifl orAconir.a.d::l pela 
"hefi::i lo,,~l daquele Denar­
•- r~ f'T' t,.., _ foi n11::ise a1 te ime- · 
dfa tamente po~ta em prá­
~ic;:i 

O orimeiro passe dêsses 
1 múltiplos melhoram 2ntos, 
foi a nomeação de novos 
carteiros . O segundo. a di..,. 
visão de cidade em zonas 

distritais ou setores cte tra­
balho. 

No que se diz à nomeação dos 
carteiros, a decisão já foi tomada e 
o DCT aumentou de 7 para 12, o 
número de elementos encarrega­
dos da entrega de corespondência . 

Com relação ao segundo passo. 
já se tem quase tudo delineado e 
ao p ar de ser experimental em 
Presidente Prudente, começa a pro­
duzir frutos antes mesmo de co­
locado no ter reno prático. 

O PUBLICO É O MAIOR' 
BENEFICIADO 

No entanto para o emprego de 
um plano que se realiza intimamen 
te com o povo - principal benefi­
ciado disso tudo - necessário que 
se instrua êste mesmo povo, colo­
cando-o em prismas de conh'.eci­
mento total . 

Assifu. quando os traços do 
planejamen to estiverem mais for-

tes e perfeitamente perspectíveis, 
o Departamento dos Correios e Te 
legrafos dará amplas inf ormaçoes 
de como, por exemplo, se endere­
ç uma correspondência, qualquer 
que seja ela, pois, isto é a coisa que 
mais gar ante de que a nossa car ta 
ou telegrama. chegue até às m ãos 
do destinatário, e ràpidamente, 

desde que seja preenchida corre­
tamente. 

As in formações prestadas à re­
portagem pelo sr . Antonio José 
de Alencar, agente lo DOT local, 
mostram que com a adoção des­
sas novas medidas, o serviço de 
r ecebimento e entrega de Presi­
dente Prudente, entrará, dora­
vantemente n uma fase que con-
diz com o progresso de P. Pruden 

te, o qual seja, o mais perfeito pos­
sível. 

O sr. An tonio José de Alencar expôe o seu plano à frente da agência 

do Departamrmto de Correios e Telegraf os de Pres . Prudente . 

Pandelamr.ntc às obra,, 
q11e estao sendo levadas a 
efeito na famosa "'Rodovia 
~o Oe::.~e·· a qual dever á, em 
futuro breve, atingl r a Pon­
•e sôtr<" o r io Paraná cm 
Presid ente Epi1.ácio. ~ ela 
qué:i l. ain da êstr. mês, será 
m a u.g iado o eu p rimeiro 
recho en tre SJo P a nlo e 

Tr)-.·;· • rle r.:rlr-i t ~" orn"l-
1Yil0ac1"~ cie Bílt!tcaLú, ine­
;.:,\vclrucntc o Governador 
Abr eu 3odré, através d<t Se 
c"eta ri;;. dos Transpor tes e 
<i o Dep;ut.ame1Jto de Estra­
da.~ de Roda~L'm, vem dan­
do especial atenção à n oss1 
Hcgião quanto à implanta­
ção de novas estradal" como 
t .mbém aos' melh oramen­
tos necessários a s exislen-

A. Sorocabana 

tes . A Rodovia do Oeste um dia chegará à Alta Sor ocabana e êste dia n ão es­
tá m uito longe porque o Governo do Estado, sobretudo Sodré, ofereceu Os que conhecem a histó 

ria do desenvolvimento eco todos os recursos necessários para a sua construção. Com essa r odovia 
nômico desta Região. cuja Castelo Branco - a região estará muito· mais próxima da capital. Se­
evolu ·i.i.o é de apena~ cin- • rá uma das mais m odernas do mundo, na concepção m ais atual das au­
quen ta e -:.;m anos sabem 1 

'l UC Jn!Cia!mente muito de- to-estradas. 
vt;.mos à Es :r a da de F crr0 
S oroc::i bana e posteriormen­
te ficamos devedores às n os 
':'as c5tradas de r0dagem 
011c ao.> poucos. porém con­
t.muadamcnk. nos ven: l i­
gando, com 1 rnçados r.xce­
lenics. .is mais divcr;,as Rc 
gi0cs Jo Estado e. con sc-
0.UcnLemcntc, com todo o 1 

território bnu;Ueiro . 

(ccn r Jui 11a 6.a pág . clêste 
ca.dcl'no) 

NOVOS 

POMARES 
A re,-;1ao da Alta S1lroca­

bana recebeu com jubilo a 
portaria do I nstituto Bíoló­
g.t:o qul.! liberou o plantio de / 
espéw·~s cítricas nas árcao 
interditadas há mais ctc dez. 
::tn<'s nn vist,1 do <1Dlll'('C'i­
men10 cto cancro dtrico. 
uu1"1n1, {•r.se OPriodo fnnim 
p1· "dií':1d1<: <"êl'C'<1 ele 13 rni-, 
lhf.ío d. l1rnn.ie,in1r ,. rten­
cent ·~ a >nP ;, rl • -~o "' 1 .... ~_ 
'll""10• ">g•·j '1'l10I'"" /\ ]il1··­

n·1 ;,,, "' O'\,i> fla 

O D . E . R . desenvolve intensos t rabalhos na reg1ao e o govêrno concen­
t rou os maiores recursos de máquinas próprias e das companhias par­

culares para renovr a "Raposo Tavares" . 

SODRE QUER A RAP~DA _INSTALA·ÇÃO D.A 
cn. ·!' RCA Dé M~RANTE DO PARANAPANEMA 

n q rn1 1" .,., .. ,,~,. ... J\'l~RlO P•n vii;1(.a 8 ·Rrgi·' ntc FPi ió. n;il nue serve a tôda es ta 
P J\C'HF.í.O P 1r11 o f1t1VO dest;.i c i d;.idc~ regiã.o. 

(' c·0nkurln ci<Js na lavrns rln 
rr-.,.?1.,· ··: - )')'"1PC\ílt'CS (' in- , ,.... T•\TP•\Pf".1 1\T,'" A nn- i l•1~1>"f' s~r:rp f flrio . mui to 
rJ1 ·.,.h·i·1b. enn~tit. ui tnmbPm ~.,,1.,,. .. 1" m'1"111t, .. nSt'. cn1c agn1da1 ::im pois deixou a !l<\TLE O I\ 
m...,1ivo rio f'' , i"['"':'Í 1 p·na ,,. .. , .. , ,, h·1 ,.....,n1 Rimp:lt.i a a firma~iva de q tIC : "' Anun - SlJRPU.LSA 
trcin<; qn0 "' ·111 no f•1f11 :1 ·1 t 11·4c· 'n dn simn;'1tico diá - r io11 t::imbPm que .iá tinh:i 
tot"I c1T1ci'c:1< ao cl. nw·tc r'"' 1. 111•·1 Rn~0•• .... h01n'1 r"- , 1rl n fHri'!id:! m~n~:irr1.1m P. O am plo ::;nUío do '·Mira n -
m · 1 v 1•n•"rl•1 a 11:\lTl.'ira r:n?.iiou-s,~ a(, t0mar conh e 1 Ac:c:em bli'!ia nara a criao:;:'io te J uven il Clube", foi tn1-
1mnnrt1 n°1n nr"nc..:s0 de r· imrntn eh """'l ~ntP melh0 rtos cargo<; ele juiz promo- lro. na noite de 28 de S<· ­
,-r:'ci i í'~'í'ão. "lllll' rP 1c-1w,1 :'l ! •·11 "" ~ 11 "<: ins1.alacõ 'S. a0 rnr ,, o[ií'ia l de jnstica pa- tcm bro. de um festivR l clnn 

<::: · ,. ,. t~r', rt 1 Au'·i»111tur;i \1'r 111'-'lal;i c'l.1 f' rm per fPi - ra que &e efet ivasse ràn ida- ç;inte que m uito agradou 
. .,,,.,1-.w., •r r"nirsos para (Jlle , •., f, . ...,,. "P"111"111n sua m ·nte. ain da nr-,te ano, a pela excelência de sua orcr~' 
ns n0vas nlnntacfws obeclP- E!J"lUcl'l maol'"l'l. imnn·ssnni iP'ilala;;d.o d R con1ar:a d(; J ni;i:ação. magnifica o quv f i 
çam ao mais deva do p~- mw V<'ra dard0 melhor ia à l\Iirank do Paranapancma. cr•11 comprovado. pois às 5 
~"º a rnml"r:l r tWl'l i'"í'O- n·• rte m<iteri<ll do nos::;o àiá- 1 Encarc-::eu a ne!'SSidade dC' horns da manhã , a inda os 
Ih d.e variedaries actequad2~ rio. qu-:. se já era apreciá- que essa in stalaçã,o seja fci pares rudo_piav·1m alegre-
P. mudos cr>rt1ficadas. com 'vel. agora torn ou-s-c a àmi t.a nes le exercício. como men te pelo salão . . 
boas qualidades genéticas dtv""l. 1 h<'men agem à administtra- Em verdade as surpresas 
..:ültura1s e fito -san itar ias. A0 t:im t.,ml>ero Jom ou-se r;ão do atual prefeito Sr. apresenLadas foram gracio­
-\ssim poderá a região da c:e <'n t usiasmo ao ler o n o- Joc:õ Marcolino Sobrinho". sas, de or iginalidade, e por 
Alta Sorocab:rna compensar tkiário da visita do Sr . Publicações como a que isso mesmo muito agrada­
Pm parLe os preJuízos sofri- ! 1Juiz F t.inrisro da Silva Car n os refer im os. são a demons r am. 
do~ cu ante o í:.lt 1..-.10 d""!'-! ·.alho. ill!>$trn secretário da tracão de que ··O Impar - 1 Aos seus organizador. •, 

'------------""---·--------------------------------------- mo. .,ustiça do Estado, nuando cial". é. em verdade, o jor- nos1as Lelicitaçõei>!. 
- ) 
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) Santo do dia 
>ÃO BRUNO 

' 

'UNDADOR DOS CARTUCHOS 
São Bruno nasceu em Colônia. Estudou na 

Jniversidade de Paris, onde lecionou filosofia. O 
rcebispo de sua cidade natal, Santo Anon, confe­
·iu-lhe as primeiras ordens sacras, promovendo-o 
~m um canonicato na Igreja de Reims e exerceu o 
argo de chancel.er e reitor das escolas públicas. A 
ua vocação1 porém, era outra: deixar o mundo, re­
irando-se para um deserto. Estando em Paris, um 
ato triste e horroroso leva-o a tomar essa decisão.· 
forrera o dr. Raymnd, notável professor da Uni­
ersidade, conhecido como homem probo e honesto 
de grande saber. Realizavam-se exéquias a que 

lruno assistia. Quando foram cantadas as palavras 
e Jó: ··Responde-me quais são minhas iniquidades?" 
morto se ergue e diz, com voz pavorosa: "Eu sou 

cusado por justo juizo de Deus" . Um pânico indes­
ritível apoderou-se de tôda a assistência, ficando 
s funerais para o dia seguinte. Novamente. na hora 
o ofício o morto levanta a cabeça e brada: "Eu sou 
cusado por justo juizo de Deus" . Um novo terror 
etarda a cerimônia para o dia emediato. Pela ter­
eira vez, repete-se a mesma cena,. o defunto suspen­
e a cabeça e, com uma voz terrível, grita: ''Eu es-
u condenado por um justo juizo de Deus". 

Acompanhado de alguns amigos , dirigiu-se a 
:trenoble, onde o santo bispo Hugo, atendendo a 
3US desejos. indicou-lhe um deserto esquisito e ·pe­
igoso chamado Grande-Cartuxa. Neste lugar so­
·tário, São Bruno iniciou a Ordem dos Cartuxos. 
~ra a 24 de junho de 1084. Cartuxa tornou-se um 
antuário do amor de Deus. A oração e a penitência 
aziam de homens verdadeiros anjos. Seis anos de­
•ois, o papa Urbano II chama São Bruno para ser 
, seu conselheiro. Estava o santo no exercício des­
as funções, quando o papa quer fazê-lo arcebispo 
e Reggio. Era uma promoção demasiado alta para 
•uem não queria ser coisa alguma. e só à custa de 1 

:mitos rogos é que conseguiu livrar-se do arcebis-1 
1ado. Voltou à sua vida solitária, indo fundar na 
~alábria um novo convento de sua Ordem" onde pô­
,e <>ervir a Deus no silêncio e na humildade. De seu 
_ito d2 morte, que eram umas tábuas cobertas de 
inza, deu os últimos conselhos a seus filhos sôbre 
exelência e beleza monástica, morrendo a 6 de ou­

ubro de 1101. 

) Santo de Amanhã 

o SANTO ROSARIO 
Inocêncio III governava a Igreja no comêço 

o século XIII. Os albigenses formavam uma seita 
erigosa, pregando uma doutrina que era a nega­
ão do cristianismo. Despresavam os sacramentos, 
bstinham-se do matrimônio e da carne; o seu je• 
um era seviero, embora fôsse um disfarce para 
cultar paixões muitas. Movidos de um fanatis-
10 louco, assa·àtavam ,cidad~s"/ dewastavam cum­
os depredavam igrejas e conventos, pilhavam as 
ropriedades, assassinavam e profânavam famílias 
1teiras . Eram verdadeiros vândalos . E' quando 
parece a figura impressionante de São Domingos 
e Gusmão que, sob a proteção da Virgem Mãe de 
ieus, introduz a nova devoção, como arma podero-

para debelar a heresia dos albigenses. E a pala­
ra de São Domingos, levada nas asas da oração, 
i como uma lâmína de fogai a decepar o monstro 

a mentira que os herejes vomitavam sôbre as po­
ulaçõcs cristãs. 

O papa Pio V instituiu uma festa anual de Ma­
a da Vitória, em ação de graças pela vitória dos 
istãos sôbre os turcos, na batalha de Lepanto, no 
imeiro domingo de outubro de 1571. Mais tarde, 

regório XII mudou o nome da festa para o de 
assa Senhora do Rosário. No século XV o domi­
icano Alain de La Rache reavivou a devoção do 
nto Rosário. Houve no século XVIII um outro 
minicano, denominado o São Domingos dos tem­
s modernos, homem de grande qualidade de in­

ligência e coração, que foi um apóstolo de devo-
º do Santo Rosário: Luiz Maria de Grignon de 
onfort. Êste grande missionário tomou o rosá-

.o e, prepando-o, estabeleceu o reino de Deus em 
ilhares de corações. Exaltava o rosário nos ser­
ões, nas conversas, nos conselhos. dentro e fora 
s igrejas, nas cidades e nos campos, nos pouco e 
s longas caminhada.s. 

Sob a ação do papa Leão XIII, a devoção do 
nto Rosário tomou um desenvolvimento univer-
1. Nas aparições a Santa Bernardette e aos me­
lnos de Fátima, a Virgem Santíssima recomenda 
Santo Rosário como uma devoção agradável aos 
os de Deus. 

TENIS CLUBE 
Está admitindo jovem com prática em con­

bilidade (sistema "front feed") Habilitar-se na 
ecretaria, das 8 às 11 e das 13 às 18 horas. 

JUVENTUDE E TERNURA 
Produção nacional. Direção de Au 

relio Teixeira. Com Anselmo Duarte, 
vandetléa. Enio Gonçalves, Cyl Far­
ney. Segunda feira no Cine João Go­
mes. 

Musical que estava demorando, ou 
que talvez. não tenlla demorado muito 
a chegar, na corrida contra '·Roberto 
Carlos em Ritmo de Aventura", cuja 
.realização foi anunciada antes que ês­
te de Vandeca tivesse surgido na cabe­
ça dos produtores. Tinha que começar 
essa luta pela capitalização do ié-ié-ié 
no cinei,ma e, tudo indica que começou 
mal e vai acabar mal. Já ninguém po­
de mais acreditar em cihema colocado 
nos têrmos em que Aurelio Teixeira 
colocou êste seu '·JUVENTUDE E TER­
NURA", realizado em eastmancolor, por 
alguém que pensa que televisão e cine· 
ma é a mesma coisa ou, o que é pio1 

ainda, que Vanderieia pode ser atriz só 
porque cativa no video ou faz pular o 
auditório infantil (JUe mobiliza. Quan­
to ao argumento, a coisa fica preta: 
Salvvano Cavalcantl de Paiva denunci~ 
a a bsoluta semelhança deste com o ve-

lho filme de Charles Vidor 'rna-mc ou 
Esquece-me". com James Cagney e Do­
ns Day, aquele em que um •·gangster" 
ajuda a carreira de uma bela cantora 
m as' ela se apaix01,a também pelo pia­
ni ~ta. Tudo igual, até mesmo nos por­
menores, final, etc. Dizem que Aurelio 
T0ixcira tem pouca. coisa a ver com 0 
filme, êlc que reailzou "Mineirinho Vi­
vo ou Morto··. Talvez seja assim. Em 
todo o caso está assinado por êle e nós 
todos vamos ver o ci.uc pensa êle sôbre 
a juventude. Os n;;cos que correm Au­
relio, .Anselmo e mesmo Vandcrlca 
néste mundo, santo Deus! 

CINEMAS 
CINE PRESIDENTE 

AMANHÃ - em s..:.ssão única às 20.15 
horas - colorido cincmascopc -
A úLTIMA DILIGÊNCIA - Van 
Heflin 

3.a FEIRA - em sessão única its 20,.15 
horas - ASPIRAÇAO DE BANDO­
LEIBO - 2.a época - filme ja­
ponez 

4.a FEIRA - · Em vesp. às 14,00 horas 
e à noite em duas sessões às l 9 :rn 
e 21,15 horas - colorido - OPE­
RAÇAO PARAIZO - Michael Con- , 
nors e Ral Va!lone 

5.a FEIBA - Em sessão única às 20.lC 
horas - colorido - OPERAÇAO 
PARAIZO 

6.a FEIRA - ves.,eral às 14 horas E' 
sessão única às 20,15 horas - SOB 
A BRISA DO MAR - - filme japonez 

SABADO - Em duas sessões às 19 30 
e 21,15 horas - colorido - ATI­
RADOR SOLITÁRIO - Cameron 
Mitchcl 

DOMINGO - Em vesperal às 13.3C. 
horas - BEB.EiRT DAS ARÁBIAS 
- Jacques Higelin - CAVALEI­
ROS DO REI ARTHTJR - 10 e 11 
episódios 

à noite - Em duas sessões às 19 e 21 
horas - PERPETUO CONTRA ES­
QUADRií.O DA MORTE --;- Sonia 
Dutra 

CINE JOÃO GOMES 
AMANHA - Em ~uas sessões às 19,30 

e 21,15 horas - colorido - - JU­
VENTUDE E TERNURA - Wan­
dcrleia e Anselmo Duarte 

3.a FEIRA - Vesp. às 14 horas e à 
noite em duus sessões às 19 .. 30 e 
21,15 horas - colorido -- O TER­
CEIRO 1 IRO - Simone Signoret 

4.a FEIRA - duas se10sões às 19 30 ,, 
21,15 hOPas - O TE~CEIRO TIRO 

o.a FEIRA - vesy0rnl às 14 horas e à 
noite em duao. sessões às 19,30 e 
21,15 horas - O TERCEIBO TIRO 

6.a FEffiA - Em :..essão única às 20 l~ 
horas - colorido - O TERCEIRO 
TIRO 

SABADO - Em vespPra1 às 14 horas 
e à noite em duas sessões às 19.30 
e 21,15 l:W!as - PERPETUO CON­
TRA ESQUADRÃO DA .MORTE -
Sonia Dutra 

DOMINGO - Em vesperal às 13,30 ho­
ras e à noite cm duas sessões às 
19 e 21 horas - Em cinemascope 
colorido - GRINGO - Gian Ma­
ria Volante e Klaus Kiusk 

Novena Poderosa ao 
rnenino Jesus 

TALÃO DA FO'RTUNA 
Oh! Jesus que dissestes: 

peça e receberá; procure 
e achará; bata e a por­
ta se abrirá: por inter­
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
dida. (menciona-se. o 
pediçlQ) Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe­
dires ao Pai em meu no­
me, Êler .atenderá por in­
termédio de Marla Vos. 
sa Sagrada Mãe. Eu, hu­
mildemente rogo ao Vos_ 
so Pai, em Vosso nome, 
para que mir.:ha oração/ 
seja ouvida. (menciona­
. se o pedido). Oh! Je- , 
sus que dissestes:- o céu 
e a Terra passarão. mas 
a minha palavra não 
passará. Por 1ntermC:dlo 
ele Maria, eu confio que 
minha oraçã0 seja omri. 
da. (menciona-se o pe_ 
elido). 

Exija nota fiscal e ganhe milhões.· 
Troque suas notas fiscais no Posto de Tro­

cas e seja o próximo milionário . 

EXTRA TO DE ESTA TUTO'S 
I - DA CONSTITUIÇÃO, DENOMINAÇÃO, 

SERE. DURAÇÃO E FINS 

1 

Gran • 1rce 

Com grande sucesso, estreou na antiga Serraria Boscoli, o famoso 
CIRCO CONTINENTAL. 
Macacos. Tigres, Ursos e o famoso Globo da Morte. Elefantes, Leões 
assassinos e os gozados palhaços Juca Fato, Lambari. Tremendão, Al­
finete, Pipito, Risadinha e Bachinha e sua fabulosa bateria americana. 
HOJE grandiosa vesperal às 15 hs. e sensacional espetáculo às '20.50 hs 
l.ô -

....... <~~--~~_:': .. ~( 

SEMANARIO DO CONTABILISTA 

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL 
DOS CONTABILISTAS DE 
P_R_ES. PRUDENTE 

Resp. Antonio Lavaqui -
Dir. Secretário 

IMPOSTO DE RENDA 
AJUDAS DE CUSTO 

citar esclarecimentos à reparti­
ções competentes. As consultas 
podem ser feitas diretament~ ou 
formuladas por es~rito .' NO f'RI­
MEIRO CASO, os mteressados de­
verão dirigir-se às IMSPETORIAS 

\ FISCAIS, que matê% plapt~o diá­
rio, onde agentes .fisoaii-11~t;,endem 
e orientam os contribuintes. As 
Consultas escritas às quais o Re-

,.. )1 f-H )11 • · • 1 • 

Incidem na limitação legal gulame~to recon~~e. . ~erro.ma.-
prevista para remuneração dos só- dos efeitos,~ deverao , f;er foi:11mla-
cios, relativas à prestação de ser- da~· A d~ acordo coi;n c:J,etermm~das 
viços, as importâncias que são pa- exigenc1as, . a. se:T(_em cumpndas 
gas a título de ajudas de c~sto. pelos conrt1bumtes x 

ADICIONAL 

Não se computam para efei­
to do cálculo do capital efetivamen 
te aplicado, os lucros apurados em 
balanço, pertencentes aos titula­
res das firmas individuais. 

SUPRIMENTOS À CAIXA 
DA SOCIEDADE 

Registrados' em nome de ter­
oeiros sem comprovação idônea 
da operação de empréstimo, são 
parcelas sujeitas à incidência do 
tributo. 

FORMULAÇÃO E 
APRESENTAÇÃO 

A consulta deve descrever com­
pleta e exatamente a, hipótese. con­
creta do fato sôbre que versa.. De­
ve indicar claramente se já ocor­
reu o fato gerador ou não. isto é, se 
já foram desembaraçados da re­
partição aduaneira ou se já saí­
reu o fato gerador ou não, isto é, 
se já foram desembaraçÇL9os da 
repartição aduaneira ou, se já saí­
ram do estabelecimento produtor 
os produtos a que se refere. 

JULGAMENTO : ' 'J 

Rezar 3 Ave Martas e 
1 Salve Rainha. Em ca.. 
sos urgentes essa novena 
deverâ. ser feita em 9 
horas e mandqda publi­
car, por se ter alcançado 
uma graça. 

Com a denominação de Conselho Municipal de AUMENTO DOS FUNDOS Depois de informadàs pelo 
agente fiscal de seção ou circuns­
crição, as consultas são encami­
nhadas pelas repartições prepa­
radoras o julgamento .. que e feito 
em primeira instância pelos Dele­
gados Regionais de Rendas Inter­
nas e em grau de recurso pelo Di-

HA YDEE' ATHIA 

Obras e Assistência Social, com séde em Presiden- DE RESERVA DAS S.A. COM 
te Prudent·e, dêste Estado, através as leis 926 de 1 o APROVEITAMENTO DE 
28-9-64 e 1293 de 18-6-68, constituiu-se a entidade LUCROS APURADOS 
para estudar, planejar. executar e fiscalizar os pro- 1 

:-------------. gramas municipais de asistência e promoção so- 1 Quando êsses fundos já te-
1 c~al, entro~ando-se com o Jui~a~o de Menores e ~n- nham atingido 0 valor do capital 

Novena Pcderosa ao tidades privadas, quando. soh~1tado. Compete, am- social realizado, ficará sujeito ao 
da, ao Conselho a orgamzaçao do Cadastro Geral impôsto na fonte à razão de 300/o. 
das entidades beneficentes do Município, propon- FUNDO DE RESERVA LEGAL Menino Jesus 

de Pra!'a 
Oh! Jesus que cJissestes: 

peça e receberá; procure 
e achará: bata e a por­
ta se abrirá; por inter. 
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe. eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten. 
dida. (menciona..se o 
pedido) Oh! Jesus Que 
dissestes: tudo que pe_ 
dires ao Pai em meu no­
me. Êles atenderá por 1 n­
termédio de Maria. VoS­
sa SaE!rada Mãe. Eu, hu­
mildemente ro{!;o ao VoS­
so Pai. em Vosso nome 
para QUp mi~ha oração 
seja ouvfda. (menciona­
-se o pedido). Oh! Je­
sus que dissestes:_ o céu 
e a Terra passarão. mas 
a minha palavra não 

1 

passará. Por intermédio 
de Maria. eu co11fio que 
minha oraçã0 seja ouvi­
d'a. ( tnenciona-se o pe_ 

J dido). 
Re:•.ar 3 Ave Marias e 

1 Salve Rainha. Em ca.. 
sos urgentes essa novena 
deverá ser'• feita em 9 
horas e mandada publi­
car, por se ter alcançado 
!lma graça. 

do o Executivo a concessão e suspensão de auxílios Não se inclut no limite de 20% 
e subvenções. do capital, para os efeitos do im­

pôsto de 30% sôbre o excesso de 
II - DOS RECURSOS FINANCEIROS reservas. 

Os recursos financeiros provém de contribui!. IMPOSTO DE PRODUTOS 
ções dos podêres públicos, federal, estadual e mu- INDUSTRIALIZADOS 
nicipal. 

III - DA ADMINISTRAÇÃO 

O Conselho é administrado por um Conselho 
Deliberativo e Fiscal, cujo Presidente nato é o Se­
cretário da Saúde e Assistência Social do Munici­
pio, formado pelos presidentes das obras assisten­
ciais regularmente constituídas no Município e dos 
Clubes de Serviço, uma Diretoria Executiva. for­
mada _por um Presidente escolhido pelt> Prefeito 
Municipal, de uma lista tríplic~ organizada pelo 
Conselho Deliberativo, um Secretário. um Tesou· 
reiro e un'l Diretor sem pasta escolhidos pelo Pre­
siden te dentre os membros do Conselho Delibera.ti· 
vo e Fiscal, não havendo qualquer remuneração pe, 
lo exercício dos cargos citados. 

IV - O Conselho Municipal de Obras e Assis· 
tência Social terá duração indetermínada e os 
membros da diretoria têm mandato de 2 (dois) 
anos. Compete ao Conselho Peliberativo e Fiscal a 
elaboração qo Regimento Interno e suas posterio­
res modificações. 

Portaria GB n. o 3'53 . 
Prorrogad9 parà dia 31 de 

outubro de 1968 a vigência das alí­
quotas seguintes para as posições 
adiante indicadas. 

36% - com referência à po­
sição 22 . 09. inciso V 

8% - com referência à po­
sição :f9. 07, inciso I 

10% - com referência à po­
sição 48 . 09. 

12% - com referência às po­
sições 65.01 e 65.07 - (DOU - 5-
8-68). 

NORMAS GERAIS DA 
CONSULTA - O.P.I.) - '·Divul­
gação n . o 2 do DRI" 

Em caso de dúvida sôbre a in­
cidência do impôsto do Regula­
mento podem os Comerciantes do 
Impôsto sôbre Produtos Industria-
1i'7R nnc:: i::itr~vi:'ic;: rfo f"Oil'iUlta, SO!i~ 

\ 

retor do Departamento . " 

Efeitos da. Consulta 

Durante o curso do processo 
e até o fim do prazo fixado para 
cumprimento da decisão, o con­
sulente não poderá sofrer qualquer 
procedimento fiscal coµi_ :relação 
à espécie consultada. 

I s: l 
Nulidades ) 

J 

Não produzindo efeito os- con._ 
suitas formuladas corn inobser­
vância das normas regulamentares 
que não descreverem compl13ta e 
exatamente a hipótese concreta.do 
fato, podendo, nê)<:>te úl,timo Çaso· 
a omisão ou inexatidão, setem con­
sideradas €xcusáveis a juizo da 
autoridade julgadora. 

Contabilista é bom você pro­
curar a Divulgação n _o 2 dQ DIR 
e completar a sua leitura na ínte­
gra. 

!CM- GTETOF 

Na incorporação, fusão" tran­
formação de sociedade :hão irtcide 
o tributo, desde que não haja saí­
da de bens do estabelecimento. 

DOE de 21-1-67 - Pág. 27 . 
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O IMPARCIAL 

t>AÍ .NAO PRECtSA MA\S De 
M\M ! JA' PoOE, ENFRENTAR 
o MUNt>O SOZ\NHO! 

. OH 1 MONDO CRUEL ! SOU TÃo 
PEQOEN\NINHO PARA eM­

FRENTA'· lO l --·~ 

6 .. 10-68 - N.o iZ 
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A Cirandinha 
ESTOQUE TOTALMENTE RENOVADO 

BELISSIMAS ROUPAS PARA R·ECÉM-NASCIDOS 
A C 1 R A N D 1 N H A - o en·tantc da infancia 



... 
JOGO DOS SETE ERROS 

O CEBOLINHA AINDA NÃO APRENDEU QUE ''MEXER" 
COM O COELHINHO DA MO NICA, TRA'Z GRAVES CONSEQUêN -
CIA.S . ENQUANTO O CASTIGO NÃO VEM / VAMOS PROCURAR AS 
SE·. e DIFERENÇAS QUE EXISTEM/ ENTRE OS DOIS DESENHOS 

f ACIMA~ VIRE A PÁGINA E LEIA A SOLUÇÃO. 

• OHN,H1300 00 \l~S\NOS 'V n\WOS -1.. ' °'1JINOW VCI 00 
·US3A -9 '~HN'10930 00 \'09Nl1 -9 'OJ.1'V Sl\:iW 1 'V0~30~S3 VO 
o~ow --v 'Vll3~10 va o~ow ÓN SO.LS08~V Sl\:IW-~ fe VSVJ vo 

OO'VHT3J. O~' 'i~8WOS -a 'W3AON • I : V'J.SOd53Cl 

LIVRA RI\ 

CROZADISMO 
2 3 4 5 

HORlZONTAIS E VERTICAIS: 
1 • RELATNO AOS PÓLOS ; 
2· INSTRUMENTO DE LENTES ~OE AO· 
XILIAM A VISTA ; 
3·COMBATE, P~LEJA,ETC.(PL.); 
4·COBRE DE AGUA, INUNDA, ETC j 
5·FA'Z.ER CORAR, RUBORIZAR,ETC, 

•~\ISO~ .g 'V9'V1'V ·'*7 'S'V.101 -€ 
' 0100 .. 0 - ~ ' ~V10d • I : \f .LSOdS3~ 

PREENCHA OS 
ESPAÇOS PONTIU-lADOS. 

CJ 
D 

GODOY 
~JAO SE ASSUSTE PAPAI! 

SÃO OS SEUS LIVOS -~ AS ENCOMENDAS DA MAMÃE! 
Artwgos escolares - ·!lrtigos para escritcrios em ger'al - A mais 
comp~eto bib:ioteca 1~os cursos Universitarios 
t 1 V R A R l ,A G O D O Y - a casa dr. estudante 

I 

~========================= 
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C:O\TAt>IN HOJ 
VAI VER GICJ6 
ANDA POR AI 
COM f:OM& 
& FRIO t 

... E l>&PotS &UE 
' ~"E SURRAR lbOOS 
OS 6'ALOS 1>6 BRIGA, 
VOU ARRANJAR 
UM~S ARARAS 
;RA ELS ENFREfll. 
TARf 

VISITE O Ili SALÃO D 
CRIANCA 

! 

.DE l2 A 27 DE OUTUBRO 
IBIRAPUERA - S. PAULO 

1 ~ .._. _____ 1._.....,.® 
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INSTIJUTO NACIONAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Pelo presente e nos têrmos do § 1. o do art. 299 
io Regulamento Geral da Previdência Social, ficam 
1otificados os beneficiários abaixo indicados de 

5que foram ind~eridos seus requerimentos de be­
nefício, por e~e médico contrário. 

João Guarantan - CP89559/S2 requerimento 
de Auxilio-doença de 6-6-66. Adolfo Ferreira dos 
Santos - CP-79671/75 Requerimento de Auxilio-do­
ença de 24-10-66. José Gonçalves de Oliveira 
CP-96. 594/100. a Requerimento de Auxilio doença 
de 7-12-66. Miguel Luiz de Andrade - ....... . 
CP-788/26157-a requerimento de Auxílio-doença de 
12-12-66. Maria Ferreira Ciriaco-Insc. n. o ..... . 
21-601-0024-2 requerimento de Auxilio-doença de 
26-11-66. Gracinda dos Santos Silva CP91574/77 
requerimento de auxilio-doença de 19-12-66. Marçal 
Ribeiro - CP-453384/34 requerimento de Auxilio­
doença de 19-12-66. Antonio Pimenta Nogueira -
CP 51. 035/91 requerimento de auxílio-doença de 
20-12-66. Antonio Joaquim de Lima CP- 92763/128 
requerimento de auxílio-doença de 29-12-66. Joa­
quim Antonio Barbosa CP-67. 488/103 requerimen­
to de Auxílio-doença de 3-1-67. Luiz Timoteo dos 
Santos CP-22300/105 requerimento de Auxilio-do­
ença de 3·-1-67. José Neves Corrêa CP-4290 /98. a 
requerimento de Auxílio-doença de 16-1-66. Pla­
cido Alves Faria CP-35398/123. a requerimento de 
Auxílio-doença de 9-1-67. Elias Gomes CP-78897 /157 
requerimento de Aµxílio-doença de 24-1-67. Adolfo 
Francisco Diniz CP-24695 /28. a requerimento de 
Auxílio-doença de 24-1-67. Francisco Machado Ro-

'. sa CP 037671/105 requerimento de Auxilio-doença 
de 24-1-67. Adão Cordeiro CP-77523 /105 requeri­
mento de Auxilio-doença de 24-01-67. Otácilio Car­
doso CP-29196/43 _a requerimento de Auxílio-doen­
ça de 6·9.·67. José Ma.ria da Silva. CP-57619/99. a. 
requerimento de Auxílio-doença de 8-2-67 _ Raimun-
do Barbosa da · Cruz CP-75. 862/142 requerimento 
de Auxilio-doença de 9-2-67. Geraldo Mazilho da 
Silva CP 71047/91 requerimento de Auxilio-doença 
de 13-2-67. José Cola CP-095008/142 requerimento 
de Auxílio-doença de 14-2-67. Cecilio Lopes .... 
CP-87. 454/165 ·requerimento de Auxilio-doença de 
14-2-67. Luiz Vital da Silva CP-48. 654/105 requeri­
mento de Auxílio-doença de- i5-2-67. Ernesto Luig­
gi Amiante CP-60513/82 reqm;rimento de Auxilio­
-doença de 20-2-67. Benedito José de Oliveira CP· 

gusto Guerra CP-41748/98.a requerimento de Au­
xilio-doença de 17-8-67. João Batista Espinoza CP­
-80843/93. a requerimento de Auxílio-doença de 
15-9-67. Olimpio de Oliveira Moizes CP-91827 /153 
requerimento de Auxílio-doença de 20-9-67. Nelson 
Eloi dos Reis CP-14141/119.a requerimento de Au­
xilio-doença de 25-9-67. Elizeu Ramos CP-22419 /105 
requerimento de Auxílio-doença de 29-9-67 . Bene­
dito Lino dos Santos CP 81191/93 requerimento de 
Auxílio-doença de 05-10-67. Jaime de Souza CP­
-890405 /11 requerimento de Auxílio-doença de 
9-1067 . Emilia Maria Pereira CP-64625 /11. a reque­
rimento de Auxllio-doença de 12-10-67. Nazaré de 
Souza CP-62. 091 requerim:ento de Auxilio-doença 
de 23-10-67. Antero Silva CP-19/10/67 requerimento 
de Auxílio-doença de 19-10-67. Julie Antonio Car­
doso CP-5631/105. a requerimento de Auxílio-doen­
ça de 24-10167. 

Presidente Prudente, 30 de agôsto de 1.968 
Nelson de Castro Ferraz (AGENTE). 

Seis Bilhões de Cruzeiros 
Antigos 

OU NCr$ 6. 000. 000,00 
Será o fabuloso prêmio maior da grande 

LOTERIA DE NATAL 
da Federal do Brasil. em 3 séries de 

NCr$ 2. 000. 000,00 cada uma 
EXTRAÇÃO, DIA 21 DE DEZEMBRO DE 1968 

Para compra do bilhete. solicite SEM 
COMPROMISSO, a circulação relativa a essa 

LOTERIA à 
AGÉNCIA IPIRANGA LOTERIAS 
Rua 7 de Abril1 296-9 _o S_ 91. 

/ SAO FAULO 
1 Que poderá proporcionar-lhe um preço melhor 

e VANTAGENS INÉDITAS neste tão 
extraordinário sorteio . 

Floricultura Vitória Régia 
Comunica que executa coroas, corbeilles 

etc . , para serviços funerários. 

'Rua Siqueira Campos 488 - Fone - 3794 

"Disco Voador" põe Lins em polvorosa 
A apancao de um disco- dade, alçou vôo em sentido 

voador por três vêzes con· pgrpgndiculm. Qunndo os 
secutivas nos últimos dias demais trabalhadores che­
el:'tá abalando a vida dêste garam. êle ainda estava pa­
município. De outra coisa ralisado e com muito custo 
não se fala desde que na v0110u J. mo'Jirnc·ntar-sc, sen 
manhã de quarta-feira o do l1Il'-di3 lamcnte levado à 
funcionário municipal To- Prefcnura onde foi mcdica­
ribio Pereira. ao chegar ao c!c1 
local de trabalho,. depar'JU 
com estranhos sêres que. 
vestido;; de roupas branca­
colocavam terra no inte­
nor de um aparelho que 
diz er parecido com um 
"Karmann Ghia''. 

Torlbio jura que, au ve· 
rem-no, os tripulantes do 
objeto não identificado a­
pontaram contra êle um ln:o; 
trumento parecido com uma 
máquina furadeira manual 
o que imediatamente o dei­
xou paralisado e com capa 
vidadc apenas para pensar 
e enxergar. 

O local da aparição é um 
terreno nas imediações d2 
Vila Ri beiro. PR salda P"l­
ra a cidade d.e Sabino, onde 
serà construida uma fábri­
ca de queijos. Ali a Prcfei­
Lura e3tá procedendo a cs­
ca vaçõcb, removendo terra 
para ouras cm vários pon­
tos do município . 

Torib10 Pereira, segunde 
depoimento que prestou po~ 
teriormentc às autoridade:s 
policiais, chegou ao local de 
trabalho quinze minµtos an 
tes que seus colegas. 

Vendo o estranho apare-
lho, aproximou-se, com 
curiosidade, quando, estu-
,pefato, foj_ atingido pelo 
que se preswne tenha sido 
um raio lmobilizador. Que­
ria gritar. fugir , mas nào 
conscgi..iu, só conseguia en 

1

. xergar. Ficou nêsse estado 
lctarglco cerca de cinco mi­
nutos. até que os trlpulan 

1 tes embarcassem no apare-
lho que, em incrível vclocl-

INCO:'rlL. "ICAVF..L 

A c:hc,~ada de reportere1< 
da capital c c.ie autoridade:­
em a~Si.intos de objdos nàc 
identificados, trouxe gran­
de agi lação a 1..sta cidade. 
Todos querem saber porme­
nores dJ. ocorrt!ncia. O mo­
torista 'I'oribio, de 41 anos 
casado e pai de nove filho:5 
é alvo de todos os comentá­
nos. De; pois de examinadt> 
pelo :medico Antonio Gelli 
êlc foi levado a uma faze~ 
da em ponto desconhcciG1' 
tlo Mumcipio, onde está sob 
forte proteção nolicíal co­
mandac:a pelo delegado Ai 
deri~o Ghan Coqueiro Neto 
~egundo os que o conhc­
Ct1m, Torlblo é de muita 
-vnfian<,.a e jamais deixou 
transpa1·ecer qualquer coisa 
'JUC o desacreditasse. Tam­
'1ém .o médico que o aten 
,leu afi1ma que suas facul 
dad"s ment.üs parecem ser 
i>erfeitas. 

OUTtWS VHlAM 
Mas CJ motorista da P1·P­

fci Lura dr Lins, não foi A 
unlca f>Lssoa que viu um <li<: 
co-voador nos últimos mê­
ses naquela cidade. Por 
vulta das 11 noras da noite 
dr segunda-frira. dia 26 de 
agosto, a sra. Maria Cintra 
ouviu l~texer a porta de sua 
casa. Foi atender e, com sur 
presa. deparou com uma 
mulher simr;'ttica com cs­
:ranhos vestimentas pratea­
L10S e cCJm c .. puz. Arirm,, 

MERCADO DE CAPITAIS 

que essa mulher, pronuncian 
do a pilhvra "paura11, diri­
giu-se a Um.1 jarra, bebeu 
um pouco d'água e levou a 
vasilha a borrto de uma na­
ve em forma.o de pera. qut> 
estava csLnt'ionada no Sa­
natório Cle-mente Ferreira. 
i\o dia seguinte, o aparelhe 
e. seus tripulantes novamen 
Le apan.ceram na Vila Jun­
queira. Er<tm aproximada-
• r,enle rln45 quando. no quin 
~ai de ~ua l«:sidencia. alcr­
L<:tdo por sua esposa. o sr. 

Aurelio Gavo olhou para o 
céu e ;;arante ter visto um 
e:?tranhu objeto voando no 
::.cntido nortc·sul. O apare­
lho espargia luz prateada. 
tinha üuas antenas e sua 
1,arte inferior era de cor 
opaca semelhante à prata 

O sr. Aure'io Gavo e sua 
t:spcsa. dona Italia, são an­
tigos e concl!ituados mora 
·ocs d.: Lins. Eles est:'i.o ago 

;,a em São Paulo, onde se­
rão enuevistados num pro­
grama de k!evisão_ 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MARTINOPOLIS 

Edital n.o 7-68 (RESUMO) 

Edital de Concorrência Pública para com­
pra de um caminhão tipo Basculante, marca 
FORD. 

Estefânia Alves Fortella, Prefeito Municipal 
de Martinópolis, faz saber a quantos interes­
saT possa. que se acha aberta na Prefeitura Mu­
nicipal de Martinópolis, uma concorrência pú­
blica para aquisição de um caminhão tipo bas­
culante marca Ford, destinado ao serviço de 
limpeza pública. 

. As propostas deverão ser entregues até o 
dia 28 de Outubro d~ 1968, às 14. horas na Se­
cretaria da Prefeitura à Av. Cel. João ' Gomes 
Martins 525, em Martinópolis. 

Quaisquer esclarecimentos serão prestado~ 
na Secretaria da Prefeitura no horário do ex­
pediente comum. 

Prefeitura Municipal de Martinópolis, em 
12 de Setembro de 1968_ 
Estefanio Alves Portella -
Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MARTINOPOLIS 

AJ?ulação de Edital de Concorrência Publica 
dois Rülarv Centro e Sul 
foi prc,:idida pelo sr. Actail Estefânio Alves Portella, Prefeito Municipal de 

-85545 /87 requerimento de Amilio-doença de .... 
• ' L 1 1-3-67. Marcial Lmz dos San1os CP-79257/104 - ,,---------------------. 

Teve lugar na noite do l 
dia 2 no Tenis Clube local 
em jantar s0lPne oferecido 
pelo Rotarys Clube Centro e 
Sul, à sociedade Prudl,ntina 
uma em1fcrência ~ôbrc --o 

ele Almeida Lima vic('-ure Martinópolis, Estado de São Paulo. Faz saber que o 
sidente do RoLarv Club" Ccn Edital de Concorrência Pública n.o 5/68, relativo a 

requerimento de Auxílio-doençf. de 2-3-67. Francis- !I 

co Machado Rosa CP 37671/105 requerimento de 
Auxilio-doença de 2.8-2-67. Felipe dos Santos CP-. 
-56838/103 reg,uerimento de Auxílio-doença de 
J 6-03-67. Luiz 'Barros v:ana CP-072675/142. a re­
querimento de Auxílio-doença de 15-03-67 . Antero 
Silva CP~'1'4"769\/S6'~á requerimento de Auxi,lio-do­
ença de 15-3-67. Miguel Angelo Catanante CP· 
-027031/85 requerimento d3 Auxílio-doença de 
2~'-3-67. 1rpjla'r'i~sco"iSUva Luz CP-37111/143 requeri­
mento de Auxílio-doença. df. 30~3-67. Marcial Luiz 
dos Santos CP-79. 257 /104 r.;querimento de Auxílio-
doença de 3-4-67. ':José M.:mezes CP-98703/184 re-
querimento de Auxílio·doe~1ça de 8-3-67 . Pedro Ma­
noel da Silva CP-88. 457 98 requerimento de Au­
xílio-doença de 4-4-67. :osé Pereira de Brito CP­
-93918/ 128 requerimentc de Auxilio-doença de .. 
12-4-67. José Cola CP-;)5008/142 requerimento de 
Auxilio~doehÇ'a de 112-4-b7. José Mello CP-633550/ 42 
requerimento 1de AUxílD-doença de 14-3-67. Benja­
mim da Mota CP-43015/177 requerimento de Au­
xílio-doença de 18-4~6~. Benicio Mateus Cunha CP­
·37611/105 ' requerimrnto de Auxílio-doença de 
28-4-67. Gumercindo de Almeida CP 79442/57 re­
querimento de Auxffo-doença de 2-5-67. José Her­
culano da Silva CF-95618/78. a requerimento de 

•Auxílio-doença de -;-5-67 . Fernando Frenneda Del-
ic gado CP-102304/1 ".'2 requerimento de Auxílio-doen­

ça de 15-5-67. JJão José da Motta CP-96502/100. a 
requerimento e".:! Auxílio-doença de 19-5-67. Maria 
Pereira da 51.lva éP-53320/104 requerimento de 
A uxílío-doer.ça de 19-5-68. Pedro Vazon CP- . ... . 
-63782/95 requerimento de Auxílio-doença de 
26-5-67, :rel~c~ano Gentilicor CP-37343'/105 reque-
rimento de Auxílio-doença de 30-5-67. Ibrahim Al-
ga.zal·l\ffdt. :p.o Ag-11-1681 requerimento de Auxí-, 
lio-dcença de 31-,5-67. Joaquim Soares de Azevedo' 
CP rl. 349 /85 requerimento de Auxilio-doença de 

) 'l-6 57. iesus Dias Dumont · CP-83171/78 requeri-
1· ... ento de Auxíljo-doença de 6-6-67. Francisco Este­
vam Ban:os CP.-74387 /78. a requerimento de Auxí-

1 llo-doença. de (Hi-67. Sebastião Fortunato CP-
·751479 /63 r•?querimento de Auxílio-doença de .. 
8-6-67. Edson Nogueira CP-69439/155. a requeri­
mento de Auxílio-doença de 14-6-67. João José da 
Motta CP-96. 502/100. a requerimento de Auxilio-

, doença de Í5-6-'-67. Antonio Farias da Silva CP-
37. 852/167 requerimento de Auxílio-doença de .. 
21-6-6'1. Osorio Yital Leite CP-006975/91 requeri­
mento de Auxílio-doença de 26-6-67. Julio Antonio 
Cardoso CP-5631 / 105 a r::oquerimento de Auxílio-

. doenca de 26-6-67 . Bernardino Carlos Tosta CP-
; -032452/142 requerimento de Aux:ílio-doença de 

12-07-67. Antonio Correia Paes CF 61. 454/85 re­
. querirnento de Auxílio-doença de 11-7-67. João Ra-
1 zeira OF'..-Tit. El{'i. 1551 requerimento de Auxílio­
doença' de 5-7-67. Vicente Lima CP-35096/165 re-
zebio CP-8.8715/65 requer;mento ª" Auxílio-doen­
querimFntó de Auxilio-doença de 7-8-67. Pedro Eu­
ça d2 8-S-67 .' Fortunato Peruchi CP-672349/ 42 rl'!­
querimento de Auxilio-doença de 16-8-67. Benedi­
to Antonio OP-60.· 730/lfi7 requerimento de Auxílin­
d<·"'n ota de 2fl-8-67. Antonio Pereira Dantas CP­
·63250/95 requerimento de Auxílio-doença de . .. _ 
22-8-67. Ayres Ary Berguerand, Insc. n. o 004-11 · 
-01963lrnqi.ierimento de Auxílio-doença de 28-8-67. 
Adão C(l)rdairo· · ,__ CP-77523/105 requerimento de 
Auxílio-doença de 29-8-67. João Batista Ferreira 

CP-40. 925/119. a requerimento de Auxílio-doença 
de 31-8-67. Augusto Luiz Prudêncio CP-92201/128 
requerimento de Auxílio-doença de 31-8-67. Agri­
{lino C.r~spll.n da Silva CP-57. 920/128. a requeri­
mento de. Auxílio-doença de 30-8-67. Geraldo Au-.. . \ 

ESCRITÕRIO 
TOPOGRAFIA, SONDAGENS. 

LEVANTAMENi!'OS, LEVANTAMENTOS 
CADASTRAIS, NIVELAMENTO, LOCAÇÃO 

DE-CURVAS, ARRUMENTOS. ETC. 
Rua Valter Ribeiro, 48. 

Registro CREA N . o 21095/TD. 

Mercado de Capitais", sen­
do o conferencisLn o ccmhP 
ci do cconom is ta dr. Alrx 
Ccrqueir>i. Ll'lf,, Thi '1º T''"' 
fecsor da Universidade Ma 
~:cn7.•t-- il0 S"io Pn.1110. rade1 
ta de Moeda e Bancos. É 
Linda ., conferPnclsta g,, 

•'f nt•' ela Intrag 8. A rm-rr-
1.ura de valores dr Ci1mb1" 
lie São P;iulo. A T111r1'\ f · 

tro. Como drr,,tor dr nrMo- _ 
colo destacou-se o rotariano locaçao de maquinário. operadores - com forneci~ 
dr . Antonio ~Zacharias. ' menta de combustiveis e lubrificantes, para asfal- . 
i ias. Na opc r-tumdacle _o sr ! Lamento de 14. 000 mt2 de pavimentação asfástica 
\.yl\Pl'Uhmo d,• MOl'<" fOl ho· 1 ' 
mPwie; ·acJ.-,, JJOr estar se dr!' com encerramento marcado para 26 de Setembro 
Y'rlindo clR vid< bancáriR 

1 
de 1968, foi anulado em virtude de nova concorrên­

elcpois. ae no ;inos _ele srrv1 eia pública de pavimentação acabada. 
ros atn º" A rrf< r•ri'1 horw Prefeitura Municipal de Martino'pol's em 5 d 
"'1 o-rm Pstf•v,' a cargo elo i ' e 
'1rnfrs"Pl' J "" tfachado d•! Setembro de 1968. 
1\lmcida Foi 1nmbhn nest;1 Estefânio Alves Porte1la - Prefeito Municipal. 
ocasifio sortc.1clo ao5 presd'. 
ks 5 hnnd. s o que concor­
rt•11 p:ira tr1rr~ar ainda n1ai" 
·tlegre ~;sta noite festiva. 

uma empresa coligada a 
Cia . d i: Cimento Porf1·1n 
Haú. Cla . Dera S A. C1·1 
, -,.~ Cir:rilmto PorWinr'I Corurr 

1 

ha .. C1a. de F..rtlli;"'ntf" -----------

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MARTINOPOLIS 

SURDEZ 
2 NOVOS APARELHOS COM DIODOS 

ESTÉREOS 

Criados em Vienna <Patenteados). Aumen­
tam o som 1 O . 000 vêzes. Até os surdos 99 % vol­
tam a ouvir normalmente. Sem nenhum ruído 
Um milagre Viennatone. Parabéns à Ciência~ 
Procure por Viennatone imediatamente. Em 
seu benefício. . . terá vida tranquila. 

EM SÃO PAULO: CONS. CRISPINIANO, 
137.-10 . o andar. Tel. - 36-0755. 

ATENÇÃO: ESCREVA-NOS SOLICITANDO 
DETALHES E RECEBERA' FOLHETOS 

ILUSTRATIVOS E TABELA DE PREÇOS 
DÊSTES FABULOSOS APARELHOS DE 

AUDIÇÃO. 

M·INl-LANCHES 
Casinha de primeira categoria. 

Todos os dias pratos diferentes. 

O novo ponto para os seus aperitivos. 

Chops geladinho. a maior variedade em frios 
e salgadinhos. 

Casinha sob a direção de Dna. Dalila. 

DECLARACÃO À PRACA 
..> ..> 

Ao enceramento da II FICA. vimos o público 
declarar que todos os compromissos de JB PRO­
MOÇÕES, PUBLICIDADE E EMPREENDIMEN­
TOS LTDA .. cm pessoas físicas ou jurídicas, fo­
ram devidamente assumidos e pa,gos. 

1 t.aú, C1a. Segurad0r'1 Bn1:::1 
leira. Aliança de Mi mi!'; G 
rais Clcl.. de Ser,uros. Duni­
rex S .A. Industria e C0mr" 
rio e E!ekelróz d.-, crc1<'"1 
iudustna Qu;mica, tncla~ 
as"ociada s no B<J nco Frrl0 
ral Itrn: Sul Americano S A 
e no B ·1 nco Fed .. ral H nú d" 
Invest'mcnto O conf•·n·n 
c..ista t ·rpu granell" cnmen 
tário sóbre o mercado de 
capitai.s alertando aos pre 
sentes sôbrc a comprn dt 
Hções e letn.s de câmblo 
inst,ruindo detalhad~urenk 
<;ôbrc a maneira d:: aquisi­
ção e dizendc a inda d.,, nc-­
cessidade de verificação cio~ 
·µapéis e se os mesmo::; s{tr 

negociáveis cm bolsa. Diss0 
1 Lamhêm o cvoluido conk-

1 rencist.1. que fl ~ prssori in· 
r tc.rrssadas em a11i.ic;ncár 

~~sta nJture~a dever~n pro 
curar os gcrr·ntl's de B'lnr(} 
J:i loca;idade, parn recchP 
rem in.:;truções pormenori­
:.:adas 1.: concretas sôiJre o 
l.srnnto. pois ninguém mc-­
il1or du que os gcrcntPs d<' 
Banco.> estão em condi<'ôe~ 
de ofer .. cP.r ê:;te trabalho :1 
;;~U<; Cla ntPS . C.1ub,, ao !'l' 
Antero Moreira França, ge­
rente do Banco F'ede,.al Itaú 
Sul Am.:ricaao S.A. agên­
cia de uossa cidade, fazer a 
apresentação de nrofr•::;cnr 
Alex Cl.:rqudra Leile Thielc 

Esta reunião festiva dos 

DECLARACÃO 
..> 

Eu. LUTZ M_AGRO hrasi-
1ci10. l'.asado do comercio 
r" - entt. 11Pstr1 ~tdack à run 
Géli ai Osório n.o 437. de-
r 1a:-o para t0dos os fins de 
dirn!o qt..e sou proprict;.'t.rio 
r'" · •u Jolé. sob o n.o 4 ( qu,t 
t.rol da 011~<1ra n" ~2 rt1' 
B.li1·ro Prnlnne..i.menLo do 
.Tardim PauJi~ta. sito a Rua 
8ort ·ca 0a n 0 834. adqniri­
d0 do Snr. Julio Diai< Gon-

Declaramos ainda, que, por razões óbvias e 
justas, a firma não pode responder e não o faz. 
por quem indevida e indiretamente usou de seu 
nome e prestígio, fatos, aliás. plenamente do 
conhecimento das Autoridades competéntes. 

1 .... rt por P.'>k in.,t.r11m1·nt " 
e aro mais <llH' pPrcti o ri· 
t il'>o Comnn1mis~o de n.o 
J ;:.; turnecic1o nela citadr· 
cicl::1elão. e ne<;tr mom 'ntr 
""tou vendl'nJ.0 à D. F.nnic:i 
Vict·ntc Ferr~ira, portanto 
fico rcs0pnsávcl pelos cven 
tuais prejn17.0S quP clE'cor- j 
rerem em ra.tão do aparec!­
:'TILnLo do m<'.ncionaclo rcei­
ho. que fica. dc~de já sem 
·valúr. 

Presidente Prudente ,3 de outubro de 1968 . 

JB PROMOÇÕES, PUBLICIDADE E EM­
PREENDIMENTOS LTDA. 

João Batista de Oliveira 
DIRETOR 

.,....,, ) ) , ' 

PresiL..cn\,C Prudente, 4 
11c outubro d é l!i68. 

Luiz :\fagro 
~a.ria. Navarro Magro 

DECLARACÃO ... 
EDITAL DE CONCORRENCIA PúBLICA N .o 6/68 

(RESUMO) 

A FTRl\·r A '<,nn ~ nn0 ,,,. , 1 Estefânia Alves Portena., Prefeito Municipal de 
r,ULY & CTA LTDA . di>cla- Martinópolis, Estado de São Paulo, fa:.:; saber que se 
i:a. ~u.e r1cr.~r11 ~ tarno n.0 9 acha aberta na Prefeitura Municipal de Martinópo-
( c 111>~,...rmd~nte as notas fls- 1. • · 'bl" de · ·ais oozo1 a 00225 · 5i>rie ~s; uma concorrencia pu ica, empreitada por 
!31 entr:: o escritório da fir- preço unitário. de 14. 000 mt2 de pavimentação aca­
ma Eduard' Maluly & Cia. 1 bada, em base de solo cimento, e cana. asfástica. com 
Ltd_a. e a TiP06rafia Ta- o fornecimento global de materiais mão de obra e 
mo10 ern Alv. Machado. De . . . t d f' ' · · 
dara que 0 s mesmas ficam maqumano, por con a a irma empreiteira. . 
sem efeito p0r ter se toma-1 A pavimentação será executada nas vias públi­
üó as providências legais. cas da séde do Município, encerrando-se o prazo da 

Alvares Machado, 3/l0/68 entrega das propostas. às 14 (quatorze) horas do 
~----'-~----- 1 dia 9 <nove) de outubro de 1968, ocasião em que 

DECLARACÃO ., 

MASSAKO Y.\MATIBl. bra 
'>il<'ir::i . solteira. contabilista 
rc ~iden te e domiciliada à 
t•aa Fc~t".!iCJ T .. raoay n .o 700 
nesta cidade de. Pre~ident" 
Prudente. declara haver per 
elido sua car~eira nacional 
de habilitação de motorista 
amador número 34.192, prol) 
tuário n.o 69.5117. expedida 
(;m 6 de marco de 1008, em 
Dourados, Mato Grosso. e 
rPgistrada na 14.a Cii'cuns­
f'r içao de Trânsito cm 9 dP 
maio de 1968, pront.uário nú 
mero 18. 389. 

Declara m ais, que em vir­
' nde cte est:n provid.L'ncian­
clo a 2.a via. a referida car­
tC'ira fica sem efeito. 

Presirientc Prudente, 
de outubro de 1968 

M.i.s:sako Yamabe 

r, 

serão abertas na presença dos interessados. O Edi­
tal completo será fornecido aos interessados pela 
Secretária da Prefeitura . 

Martinópolis. 5-09-1968. 
Estefânio Alves Portella - Prefeito Municipal. 

COMUNICADO 
os ADVOGADOS 

SADAO MEGURO 
ODILON DA SILVA ESPINHOSA 

Têm a gra.t11. satisfação de comunicar aos 
amigos. clientes e ao povo em geral, a 

transferência de seu 
ESCRITORIO para a 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 519 

(ao lado do Banco do Est~do) . 

seus 

a -
b 

Luminosos de todos os tipos e qualidades. 
Iluminações de: 

Fluorescentes PHiUPS Residenciais 

e Comérciais 

Indústriais 

Cold-Cathodo 

Filetes Neon 

Vapor de Mercurio Públicos 

e - Placas, Paineis. Serviços de Pinturas artisticos. 

INDu DE' LUMINOSOS ART-NEON LTDA. 
Rua Mar. Floriano Peixot0 :J - Fnne 2286 - Presidente Prudente 

Distribuidora de afamados pro'dutos -·PHILIPS' · 
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Sonodo não aprova empréstimos SE;lm Cria cão 
..;) 

da Ordem Jornalistas dos 
Divide Senadores e Profissionais 

p ... ~"'::;'l (C'.!.)'T'>1 - "'fll"f'i~ ! 
~" .'!ô [pi ilê "itltl'ltlia do gc-autorizocão do Legislativo Esto.duaf . ll'tdor vo~roncr>lOS Tôn~s~ 
~'.<•nn11~·fr~ ~;,h.,...,... ~ (">l"i~ ..... ~() rl~ 

fi~<:innrils cio Estado da Gu::i 
n!' v-~,.,. m·•nifest6u-se con­
h\,-;,,,..,.,,.nte à proposição 
em tl.'~a". 

'-li ~e l taüa. 
magaáora 
i;ressistas 
citiva ... 

8 rennlsrt ch rs­

ma l orl~ dos cC111-
arr..crtalhou a mi 

·BrasiUa, <SIR 1 Debat 
itrnso e oportuno ('ir 

nofor in+,--,.êsse d0s Gnvf>r 
~'°\(.' r~t'1d11ai-:: 11AVPll l:'C n 
-lc•r\':\-rj-, rtr q,,n,tfl" F 'r! •r<' 1 

l'r'~D·'i1 n r'f' D•'f'.f'.~e\f)., r' ~ r1 

l'\i ,~("1 1'v:'r>ífira cl'l Ac;(-r~l~lbi. 1• 

·e·'~!<> t 'vq ri ntm i7Qndo r 
_. x '"nt.'vo f'"tndunl a con 
r··1ir ·f'rn.nrA~~'mn nn PXt,r\ 
·io,. n:1rrt açtuisici'\o r1° b"n' 
1nrg r11P q C:'im:11•a .t\1'" nr· 
q n•"'MHjr rn1e !'e ef:..·tivc ~ 
l .. "l,,c:-0 ..-..:)n H'nr 1.n1 P 1 ot!' rl"' 

1· ··te•" '"' rl"rqtl'! PF SLTl'ldo­
·r-s Ahv«!n ctc Cnrvrilho f 

<11rir>n R ~v•ncte. A dircussã<' 
,11,.rr'11 011.-,11rJo 0-. apreci::i­
~10 rin O"dldo Governador 

l<> r,~i'>~ nC1ra, ado11irir. nr 
1xt "rior trint,a . 1rA:t0r'"'s. p ... 
'' nagz,mPn1e cm r,inco· pa· 
·l'la~. ,,;.nna1s. 

.1 . • , 

' 
noNDICõES DA 
DfERA().iO 

O R()nr·d~r !11 1·Tpn RP7ºl1 
~~. ~·1•lent'lrrh <:cn pnp+, 
ic vista, lru int ir" •~"V ,1 
r 'i dfl A"f'"'mhJ"-o::i LPcd'lat · 
·r.c1 "lo Goii\s Antoriz::inrto , 
DER do E<:tado a fr.zer t<l' 
'neracE,Q, de>-oc1c qu0 ::inrov· 
iia pe.o Gov"rnnclrr f' 
ierr<:cr•nt.0u que o Rcgirn1 
!o S'nado exige, p11.n1 aprr 

1,t:-ir a 011e:·acJ.o não l'T"1 

1 ... Pi c~n.~ci'11 m:---.s n r11,..orJ 
~"Ç'i.o ·fogislati Vfl. O S ·n:i 
der Alovsio de C'lrvathn rp 
trucon qu'c es<:a L<'i a ntori 
zativa d~via especificar ~1 · 

·~onr'l'(,'Õ"~ r'lo n<>rrf>ri0 inrlp 
qtVe a n""h 1·,,.,..;.<> º" i'rn'· 
ci.e finahci:u:nento e L:tx't c1. 

1uros 
- Mas 'aqi.li" estão ai; espe 

_..._:,__ ..::. __ 

ri Fic;i.r()es - intcrrrmn°u r 

8"m1nor r.;inix<iba. F. <'.Om .i 1 · 

rn<> ct., 7 P um quarto por 
cento '"' anrr. 

- E ·tií'J ;1qui. na RP~0 
!ueC\n. rnqs n:lo c•s•ãq n::i lir 
-- rnc..-,nndr>u o Senador p e 
lg "R~h-1, 

-.~T)Tnfl 011: 
_,ao p .ym f) 

n ::::; n"rlor Alov~io de CH,' 
"alho rm anqio de seu ar 
·umrn•(J mrrtrinnc·u . caiu 
-.,m ·lh,,nt~ rlo in!·-rêsse cl 
::rrvê"DU c'l 0 S;".\() Pauto e qu ' 
iui b'liX'"ldo cm dili:rênci;· 
noi; ffllt'l dP L<'i anlorizriti 
va r.h J\: R<'lYI biéi;i Ll·gislati 

. \111 do Fc·tn ri.;. F'f\17 011"Stâ 

o Rnnnclr·r n"1" B"hi~ de dr 
clarar que.' ni:td'\ Tinha con 
tra o G-ovPrnador dE• Goià 
e nem contra ·a opetação 

D!Z COMO 

fJNIVERSIT.ARIA 
PTO ')~ (V''> -"'Aô')) (' 

i;.--·1 fl:·p F--r111'\Y>d" B'l"' "'I él· 
1\-;ih ;-ir0f?~Qf)'' fl1 PUC ,, 
'fH'mbr,..., rlo C· :r 1ho 'T'"n1i· 
C'J d'J C:mfrctP1"1ç:Jn N'l.rin 
n:1l f!'.1 Comérciu. d;c::cP nf>" 
•r ,·11ti.1110 <'m • confPrr~nr>i·• 
<>ê"r~ ·•A Reforni::i Un'vPrc:! 
t<í"i"." .. 1.u , ~e prnrõP , ~n-

10-•vo r.ie 1 SJO (i i::ic: clf ,,;n,,u­
i '<i~ rio nno civil; o ,ng::i.­
a;r->nto do" r.arsos ~1rn,,ri"­

ri·~ !'Jrlo" lluno" <'nin:; f"m·-

~~ V'"'Z'"' í"' rn""I~ .... ,. t;' .... 1..; .... i("'o., ....... • 

•· 'l"'.'0 .r<rm "·rn"'01"'"' rl ·vir 
dnf~ an1J~ ..,-. .... ó" ~ '-"n ..... ~ .... ,,~m"'­
f.,1r-=- ,..1., ·n.1~..,-"1 f11:"?ri0r: P 

t>;;<1tuJd,1rlo n'lr> º" m~i" 

'!"">lwnq o nrvo sist~mrt im­
nl'f'rt n'l. ~rrndl(' lf'Ô(' 0n cn 
~"N"" nirict1 v•e:rni, Pm ,,, 
t-nh 'l""'mPnto~ "''''rln'liS ' 
nf''vv10:::. l'"S11Pitados os d' 
ieitcs a.dquir_,dos. 

PóS-GRADUl\f' 'O 
!""'' tnJri· m n•nn::i <-1mp;-1rir O;; p,·of"sf.,'r - t•'riio trê 
2 15 ,,"J'1ríos-rn'n'rnv" ct· rcgim"s t:l 0 tral-alho: de J' 
m~i"r '!~ler rn ·n~nl vip.:r,·n - hriras. de 22 hriras e o clr 
L no P::i's; bol~:>s d<' estu- ci, dir:·1ç>tO cx:hlusiva co11 
cio para os estudantes mcrr" nlvds <k vrncimrnt·o or 
b"os ele familiar; de renda ;;:>iários a êles ajus1,ados. dr 
rnrn3a1 situada entre: 10 e , "naneira yUP, Pt'Ogrc:ssiva-

(A AVENIDA 

rn~~q~~:ta, 

SÃO JOÃO) 

''1rni P. (lf' O•'"''nto<; !J<lSF81' 
:'11pr_ rl ·:na •·Rr:r1r<J P p,;ir· 
·'la f' n"ín "·i'lm red\1zirtn ... 
rH1 ut!iv,·rsid:-.dP. à condir.~. 

:1e me1 r>s ·•vi~itfln t<·:: nrnsir 
!1.ftis". Qmmt-o ao prnhl 0 m ­
_fa nós-grndu'lç,ão. ri;~ ... < 
·ir-s;:;oq G!St"mn univPr•i•~ 

iri rsf <i cnvoJViclo num rí"­
'Ulo vic.to<o: n'.í.o temos m::> 
. '\IStério sufirienkm('nte rw 
rn ro"o P 011 c li firncto p:n 
.w·qcs p6 ... -p:1·::icttwdos , ma 
em ª" pós-g~·actuaçii.o iiun-

na terrmos meios de IDjllh · 
·ar r' <'t?,"ino elos cl!..9'ós d 
~radua~ao. . · 

O <'Ol"Jfer'?neista disse qu 
'> prob;t·ma ela exp:-inRao cJ1 
. nsino "uperior é o:;evr>ram1>1 
(' conii\r;;on;1dr> DP!O nossi-

h1Jida d~ de mobi.liznçã0 d 
:naiorcs recu1sos para a ed1 
'rtção A univcr~ifütllP nãr 

".! ;i única re'!:ipousável peht 
'n.racteríst:ic;is seletivas qur 
'.SSUffilll O Pt'OCCSSO educa­
r·ional brasileiro. Se de mi' 
1iunos que entram nr1 pri­
mário. ~ri:~nod de 20 clleP.;::1r 
1.t!S umor:i1s d, 11n1ver:c;i d:i 
ie. é ft.,cil de wr QUe o Pi' 
trrmi;u!.1mcnt0 nil.o Ef 'i'11 
ao v?rllt:e. Só uma mnbiJi 
:·.-~CRn. geral c!.c re"llrMs pn 
ui uma política glob'll d 
Aducri<'r: n pqdera dar n nn:::­
"'"' nir8.midc• esrolar um ner 
ru m:-i;., gprn-r'trff'f.lmenre 
e: mocr<itico. de mo(io auP 
»11·ts <HFst::i.s se flnrc•xim"rv­
!cntam"nte cio' vértice. Fo' 
e"~"l. 1déi<t que inspirnu ri 

t.:r1;--r:-f-ío rlo Fnndo ·N"a<'ionr 1 
d" JlPS<:'!lVolvimnnto da Ed· 
cnca0 pnrn o qual se pro· 
'.'".""1 r. 1nalir.r1r rer·nrsos pli­
~ Y'o - " Privados. nacionafr 
~ f'~t.r!-il1~P·ro3.· 

CP.,•t~ll'rã'"J 
A,._n,.t ... :oindo n r"dro Fi·i 

r,~11;ictn B·1stos d" AviJ<i rr 
!;i,livament.c ~ 01/1 ig;lto~·i"c' 
~Ir! d,:) p,.gaIT!Pn'o rr1···d·'th 
Uo P~~"')n tF1!vrrc;::!lFtti0 
rrim·P!h 'iro R''"'br::i F:l!>:\lr 
; ''>. rx-m ;nislro rl1 ,r 11~ti/" 

p ~~Y)·,r;j~ Ilc::tn pm nn,,~1 f\r 

rl~ Dirf'ito Cnn--titqr;rn· · 
6 '.~~r Oltr> O Br·1~)] "e í'OUtn­
"1•7 m1::>nfiq 1clot::i <i•1ns ~r 
111'-ÕPll p:--.r1 O m •<;n1r1 Drr 
''

1
"rn" I ·mbrnn C(U • · Pr 

l"'1 !1,...ín1r-:, dq ] 9Rf) l"'I irnvP,~· 

'10 '1--n ,-il.,ir'i D ssinou 1rn 
'.":'""cTT ''m G"l1"bra, doru;mp;, 
'n •n1 Prnacional, aprovado 
:>Pl;1 lll:,1ni1n[clnc!e ctr»; fla 
~PS renr PS"n1;~dos 11:~ r~n 

!,i:'ín '."'"lr> nun] Re f'StAbf'l" 
C -~ Olln O Pni:::tnn rm trorlrv· 

,,. n'w·:~ P. dcvrr do Estad<' 
~ rlr>v·w:o ~f'r gTf!Oitlivnmpn. 
'r'f.'J""""]fniin '"''1"() Pm HlP'trtTI 

u::iis si~nlltário 0 regime 
'r'f11r·1"'•111-.1 rxi j'.l pagaml'r 
'n rios tr"~n--rtívos c·111·so·-t 
,r, l'l1"'~m0 <"\no <-nnt-inuo11 ,. 

~~~:. Sca?rn F_'agundcs, 0 go-
·,· <ln btfl<:!)<'lJ'O f'l1Viou LIO 
Con~n~.~~o l'J·1r>ionn] mem'n­
'""1" nn -·· m'1~J1h·•rln nr nro­
J_~to-ctr-lei- que estabelece 0 
J·ig'l.mcnf;n f,r::ifinal do en­
sino universitário. 

RENDA EXTRA! 
Aplique suas economias em Letras Imobiliarias TECNAC. garanti­

das também pelo Banco Nacional de Habitação. 
A rPnda é liwe de imposto de renda e paga trimestralmente. 
A5 Letra!'; Imobiliárias não têm prazo fixo e podem ser resgatadas 

a qualquer momsnto. 

para todas as informações sobre sua renda extrai 
) 

TJ~1NACS~\ 
(ILI.IM Jt~ U'\.\.'\I'. L\ltlXIO 1 1\\ l:Sll\llSJQS 

f~ua L1h ·) C lF" _ J1 - 1:: 

·~-- .. ·· 
- S--:0 

- AGENTES AUTôNOMOS: 
Alfredo Freire Pimentel e Paschoal Garcia 
Rua Major Felício Tarabay, 57~ - Fone 5522 

Presidente Prudente 

I 
~-. 

Apenas cuidava d.e cstube 
lecer nma 01 iPntaçí'ío coe._ 
ren1e do S~n<ido Pm rela 
cão a f.SSPS <'rn,.,r:·"tiri11~~ 
· O S r- narlnr Fnricn J?n;>;0n 
r]o Jnf.:::Tr0ffi0°ll-0 n:irrt dL 
ter qu~ o c::iso fü• Sii.o Pm1 
lo era bPm dif<'rPnt.<' 11'mr­
ve:!: que nenhuma lei - neui 

PEQUENAS 

g~n~ric.l p f'n"" ••·• '~ · 

- exis11a autori<.'lnd() a rr 
1i?..,<'qn ''l"' n 'P '' '"'<'~0 n,...0.+c-1"' 

rlirh. E 1~"º frl7011 "'nr r,.. 
'"nrlPr fl G0vr>rn1n"r ~ 
'i-3.o p .,,i 1n crn~ ·n'io l'\11.vi• 
'16Cº"Sithde d" 1"í. Ilf11' i' 
~t·8.tar d$. ~TI:lP!'é3tüno extc:· 
rto. • 

1NOTICIAS 
íh1r~!l~"' ~ fl•,,niit~(>~n nn ____ T)-.. .. ; ~ ...., ... r ...... 1,...~ ..... 1.-1 ("',....,........,_ 

r.,,.....,......,.,...,.., .... ,....n 1\T•,r>i',., ,....,....J rlr, .....,,..,.., ., l 
l,....+"" rio lni rnio ui,-..,._ . .., . .., ""' ,~"'•- """'º""'"",""' ;1110 lH')·rl-.n"YY'\ 

..,..'"',...x"" rl'"'IO" A,,.r'\""'.f-neo u 1,..,...l' .... ._,....'4r 

· '"' C'l","''""N'"'...- r4ilh'f\,.+I") l\lf..,.,...i __ 

'"'"",..'º •""C"Y'f\1-"\rlôrir"'l., nn pn+i~"­

_,,...,<:" .,.:ln r·l""l<:"(""t:J rln t ·nfi('I "T>'l; ... 

r,...,.,-,,,,1·,,.,rln _,1 nPln ·nfl'r!i · NllP 

·1 nrnnn«iri'jn no fô<><:p ' ;inl'Q-

·'"' '~.-,,~~;,-; nelo PrrRldentP d::i 
~ .... .....,{1hTtt"l. 

_ ..... _ 
f'f ............ -

_ ...... • _.,"'. ....... 11' .... ,1,.. .. .... :_ 

""" · - .... ,.. ,, ... !t- ~· J- •• :,.. ................ "' 

... ,. J. 

"(' 

.... ,..1 ......................... ,.. ...... ,..,_,.,.. 

~-'T"'"IH~(õ" ,:lo:\ 1\._f"n"'"l 

-i., """' "'lfini\f;;r:n 
,to ~"..,~­

ifn "PlftlH' 

... -

.,..• ... ; .... n,, l>'1t"lqmn't"lt"l1"roC" 

-pJ_.,.-:"'+l1<=tMif"lq 'ln rnTICTl"ror 

<;n Narinnftl. u Sc>nador An-
•·A 

,..,,.,...,...,...nr•:i rl o · rf:\.....,YC1c:f"'·ni ., ...... +n•" 

--ln Pn~r:~ T,Qt'1"iC""l.-,t;'tr,.., rf,-., .,. .... :~ ... • 

:·1nm auc enfrenta uma Ju­
t.. 1 +"'""'·ívpl f><"l1"'1f'I tnri1''=:' nflc 

.. ~J>r..mn<; P nm t•'~i<>mnnhr 

• ,,..... """1º;" ,..:i.,~ vir i~c-ifi1rloc:. () 

'-.,'"''"'l"I "";'*"'Y''"'ri1:,...n ft., n ..... m0-
,. <'\ "'.;,, ( • ..... ,., ... ~ "'"'111., ,...,...,YY'\1" ('I 

-~,,r1e objetivo daquela na-

- +•• -

Fm ..-ntr<> ,i"'t::i r.nnc,,àid:> 
a r 1'~n,,.ito rln nro.iPf1"' nr 

""'., '11? f ('lrla.. ~·(',hrP f'flnl)Pra­

- :~;':J"l"l Pm frfltnif~<';'ío nr 
'~"..,"rio "'"rl<'r'•' n SPTiarlnr 
·:n,,;,... l'hito rln"farou: "f' 
"rOir>tn nP tninh11 llllt.nrl:> 
'y ~I .. ,.. 1ri, .. r1"1r ''n"'fl f1-nha (11' 

... ~ .... ;,._t,1 -:t ~rt t11,..vimfl,nto eoo. 
._,...,4•"1.; • ..t...., I"') í'""'"'TI'"'Y"'"l+.:j~T:r 

" \"lr) ,.,,.,, h.-.ir! P 11rn rloç ~lõ:' 
nnfn~ to.n"t"''l ,.,,,..,, n r- .... .,...,;.,., ... 

" t'\ "",..,...,...rnn~ ~-.1,ilo l""~o t; 

-•- ... ''""'"' di•ripiln;wilo ii<l,.. 
"'lln il'I". 

- ~·· -

0 1\lfini~t,.;rio rl<i f!,.prc-_ 

nµutica v::i.i prrnunciar 
i> ~f.hl'p n mõritn d'J nr" 

;,.to de Lei, oriundo da Câ­
~'.;ir~ elo<; DPn11t:-id0s. · QU" 
11~nop :sôbr,, o "Xºrc"r.io ct~ 
•rofissiln rlP c::irregador e 
~""l1"nortrirl0r d0 b:;i e:a!!p,:;. 
.,, .. , ri.ernnortrs rh n::tí~ p~_ 

""r'T. nesse s,·nticto. cio re· 
''ltor d~ mate.ria n1 Cnmis 
... q() rlo H'in~nf><::ii:- N'l rA'Y'Y1ri 

ra Alta. Senador Manoci Vil 
1

"r<1. foi <'Provado pela re­
i crida Comis~ão. 

ri 1·yri.., rL1 l~t11T.::} 1" nnri_r•r'Í c:op..,. 

.,~, ....... ~rirln ~ (ilt<"tlfnJnr t-"t,11" 

qnf.pf; ('lo +.r.-:r -:.•irl0 ;i11lrr~~n lP 

n''ll. nP10 'T'1·•}>11n;>l (l" C"P­
'"!'i r1<1 "(T1'lii'io. o ::itn. ci" rnn 
.-.;-... (;'~~ n rl""' ".)i"\f"\'"'t":)'I'"!~ 1.dril"l'"l 

~C:::f fJ c;:,...v:irt.A ")'""""''"''".;.,n,, ,.... ..... t. 

..... () r1-.;·i; rl ("\ ~ ... ~ .... ;ri,... Ti" .. ,...1 ..... ~..-.1 

() <::'f"\n ..... ,·j .... ,,. f\ ............ "" ,-1 ...._ 1\11" .... 1,...... 

--~ 

,.-- .... ,.. .... ,... ..... ~ • ..L:, ....... <" ,..." .... .;; _,,,. 

.... :.:1,.. ·' 
1 ..., rl.., I '! ,...._•,..,.: .. ..,,i:;,...•...., if~ ('1:'., 

~j· .... t ·1 '~ ,,..,,,1"'" "''"1(\ 

l'rrPr"t; ~nh ··1 Hnnvo. 

- ... 
A fim rlo O Tf f-.-,.,... .. ..., 
tl"'nt...-·'<"l".',.... 1111lf-11-"' 1'' 

rr11 nrl" (",, ..._ n .... ,, ......... :'"' 

Ih,, 

"',. ...... r-c;or:j:f"\, n C''H '"'.,,..,,.."' T .~•...,n At> 

'l\A""'ltf"\c:: .., ......... <'"''"'""'~ ..... ,, "71 r""-
,,,. 

·•ntl p<"i·""l"h,..1,..,..,, ~,,,... roe,, ,...,._. 

tr-"Í'Y''!l~ r:-~+n~"r,+1:::: P}{'l'V'•0if1nr 

.,,.,..., in··f.:-i·1linr)f'~ N,.. pnc:o1,..,.-

... 4. ••• ~"",... :::.~.-. ... ,;'V:~~nT'\~f'"" Y"f' 

Brasil 5pr<í0 .,c.Jifl::>~ 

clr, () jr>1-ritório nl'l.cion<1l. 
F.sclareceu o srnador paulis -
ta CT11P <::m tôdas ils mief\nr 
r1 ~ "P.11r(1n.., P P'l11 várln~ na í­
s0~ r1" .A,rnõrica ;i R C(l.rtr>iras 
forn,~cia"'~ rior es1 ah,, }Fcirn <>n 

toR de t:>ll"'ino brasileiros dã-> 
~C'<'fi"''l grat11ito aos ni11sp11:0 
~ ~,.,ntros de r'.11Jt.11ra. f"r11l-
1,:i.nrl0 aos e<t11dantPS. ::ii11d:> 
"l ingrr,.;<;o. ~om ab<itimentu 
"Las casas de diversões . 

- ... -

p ..... ,. º,.. ........ ;~,., tlQ~ r.om,... 
'1'1'''''"""~ '1<1 rui. ifo Sr' 

'"rt ..... º '0-~ ... "tiór.t~~ r"~+~ 
-.- ..... ~.... ., .......... .,, ,..; .... 11 n ~:n~~ flr. ... 

~;,"º'"'" ~<>ri1:11io. Presider 
1 

\ "" ~,,.....,...,,1 ., Fot1"''"~.1 ,.,..r-
' r;,.;;-r. .. 11,,, 'ln M6rifo MiH­
''lr A T"""~rim<>11to 1if) se­
·11-1if,,,. 'P<>trô..,io Pnrtl'la, " 
· nrn rtnr G-u;rtn M<'ndim. J'I" 
í',-p.,i('lf.11r,i~ <la. 3fP>:l\ fl"Sll!­

·1r11 CnmiQ""~º- f"on~1~tnlr1!'.' 
"+'lil!-< ~"n'Hlr.rf's n,.,nif'l l{,."n' 

.. ,,,., io..r,.,, llr::H"<t. Din~.1·f<> M<t 
riz. Anrlll;o \'la nn:;i p Arg;P­
miro F;!!.ll"ii'Ptl<l. para T<>-
11rP" . ..-n1:>r a C~mar!l Alfa 
"'l. ,.,,._rimônia de Pntree:a rl:t 
';,,.r.,'ltt~ttte r:o11decor?r.lln 
an Senhor Gilberto l\lari­
nho. 

Modificada Legis1ação sôbre 
Perda de Mandato de Vereador 

Bli'.<\ST]',TA, -- A ~º"rl<l rl,. 
mRnd<i1o r1,-. V'' rP;i<inr não 
mais ocorrPr~ y,or h 1 '::ir ,, 
r in.-r. ~c·ssõPs !'f'n<-e<'nt.iv::iio 
nruinácia& ''U a t.rf><: extrAo·· 
ctinárias çnnvo<'<lrlRc; pP[n 
nrefrit.o nei form:i do our 
:iiSDÕf' o rlendo-Jni n.n 201 
Pro.iPto de lei. vi"nnrto ;i 

•norlifi,:ar o ·1rtiP-o R.n rlês ­
··e drnFto. foi R'J)rnv::icto n r· 
11 Cnmis<:i'\o d° Cnnstitui­
n'í,0 e .Í11<:tif'1 ,,,.., ~"'n"rl.'1, 

O rr[::i1·n.,. ,i.... m"'"'"Í::t. <r 
qqdnr CJn<fomir M'llet. ffi­
l::i.nçlo sôbrr ::i. proposiçãr 
"le ii:r::inctn in-teri\qRr para º" 
í,Pgi~ht~vos mun 1çipais, dr 
nJarou ·'VPiO à Cnrn'ssão cl 
C0ns1ituir.iío P .Tu"tica d. 
S"nado nu,, <Pn~ A únic(I. p 

faln.r :::óhre o asrnnto. Pro­
jeto de Lei da ~ilmara. qur 
visa a dar nov::t rPc'lacão ar 
artigo 8.o .do Decreto lei n.o 
201". 

"Êssc artigo - pro:c<<'P. -
guiu - cogita de casos d« 
extinção de manÇJ;tt.o de ve 
reador e também ri.a perda 
de mandatos. A modifica­
c;ão se refere particularmen 
te ao caso de perda de man 

rl:ito de vereadores OU" fal­
t11sse a cinco sessões conse 
r:utivas ordináriAs ou a trê 
"f'<:SÕE'S extraordinárias cor 
VOCfl'dns pelo PrPfeHo" 
fNl'.'1MF.R/\S CA8SACõES 

O senador Clodomi! Mil­
kt, QU8 elaborou sub~tituU· 
10 an projeto- da Câmarr 
"los D?nutados. disse a se· 
'Uir' ··'T'<'\] diPnoo;it.!vo do D­
'r"tO-lf'l n.0 201 tem d::i dr 
'l'lnrgf'm a Inúmera.:; cassa-
iies clr m::tn!latos por aí ii 

•ora e lutas sérias nos divn 
os municipios do Pais. E~­

'.abelect'm as modlficaçõP 
'ronostas no uro.ieto que ~t 
•r-rc\.~ o mand::ito o vt:r<-'ado' 
• ue fa.!tar ::i m n is dq mett-i 
~e das sessões normais, dr 
1eríodo normal de sessões 
Ja Câmara Municipal e es 
3a perda d e m mdato é d e 
cretada pela Mesa da Câ -
rnara e não 1)elg seu Presi­
u~ntr como c<>tá no Decreto 
lei. E mais, permite-se av 
.·treadur ampla dcfe::.a. A 
perda de manda.to é provo­
cada por- um Partido políti­
co, pelo suplenLe do partido 
ou por qualquer vereador" 
- concluiu. 0 'JJ $ .. 1 11 · 

f""\.,..r,..........., ~·,<"' ir-r~,.,Hc.ü11~ cio 
·-1··,,<·ll ""''"''" n""l rln'" "''m 1"T.~.-.~.·i;pro TUCfO~J\J,JDADF 
..... ,...,,.. .,"' .. ..... rr ..... ...,·,,ri'(" .i.n1..,.i...., rt: ,,,c;,-f '~ '1 r-t nronuncia.r-se 
........ :_"\..\.,--~ rl..-. C"l ~.r.> ....... , .... ,,,,rl_,.,..,,j 1 <"----1 ....... ,, o '!=" ,,,íeto. a Associá-· 
........... "Y'I""-. ~(" .. ;r-...... ,...p .. '-,...-ç· ,, r:-ri._ I· ,...;;,, °8"'""'ctl}0ira de. Irhrirensa 

:A.-..M,..o:o ,:1 ..... ,..1..,~,...,..., ,.1~ .... -._ 1·n- l n~·V'l""\l"\1"\-·t•4nl1 fi r-~i 11tPrê~"'e etl' 
"'··-• ~-•- cl, •~----· ·- ~ i 0-.in-or O mr>'ffiO ncont~cr1;-­
. O nro1"'" Hn .,.,,,,,,., __ ~' .. j ,.,,... ""m ~' Pr,~org,1•'.i.o â:i~ Bn' 
"'"'·- .... - .... ,..., ..... ,...,,..., .... A·~~ .... Y'Y'\ ~!,.,.,-...""'. tfa. ~1·rn"'l <=t::l"> P .. " 
_ .. .; ""--~>;..., . ,.,,., e_, ___ ,,., ""~ 1 fjc~}'"'11 i<;, D 'Slgnado rda-

o Senador Aurélio Vian­
n11, "me<:mo r~cçnh•'CPI'rlo 

os !ou à•1e~ obj tives tJn "U 
tor''. eonclu!u pel'A reif>'.'"'ào 
ao projeto oor 1.s1 ar ··~·\'a­
do de incon~1i"'.;11órn·,lid-.­
dcs e n.turidiC'ida(I.<>"''. A 
matéria irá a fl<'nário s,·m 
muitas pos:õibilidadcs de 

· 1 ;-·"' .... 1;r1..,rt..._ no rvn-r•oT" ~m i-0;~ rl~ TP'>l/:\ria4. O S~I\~dor 
~} .. ,.1,... ""' .. "l'""~tfi ..... "') V1,...,..t,........, .... , ., ,, "'~ .... -,," \'"io:.i'!"'ln8. deµ r<'=lrP·~e,.. 

"A"' .9,.;'l 2 sua sprovar·ão. ,;~,.;~1'''1 ~ l'f~fP<:;J P :t fi"- ;.' 
.. ,,i:~~""'" ,.,,., """""'"'" r·~ li'""' <'/.)U l"flO'') parec f 0 SC:· 
.... -,.,fi~<:i'ío clP .iornalist.a man ,.,.,;i,.,,. <''.'.r!()l"';-i trsnrci·Dvr 

n""'r..':~n Cto ex-::ien~dor Mo­
'-'rl"<: as atribuições especifi Z'"'"'t T 'l!'O . imum"tlido ãe 
._ ....... J.-.,.- ~:,.... .... i: .... ., .. n, 1"0,~Y' "f"'ti_ fl""'l'l'I•' i!ir o n~ unto Tieln sir 
....... ~1'"" .......... +~crf)t""i~~ rf'"'n~irln"t'"a 

.-.;,.."to elos Jon:.ali::;tai. Pro-_,__ ir.rnalísf:icas por lei"'. •1 r 
1 f""'OYHi;·.; d'l Gu,a.nuba!·a, eD" 

-,~,.T~'H'l'Ul('ÃO "'ll" pnal'>le ant!~O parJa;rner 
t"r ::>firma: "Em todos ot · 

aprovac,ão -. 

Etstrlcic!acle 

-~-"- v"n'$!'C.l~OS Ntcionais de J~r 
- .. - ""·--' -~ -'-- T. ,.. -" -·~·- Il'.1.li~tas, incluf.ive no· mais 

n:c~nte, em 1 966. 'teaUzado 
··~+'--n "~""'-"'·'-"º r1n r~.,..,"'~ uo Está.do elo Paraná, -em 
'"'" "'~-ln••nl '"'"" Tn-"n"-'~• QU..' a idéia da. Ordern f01 

....1 ..... n- ....... :i 

Av, BrasU, 62 5 I 
TELEFQNE, 5 5 3 2 • 

__ li· 
..:J .... ~ ... N".._~ ,..:i,..,, ..,... ..,,...,..."'1"11~r'lt"lr:lr.:- iT1 

... ~ ... 1:,...., ,.,...., ,..p .... n;+I) n{1hlif't) e-

D~PAfftA ~tNTO DE ESi ~ADAS 
I 

DE . RODAGEM 
DIVI~ÃO DE. SERVIÇOS _RODOVIARIOS 

~ serviço de Tráfego -i f"l"•nn 1 !.,..a.~....,,., ,.;1 r> ....... , .... 

.-,::-~-~:~ __ ':=~~·:·:; "-~-~~,,... · o Dºpa.rtamento de Estradas de Rodage_ m _f~z 
,...... ~. 1 - •• .- • .. onar1a --- -~' · _,,,, .. ~ .. ~ "" r.:~hPr qne Viaçao Carreira Ltda., . perm1ss1 

' '""".....,,...,.,~....,,, f>'i('() <in ;,,,..M ri r h d auto-ônibus entre Presidente Prudente 
-, ___ ~ ~ _,,~ "~"-"~'~ " hA·~ , ~"" in, a e " , atu) solicitou autorização 
~"~~" ro __,' ___ ,,,,,_n;<,, A ,,_n p 'ar, h? <Porto Forec ' .· 

1 

- - 'h.r. , • de i·da e volta via Fazen---- - -- - "· ·~ lrg;:i]mPntc r::ira €!'Ulbf>Jf>C0 r uvranO, ' 
OIVF~Ht1\T~~AS ria Santa Cruz. como segue: ' 

" .. ~~""~'~''" nue contlim 
<.! ... -~L!,.. .... •• 'º,...i...", 1 ...,, .... .,...ª,..,....1 1 D A às 
--.,1 '~'"h- ,,.., r,..,,..,,_,.,"ín ,.,, Parte de Põrto Porecatu_ · ·. · · · · · · · 

à:s 0,-.-.,~Ht11icfío r ,Justica. do P::i.ssa em venda Faz. Bom Sucesso .... 
~.~,:":';: .... ~:+ro~~'~., .. ~,,1~·~~~ Pa.,sa em Venda Faz. São Lourenço.. ~s 
·- -,, ,., '~""" ·•~ '"'n" nrofis- Passa em Ovídio Faz ._ Santa Cruz ... , . as 
·'" .. "'" ""' ,....,_,_, ____ ,, ,,,, cro" Passa em Narandiba ... , , ·, .. · · · · · · · às 
·~~--'·,-, p ;,,1~,,,, nr.,~n'>>iiA'l"lh'> Passa em Firappzinho - ...... - '...... às 
'"-~-""' '"·-:'"''" " """'n"1ª- p ·a 1te Prudente .... · · · · às -,,., 'f:>-...,,:q ,,,.. • r'ln Tmnrensa Ch~ga a res1 eI 

10,20 
10~40 

10,50 
11,10 
12.10 
12,40 
13.10 

" .,.,.,_,,,,,.~ ,..~ .... rlo<:> f<i>i(ii,..,._ VOLTA 
h--i<: r'~ T'>"rl">"li"''l" P>'"f's- Parte de Presidente Prudente . . . . . . . . às l6.30 
~1rr1::i.is a n'sneit.o dn ª~'mn- Passa em Firapozinho _ ...... , . . . • . . . . às 17 ,00 
toum., Pntin,,rlp ri A""'1<'ia- Passa em Narandiba ...... · ·. · · ·, · · · às l 7,3o 
,-:,,.., Lir"r"l nn" .1 .... rnalisbs Passa eu1 Ovídio - Faz. Santa Cruz . - às 18,3'0 
n.•-nrlw•rlo" ctn Brn>:iJ. prn- e 7 nda Faz Bom Suce~o . , . . às 19.00 
ri11nci i:n-~P fflvoràvPlm,·pi." Pn.s~a em '..e , · . · às 19 20 
à :inrovac3.o do nroieto. ::ifir Chega a Porto Forecatu ..... ·. · · ·, · ·, ' 
1n8nr1n nne o me~mo aten-1 Durante 0 prazo de 15 dias, a contar da. data 
r'" nlr>nnmr>nt"_ ao nôvo e<:pí desta publicação, serão. recebidas no DER (Bauru) 
r;>,, rl'I nrnfL'"aQ fllil(lfJ1'11"Il- - ta ' ~U2'!lações e recla• 
~ ... r"h n:i.s Jnis e re!!Ul'1men- sugestoes, novas, prop<"JIS s. HD:.1:-1 "' . 
.. ,.," (lllp r~'>'P'11 ., 'fnrmnçi'í"o mações Ye1acionadas cor,p. o pedido acima' 
rlo inn1.:i[icm,, (STC\ "rn ha São Paulo 20 di9 setembro d.e 1968. 
«m; 111'1.iv~rsi'"ri"'"· ··o flin- . A t~ , ' L ·t Rbeiro.- Chefe do STR. 
rilCH.to dos Jorn;ilistas Pro- Eng. Luiz n onio e1 e\ l 

\ 

Eu sou o simbo~o do m·ttis rápido e eficiente 
ServiÇo de T rarGsporie ~e Passageiros do Interior 
Conheca-me _, . 

~-------~~~----~----------~----.~-;-~----, 

. 1 

CASADEI S/ A. Indústria e Comércio 
~ 

Madeiras em gera} 

Materiais para construções. 

Revendedores· Eucatex: Durntex: Duraplac 

Esquadrias tacos 

Av. Brasil, 1917. -- fone, 2966 -.Presidente Prudente 
1 ~ 
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T~TO AD~INISTRADORA DE AUTOF!NANCIAMENTO FUNDO 
MUTUO PARA ~~QU!S~ÇÃO DE B:NS DURAVEIS 

SÉDE - SÃO PAULO: Fraç~ D . José Gaspar, 134 - 16.o and. cjto. 161 - Tel. 34-0219 
ESCRITORIOS DE OPERAÇoES: Rio de Janeiro-GB _:.._ Vitoria-ES - Curitiba-Pr. _ Osas­
co-SP - Santo André-SP - Santos-SP - São Carlos-SP - São José do Rio Preto-SP 

O mais solido Fundo Mutúo de Bens 

Duraveis do Brasil 

TETO CHEGOU 

Ae:ora lambem em· Presidente Prudente 

"O IMPARCIAL;; __: g 
1 1 

Quem somos e o que Oferecemos VOZ D.A PROFECIA ~ "25 AN·OS NO AR" 

T a~ela de Verbas 

NCrS 

3. 00() .. oo 
5 '000 . 00 

10 000. 00 
15 000 00 
20.000 00 
25 000 00 

30. ººº~º 

Inscrição 

30.00 
50.00 

100.00 
150 .00 
200 .. oo 
2so oo· 
300.00 

mensais 
-------

36.00 
60.00 

120.00 
180.00 
240.00 
300.00 
360.00 

o FUNDO MUTUO TETO é a única instituição 
de pot.J.p_ança no pais, que lhe permite aplicar 
o seu capita.1 como e onde mais lhe convier. por­
que distribui verbas para a aquisição de BENS 
DURA VEIS . 

O . FUNDO . MUTUO TETO lhe proporcionará a 
oportunidade de adquirir verbas para serem 
aplicadas na construção ou Reformas de pro­
priedades - aquisição de máquinas industriais 
uu agricolas - Automoveis - Caminhões 
'!'ratares - Implementes Agricolas - Moveis 
para Consultorios - Moveis para sua Casa -
Eletrodomesticos, etc. - e tudo isso V. S. · po­
derá resgatar durante o prazo de 6 Cseis) ano~. 

O FUNDp MUTUO TETO está devidamente en­
quadrado na Resolução 67 do Banco Central, e 
mantem efetivamente CONTAS VINCULADAS 
em conceituados Estabelecimentos de Credi­
to do Pais. 

VERBAS DE NCr$ 3.000,00 ATE NCr$ 30.·ooo,oo SEM REAJUSTE 
E SEM CORREÇÃO MONET ARIA ... 

'E O QUE TODOS ESPERAVAM Venha Fazer sua Inscrição 
· · · , - · · · · · · Séde d~ Presidente Prudente 

Rua Dr. José Fóz 531 1 . o Andar - ·sala 4 

Corr0cõo Monetário Provoca Debates 
Brasilia <SIR) - Encon. J 

trei um clima de pânico 
entre oi:; mutuários da Cai. 
xa Econômica Fedeial do 
meu E;;tado, no que tangP 
á aquisição de imóveis re_ 
s1denciai" nrónrio<l" - afir­
JJ1rnt o Sunador Eurico Re­
zende, em aparte a discur. 
so do S"n" r1')r Lino de Ma. 
to'l. rf'f~windo se á correriio 
monetária que incide sobri! 
ao. rPsidencias adquiridas 
com financiamento governa. 
meY'1;a,l .. 

Agr"""'"Vidade r1a Correçã-0 
Conti 1rnndo 5Ull. intervn11 

ção. o Sen1d0 r capixaba de 
clarou: ··Fui a c·aixa Eco_ 
nomica e. preferindo não 

f 

Dvir os argu...inentos de 
cusaçào nem os argumen-
0s de defesa. obtive uma 
i<'hll. de um mutuár~o. ve. 
ifiquei. então, o seguinte 

1 

para caractei"ízar a agressL 
vidade dfl correção mane. 
tária: Fulano de Tal, em 
junho de 1966. apanhou em 
prestada, na Caixa Econo 
mica. para suplementar a 
aquisição da sua casa, a im 
portâncla de 4 . 999 cruzeiros · 
uovos :\pesar de pagar nor _ 
malmente as prestações, em 

.Junho de 1968, éle, que ha. 
via ap.-inhado 4. 999 e ouf' 
\'em !)agando, rigorosamente 
crn dia, as prestações. está 
devendo 6. 477 cruzeiros no­
vos". 

R.evi<:~o Jmpdl~ta 

Mas adiante. o Senador 
Enrlco Rezend" afirmou ha 
ver necessidade de uma 
rr,visã.o imediata a respeito 
da corrí?<;ão 'monetária que 
incide SÕbre empréstimOf' !);> 
rq compra de casa própria 
acrescentando que, no Es­
".}irito Santo. ""i~t0m maip 
de duzentos executivos a se 
rcm p1opostos nelas Calxa'" 
Econcmicas. porque os mu 
tuários estão atrasados . A 
diantou que ··antigamente 
era muito procurado, e tal 

rleveria ocorrer com vários 
Parlamentares, no sentido 
clP. exf'lci:'r meu<: bons nfi. 
cios. j ~mto ás Caixas Eco_ 
nomicas. para acf'lerar pro. 
"<'"SOS de emprestlmos lmo. 
biliario~. para obter o des_ 
narho mais rápido. para 
<'nns"e:uir mra prioridade. 
Mas devo dizer a V. Exa. 
flUe . de três meses para cá 
11;:;.o t.Pnho f;ido urocurfldo. 
por mais ninguém, poroue 
está deixando d.e despertar 
int.Prêsse o emnré~timo imo 
•--.;iv1rio com correção mane 
tária assim tão agressiva". 

Só Morrendo 
O Senador Lino de Matos 

orossEguindo em seu discur 
50. nari. ou fato idêntico ao 
referido pelo Senador EurL 

.... -

Lavanderia Automática 
Lavagem à Sêco - Serviço perfeito 

TELEFONE PARA 3092 E NóS MANDAREMOS 
BUSCAR SUA ROUPA. 

SEU FILHO 

co Rezende, ocorrido com 
u'm trabalhador que compr8 
ra casa em Taguatinga, no 
Distrito Federal e que de_ 
pois de pagar doze meses de 
prPiltacões. est>iva d.evendo 
mais do que o financiamen_ 
to que lhi> fora dado para 

a aqui5ição de sua casa. 
E acrescentou: "Só há uma 
fórmula pela qual o contrL 
h11int.0 t,erá o urérlio. sf'm 
m<ii<: i'lmrn: o suicídio . Mor_ 
tn f!., a<'ord.n com P IP!!iS 
,,... ,..:::..., !'.l f,,nin;,, r""'ºn""r~., n 

..... ~4.r..,.1= ,... <"nm T'l~Cl'~r moie:! n~ 

.-.l'fV'I 1"..-"'h1.a?YHl rio i=;f'.\0"11"'f"'I ('\ 

........ _..__!,...,.,;..,....+""' 't"\n,.., ,..º"º""'";"' 

,..,; -"' ,..,..... ~r. .; .... """'t" () ,.., ,.'\' .. , ... ~; 
'\.._.,,~,...,+"' rl" ,.i;..n-H·('\ ~º ';.l mol'"tr.lo 

ç.; ... 'Y'l "'"", .. ...,,.'11 nrrr M"o'l''"'"" nn 

"-n°h;'l ~o ~OC1'11,.."""' 011 "1 c:"PC111 

...... ,..;, ..... -..-. ~" -l"l('f"'lT" l":'\11 .. ,, ... "" 

,~;.,.,., ~,,4,....c,.:n"' n nrnhlPT'I"'\~ ff"­
,..o~i"l rf.l~f'\h:rirln't. 

y,..., nQ ,.,.,tt'l1,1f1,.(l,ic 

,;tYr"I "',,.._,..,.... ,..,_,...,..+o n 1='.!""'~l:li 

,.;,.,,. -p.,~:,.,, °R"7PndP nl«t::P. 
,....,.,,... ,.. f""n;v.., (11"\'h.,.. ... +-il"V)h6rV" 

,.,~., f.,..v~ No vi~tnriA. l"ln 

un1,, ... r'lo '1Í.,tp nor cent.c 
._,ã.'\...'-..,, n C\vt'\""'V-h<'.ltimf' n l'l"\11 

•11A~;" ~ ('ll1e"to ~º -rpofo1'1~ .,,, 

t""e:! ;.,..,rfrtn.,rtn n""' a.10 ~ôh,..t) 

Está completando vinte e 
cinco ano:, e.e existência o 
pre<i:,rama radiDfônico '"A 
VOZ DA PROFECIA", com 
e::;túdio na Guanabara. Com 
uma programação prepara­
da para orientar as famí­
lias quanto à cultura à mo­
ral e à religião cristã, a 
Voz da Profee:ia é transmi­
tida no Brasil por mais de 
trezentas emissôras. através 
de programa semanal. Seu 
diretor e orador é o Prof. 
Roberto Rabcllo que é tam­
bém o fundador do progra­
ma em língua portugu~sa. 
que é transmitido em vf:.rios 
países c!os cinco continen­
tes, através Je vinte e seis 
línguas, em ::erca de 1 . 600 
emiss,oras. Alguns críticos 
consideram êsse programa 
como o melhor no gênero. 
INíCIO 

Em plena II.a Guerra 
Mundial, quando as nações 
t.stavam convulsionadas e a 
sociedade carecia de diretri 
zcs seguras, foi criado o 
programa '·A Voz da Profe-

/ 

eia" que se propunha a co- e o quarteto vocal Araustos 
laborar para a orientação e do Rei que faz parte da 
seguran·ça da fllllília. Isso equipe da Voz da Profecia 
foi em 1943, através de um L'.!m se apresentado em to­
ínício humilde, mas que pou !. àos o:; Estados, em salõef 
cu a pouco foi-sé desenvól- públicos, a fim de proferir 
vendo até atingir todos os ! .conferêneias e Ínan'ter con­
Estado::, do Brasil com mais 1 tato direto c,o,m os milhõer 
de trezentas estações trans ~ de ouvintes de todo o Bra­
mitindo o programa sema- 1 sil. A Voz da Profecia man­
nalmente . Algumas emis- tem t.:.ma escola por cor­
sôras fornecem o tempo respcRdenl'1'1 at ualmcntr 
gratuitamentto, por Cl,nside- cnm ma.is de vinte mil alu­
rarem o programa como de nos, sendo qu.; trinta mil 
utilida C:e pública . In1cial- Já concluíram o curso e re-
1ucnte as gravações eram ce~a.m seus certificados. 
feitas na sede da -Voz da zsse curso consiste em li­
Profecia, em língua ingle;:;~ çbes impressas sôbrc assun 
1..m Glcndale, Califórnia, sen tos extraído das Sagrada~ 
do que algumas foram reali J<;scrituras, d~ cunho cultu­
zadas cm Hollyood, nos es- ral, motal e espiritual, e de 
túdíos ua · National Broad-1 caráter eminentemente so­
casting Company. Faz cial como o maLrimõnio e a 
rú»OS que o i;rograma é gra felicidade do lar. 
.ado no Brasil e nos €Stú- I CARTAS 
dias pronrios d.a Voz da Pro . De Lôdas as partes do 
fecia. no Rio de Janeiro, na 1 Brasil il Voz da Profecia 
rua da Matriz, 16, Botafogo tem reç.ebidu diàriamente 
APRESENTAÇÕES 1 cartas nas quais os ouvin-

0 prof. Robr!rto Rabcllo . tes e alunos expressam a 
1 

sua: satisfação pelo que têr 
conseguido aLravés das au 
<lições C:.o programa. Pes 
soas que se encontravam er 
desesp~t o e em profund 
prestação e angústia; fiizer 
de sua alegria pela restau 
ração- de suas fôrça& morai 
E: espinLuais. Algumas pe 
soas tem escrito e dizem o 
ri semanalmente o progr 
•u::i. po::,tos de joelhos, tal 
rever~r,cia que dedicam à 
f)alavras e aos cantices qu 
ouvem. Após um quarto 
::,éculo de irradiação sem 
nal. a Voz da Profecia vê, 
cada dia que passa, aumen 
tado o seu conceito e res 
peito · junto a tôdas as ela~ 
:,c.s sociais, e se propõe, n 
mect1da . de · 1.1as possibilida 
des, pros.,,eguir colaborand 
com os poqcres públicos p 
ra o aprimoramento sacia 
moral e; espiritual do pov 
brasileiro, dentro do respei 
to às kis autoridade~ com; 
tituida;, e 'à !iberdade que 
o apanágio do cristianismo 

Café Solúvel l·senção para lmpnrtaçüo de :E~uipamento 
Bras1Jia ; SIR 1 - Isen,.,ão 

de m1postos, para a impor.: 
tação ele material destina­
do à fabricação de café so­
lúvel pela '·Café Solúvel Vi­
gor Ltda", foi aprovada pe­
la Comissão de Finanças do 
Senado. que acolheu pare­
cer do senador José Leite 
ao projeto de lei que dispõe 
sôbre o assunto. Falando a 
iespeito, o senador sergipa­
no declarou - "Foi enca-
1,dnhado pe1o Poder Execu­
livo projeto de lei que con­
cede Isenção dos impostos 
de importação e sôbre pro­
uutos lndustrialzados, para 
material destinado à fabri­
cação de café '::>Olúvel. Co­
mo se sabe, o Convênio In­
iunacional do Café as­
sinado cm Londres, proib.e, 
um s~u artigo 44: "Nenhum 
membro do Convênio apli­
cará medidas governamen- 1 

tais que afetem suas expor­
tações e re-exportações de 

) 

café, destinado a outro 1 ãeração êsses fatos, é que 
ruembrv, se estas medidas a Comissão de Finanças a::o 
riuando tomadas cm con- ~heu o meu parecer, favorá 
junto, representarem trata-

í E.l à aprovação do Projet 
de lei 1..nviado pelo Govêr 
no". 

mento discriminatório, em 
rnvor do café industriaiiza­
do, em comparação com o 
café verde". Dessa forma, 
o Bra;;il, que vinha ten­
uo a expo1tação do seu 
1.:afé solúvel em crescen­
Le evolução, ano a ano 
chegando a conquistar 14% 
<lo mercado norte-america­
no, atr.i.vés de favores fis­
cais, ficou impedido de con­
ceder êssji! favores fiscais, 
ae n10do que a concessão de 
isenção dos impostos para 
a importação de equlpame11 
;,us para a indfstria de café 
solúvel é uma maneira de 
a;iudar a indústria nacional 
privada dêssr.::, favores fis­
cais". 

,... e5 O F I C 1 N A G R A T O N e .._ 

_/VENDA DE M.4QUINAS RECONDICIONADAS"'\ 

DE TODOS OS TIPOS - CONSÊRTOS EM GERA~) 

i ... 1. """---

Concluindo suas declara­
ções, di::;se o senador Jos.:i 
Leite: "Levando em consi-

Rui Barbosa. 250 - Fone, 26Z8 - Cx. Postal, 1091 
--.;_,_ , ,PRESIDENT~ .. PRUDENT~....-- --- . 

,. ::::~----- - ,.-.. -.- ~------~··-=--=~:I.:"ii::r 

Você já notou 
que as pessoas 

mais bem 
informadas 

são justamente 
as que lêem 

_ J 

• 
<:.P ,.., .. v,rof'ôT~ :;1la11m~ Vt:J7 

1"'11"'1 ""'.;,...,.." ~., t,..., .... c::<o,..~n iim 
.çirrql rl1 r.,iv::a °'F.f'Of"inf'mtro 

,....,,.., "i"tnr1<»· ., C'nn::;trur1ín 
rln nr.!-.Aln di<:<"P,.l'I lh~ "''P 
n'.3n ~•'?\T~n ~n~ rP,..P11 nPm O ESTADO DE S. PAULO 

ét:lG"· "· 

I 

ilntão está na hora de pensar 

no seu piano· 

Pianos Brasil e Fritz Dobbcrt 

até em 24 pagamentos. 

ORGANIZACÃO ZACHARIAS ., 

- RUA BARÃO DO RIO BRA1NCO I . 4 5 4 
._......._.... 

TT .... ; o;::,n!:lrOpOT" "TY'IP~m" T'\f'q"N110 

~"'-!' ,..,,.n,..i•::t anarec"'r. 
A ,.11 <;::t niio é e:ênero nPre_ 
<"1VP1 o t,.,,.,..,nn fic::t. ~f, n 
+.it').t"ro.,.,n tJ"!:ll'"!:l't"\hJo n pmnrPC!+i_ 

"'~ mo<eTYH) (111A ll. C3C!fl Cl'IÍll 
J\ (;~iV!l °Rf'f'\l'H1mif'a J'l:.ln 'nrp 

"'""' fa7f'r uistoria al~um;> 
nn,.n110 n terreno está hL 
potPcado". 

F. a NP.SPntou: "F:nt.iio cnm 
nrerndl Pnrnue co.hr;:im t.l'l . 
'li''> n° vistori'>: noroue a lei 
»stabelCCP ::innf'lfl rontPnl'i'ío 
n!lra a cobrAnr~ de jurns . 
Não node cobrnt os .i11rns 
rfp agiotae:em oue os ban_ 
<'nR particulAre::; cohr..,m . 
~,.,Hí". cnm11fl<1mns os iur.ns 1 
á n°n0min::1r:10 de tax<> rlt> 
vi<:t.oria. agravando, ainda 
mais. os encargos, os gra_ 
v::imPs a aue estão sujeito~ 
os muttiários, Evidentemente 
e5sa questão tem que ser 

1 
estudada. e estudada com 
urgência". 

.. 

, .. , 21.130 

. .!< 
? 
• 

Garanta YQcê lambc1n seu exemplar d' O ESTADO DE S. PAULO 
;(azende>. uma~ ó\SSina~ura com nosso agente nesta cidade: 

Agente: 
CARLOS TóFANO 

R. Joaquim Nabuco, 150 
Telefone 3438 
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PRESIDENTE PRUDENTE · NÃO PERDERÁ '0 DER 
onclusão da l.a página) 

motivado pelo término 
:ida nêste ano, do contra­
fir:mado com o Sr. Bel­

.ro Jesus, proprietário do 
~reno e imóveis atualmcn 

se em acôrdo amigável com 
o proprietário, · sr. Pedro 
Furquim, que dada a finali­
dade n~ra uual a áre11 seri~ 
t:mprega.da. não fez qual­
quer ob.ieção. 
ATENDIMENTO DAS 
NECES8IDADES 

trimônio do DEH". 
"Estradas de Rodagem" - Contribuição ... 

ocupados pela RCC-33. 
!Já naqueh. semana, a eh" 
, da Suh•Divisão rcrel:>ªr 
~rtas de algumas Prefei­
ras da Região. .A flnali a~ 
da reportagem' clê~tc mfl -· 

tino roí ju:>ütmcntc aler­
~ as autoridades muniri­
is de Pres. PrudentP. >.l'i­
'.! o que poderia aconte­
r, cai.o n ão se tom:=tss1· 
1a providênd<l. urgente. 
i;PERCUSS.\O 
A reportagem - corno 
o poderia deixar a·e acor 
~er - caus,)n viva r epl'l' 
>são nos meios oficiais ci<' 
micípio. Em menos de 
ia semana. o terreno f "' 
·olhido, em conso11ânci;1 

os desejos da chefia df' 
lR, om ótima localizaç.àr 
Jográfica, de fácil ace~<:r 
~idade e às rodoyias ofi­
is que passRm por Prc­
ente Prudente. uLi liziin­
-se da av. PerimPtrnl 
~olhido o tereno. entrou-

O Decreto de dernpropria 
c<io n.o 9!i4. de 2 de outubro 
últ.imo. desarironriando o 
terreno de 2 5 alquc>lrcs. to­
calizR rln no Parouc Fl,rouim 
com 270 de frentp, com n 
av. Perimetn1l ainda oode 
evitar que o pior aconteces­
~c 

Disse o sr. Próculo Galbg 
Dacorse. que esteve junta-
mente Pm nossa rt>dação 
com o F.ngcnheiro Lauro 
J_,a(' rcio D. HansLed. ch efe 
rlo St>rv1ço HNdonal ele Conf 
Vitcôcs rm Pres. Prudente 
rm1' :1 :~.,·ca ::i tende plenamen 
te: ~1s nccei:;sidades para a ins 
Lalaç::io da RCC-33, acres· 
ccntaneto que "é necessário 
r>om.plem~n·t<ir com certa ur 
gência as providências to­
m~ das oelo Chefe do Exc­
eutivo Prndcntino. no sen­
t.ido dP que a árna scJa efe­
tivamente clmina para o pa-

PRODUTOS BELLARD 
F'rocura representante com armazém e equi-

3 de vendedores já formada, para atendimento 
a Praça de Presidente Prudente e cidades vizi­
has. Cartas para Rua Marina Crespi.• 160-Moó­
~-Capital-São Paulo. 

llLIAN .... 

MODAS INFANTIL 

,Artigos finos para crianças e senhoras 
Visite-nos sem compromis.so. 

Rua São Sebastião, 278. 

EDITAL DE CONVOCACAO 
.> 

ASIMAC S.A. - Eletro Domésticos 
SEMBLEIA GERAL EXTRAORDIN ARIA 

'onvídam-st- os senhoref" 
onistas desta · sociedadr 
·a se reunirem em AsseIY' 
ta Geral Extraordinária 
'ealizar-se no dia 12 Cl 
,ubro de 1968, às 15 ho­
' na sua sede social. l'' 
, Te. Nicolau Maffei n.c 
, nesta cidade de Presi 
ite Prudente, Estado d 

Paulo, a fim de delibf' 
em sôbre a seguinte or 

dem cL' ciia: 
~ l - · Propost~ ela Dire-

1.m·ü:i i::ôhrP aumento do ca­
-1it 2l ~OC'iôl: 

b ' J\lt.v r;> r>'í0 parcia1 
··!oÇ.,". E f...,,,,,,...~ R~~:·1 1 ~ . e 

r \ 01\lros Assuntos de 
int rrêc,cp !'OCial. 

Prf'sid~·r>.te Prncl 0 ·nte, 27 
de sctemh,.o ü~ 1968 

a) .José Fernandi:s 
DitcLor 

Afirmou por outro lado 
que dada as caractedsticas 
do t{'.lrrimo. junto com as 
futuras instalaç5es da RCC-
33. serão construidos 1am­
bÉ:m. prédios para atender e 
Serviço Regional de Cons­
truções, com suas diversas 
rt..sidências e inclusive. o seu 
Laboratório de Pesquisas. 
além da Residência do DER 
(que nesta região atende os 
servicos de desapropriação) 
e o Dcstaca'rnento da Polí­
.:ia Roclovíár:a. 

A RCC-33 inclui oficinas 
tábricas de concreto. artefa­

·tos de concr0to e de mate­
rjais para sinalizacão. hortc, 
florestal, para o cultivo de 
mudas. utilizadas na a rho­
rnmcão das rodovias. o Es­
critório Adminis trativo e a 
residência do Engenheiro 
Encarregado. 
PRO.TETOS-TIPOS 
JA' PRONTOS 

Fin::i lizou o chefe da 7.a 
811,h-Divisão Regiona.l do 
DEI~. que os projetos· tipos 
iá estã0 prontol' P. brevemen 
te as obras serão iniciadas. 
rl evendo ser i n R u g;uni fü1" 1,,., 

início t~v próximo ;1110. En­
quanto isso, a RCC-33 irá 
transferfr-se provisóriamen­
te, para outro local. 

DECLARA(ÃO 
ÀS PRACAS .,,, 

Declaramos a esLa e as 
riemais pra.,:as e a quem 
possa interessar, que, no dia 
24 de Setembro de 1. 968, 
vende,mos e transpassamos 
ao Snr. Itsuo Shigekawa. 
inteiramenle livre e desem­
baraçado de quaisquer ônu<,, 
<'Ompromissos. obrigaçõe~ 
dívidas, litígios, impostos 
t<i xas e demais contribui. 
ções d..::vidos, o estabeleci­
mento comercial, de nossa 
exclusiva propriedade, con­
sistente de Bar e Restauran 
te denominado - Restau­
rante .. San Remo", em fran 
co funcionamento, sito à 
Rua Siqueira Campos n.o 
GIO, nesta praça de Presi­
dente Prudente, com todo o 
fundo de negócio, inclusive 
móveis, utensilios, apare­
lhos e demais pertences ne­
le existentes. 

Assl.m. todos aqueles qu,, 
se julgarem credores da fir 
ma - Restaurante. Rom::i 
Ltd.a. - serd. f ineza com­
rarec<'l'em à Rna Tenente 
Ni~olau Maffci n.o 455, mu­
nido~ dos resp0ctivos clf'ru­
mPnt.os, onde serão atendi­
dos. 
Rtst.wrant:. Roma Ltda 

Montano Antonio Di 
Bcnedetto 

De acôrdo 
It:ouo Shigekaw~ 

.::::.=-----:.:..========-:--!! 

GA A TE 1J'• EGA 

DO· SEU CARRO 

10 ·7 pesJoas iá beneficiadas com veículos d.e 
diversas marcas todos preferem o 

fundo Mútuo-Auto Plan Lar, 
porque êle numpre o que promete. 

li 
ü 
!' 
1 

Faça sua . . -
1nscr1ço~ na 

11 u o Plan Lar, 
na marca de carro que você deseiar. 
Desde um veículo usado a um GALAXIE zero 
quiJometro, este é o mais pratico meio de você 

. , . 
possu1r seu carro proi;no. 

) { Próxima Assembléia no dia 26 de Outybro 

(conclusão da l.a página) 
lnegá.velmente êsse desen 

volvimt>nto vem se aceleran 
do desde a imolantação das 
novos iüdroelétricas e da" 
estradas asfaltadas . 

Justo, pois, que se procu­
"e saber o programa de 
obras atuetl do DER e a~ 
prrvisõcs futuras e nessP 
s~nticlo pocl<"mos apresentar 
:> ,,;; no.:;s '" lPitor"s nm rP­
sumo dessa ·situação em 
c.ossa R·~~ião. E; o cuc f:::1.­
r~mo3 J.60ra graças às infor 
M::iç·? ~1 colhidal; pela nossa 
re•-•nrf<igel'Yl. jnnt.() ~" Fn .. 
15e'n heiro Lauro Laercio B . 
Han!'!t,P.rl 

- - Como es nossos ll rni ­
gos kilores ~abem. "'S rios­
::.as '~tr::irl;is navimn.n 1 f1.­

das. não !'ó orle tPmno útil 
de sua uiili::lacao. conio tam 
hén, pelos csfoi:ços a que 
(ic.:one,.e>=sarlamente estive- , 
ra• 1 snjcil.as ar1tes do con­
lrüle de car~a máxima oor 
eixo o oue vem sendo fei­
to SÕúit:nte há pouco tem­
no e t"rr>b"ni por n?íri tP­
rcm ticln urn;-i ('0nsnvaçã0 
r. ,:1•, _.0_c,,u-irb dado a fl'll­
ta ri.' ren1rsos nvücriai~ 
que d~veríam ter _sido colo­
cados à dispos1ção da Divi­
;;.lo de Conservação do r e-
t erid o Dcpartamênto o que 
a;1Les n8o acontecia, tôdas 
elas ieclamavam por urgen· 
tes melhoram e 1tos bem 
corno por recapcagem geral 

Pots bem. êsse tipo de m" 
lhoraml!nro vem sido intro 
du:1.ido em 110::,:;a Região r 
&úl>re o mesmo a situação 
das nossas l'S~radas é a se­
guinte: 

RODOVTI\ R!\POSO 
TAVARES 
Sub-trecho; 
Piraju-011rinhos, inclusive 
acesso de Piraju e Ramal 
Jo Paraná 

- Foram contratados os 
~<>rviçoo; de melhoramento~ 
e de recapeamento total do 
sub-tttChO. Dado o VOlUm€ 
é~l tl C:.i:cgo dessa estrada em 
-r;i,rios pontos estão sendo 
::llítst~tuidas as curvas ver 
~;cais existentes por outra:;. 
d~ rêt.ios bon maiores o que 
rncJllnni.rá o problema da 
visilJllidadc nss lombadas. 
Sub-trecho Ourinhos-Assis 
- Entronc;i;11enl o 
Pat·agua('.ii Pa uli:;.ta 

- Vem 5cn lo f P.i lo por ' 
adminisrrn.;iio dir1•ta rln 1 
nrónrio DPoart>1 m --n1 o f"B7C 
l\<1si") o r r;';i..pc:!rn ·ni,o e fl 1 
"l"l h·wh elos ilCOslamento>. 
"!····-1 001'~!1<1 -

ir'."'1,T'<lllf"~?l'H"'"l';o ri4"" 

""ll'"ç;ua.cu Prllilkia ao 
Entr<'..,<'::tn-':-nto de 

vamente pequeno não exi­

gind,o. por essa razão, os 
mesmos cuidados de uma 
'"S1.r::i dR-t.roncn. 
"Estrada Ranrharia 
l'frrtn Alvorada 
S111l-1fl'Prho: 
Rancharia -
Eutroncl) m"nto 

- A nróoria conscrva!".ão 
do Denart::imcn to vem intro 
duzind0 mt>lhoram,,ntos nos 
Hrn<;• <>m_ento~. nevendn no 
,;róximo exercicío ser trata­
rlo mrnnto ao ·s<;u recapea­
mPnto . 
'iuh-trecho 
F.-·•ron•·anlento 
Pi>•o Alvorada 

Êst0 é um dos trl'r.ho:o 
rn.ais Gastlgados oelo abu"o 
0~ rarga por eixo além do\ 
limite permitido. O Departa 
m'.'nlo ho sentido de rccu-. 1 

n,Jrá-lo cont.raiou com a 1 
Firma "Set;il", ~trnvés de 
doif; f'.Ontr::itos cli~tintos que 
o subdivickm . Os S('rvicoi:. 
<ie mclhoram r·ntos c rPcanca. 
me::ito que já foram inicia-

r.',' \·•:td <> -

'<oclovia Rau11so Taval'PS -
1'fart?nhnolis-São .José do 
do Rio Preto 

- A própria Conserva­
r.ão do Departamento vem 
introduzindo melhoramen­
Los nos acostamentos deven 
do no próximo exercício ser 
tra t.aclo quanto ao seu re­
c1peamento. 
F."trada Pres. Prudente-
-Pira pozinho - Pôrto Fir­
mino 

Sub-trecho 
P. Prudente-Pirapczinho 

- Ser viços de melhora­
mentos e recapeamento to­
tal já contratados e 1111-

cfartns pela Firma Se tal. 
Além da navimPntnci'í.o do 

0

riisnositivo . dêsse >.uo-trP.cho 
com o Rf'.P. so de Piranôzinho 
0 D"nartamento autoriwu 
R. co11str11".ão de smi.s n::is­
sagens lnferiores para veicu 
los e boiadas para atenrlP.r 
r· cr11zamento com e~tr::iclas 
m11n ichYais. umfl. do íntnês­
se de Piranózinho e outra de 
p,.Ps _ Prudente . 
NOVAS 
ESTR.A.DAS 

- Sem dúvida akuma 
nossa, região semnre recla­
mo11 n0r f1()VR~ e~t.ra <ias P n 
n o,,8ri10 rln E"t.:irlo. à mt>ri\­
rl::i rln tl0f;<-ÍVCJ. tr rn. at.P.rirl.i­
rlri " !")nr <'"''to t;1 mhi>m ::tt.en 
r~r.; f'M f11•11rn n,.óxirnn r>ns 1 
C''"l~ nrr"1(\l1':"1)oc:; f! 'l7.•'nrlo cnrn 
f111f"' t-ni!--lr'l ;l'Y'p11'ln+-.,r1.,, ~. -) 

ttarf'h~ria 

- Urn primeiro rccapea­
rn•·nto iá exncutado ern 
1 967 oelo Dern1:tamento dt> 1 
;:r>ndo ser melhorado rm al 
n pt]~ f'<'lllos em 1 ~6J . 
<::11h-trt>ch<' -

0<.;rr~· rt ~~ rlri Pl->n°' Rnrlov;::í -1 
,.,n p nu~rcis 011" "fl"~il\11 ('nlJ 

t>·il:-uir O;>r::i o m'1int ::icd0-1 
r;1m ,,n~o 0.o nnsso procrrn~so 
rt11<>nfl0 S'.' fala em Dii::tritti 1 
T11 rh1drí<J1 " ""'Tú." ín"tA.lacã·-· 
<'IB Unlver,;id.n.de. Nesse srr• 1 
1: iN,.... ,."ilt?,...,,()q r(\rn n ~nfi.in j 
r'~ ,.,_,~ .o p;~rninn P1x:ha rl ·' j 
D~~ ..... ;+...,C! A,..~,.,...t~rio tin~ · 

~11t1•011cP1'l1il';"nto (IP; 'T".~ .............. '"'"'Y>f-,...c:: ,,,..,~ ,...l""n ~,..."~t11 

Ranr-haria ......... r l " ,.."m " in i prl n r e nr-r-
- Será cnnslriiido um 're f,..;•~ ""nh"""'rlor rl<>« ..,n.,_ 

' ln enm nhr<i ,,,. arte Pspc- '"•hilicl<>ripi:; cii3c::t<> Oeste Pau­
cial que permitirá a eleva- 1' '·h1 - · 11'T::ic:: v 0 i::iMnc:: a nossa 
çáo da cst.ruda Ranchalia.- '";hi::i,.ilo ·"' '-' '"e.o ~Pt,nr: 
-Pôr to Alvor::irta que pas- .... ·.,i,..~;i" A~«is-Para1macu 
"'l rá sôbre a R<iposo Tava- -.~ ,.•1li.,.ta -
: rs . A oor:i de ::!rlf' S"Tá ºº"tá-Ra.'1Chft.l·ia-Ma.rtinó­
C1Jns t.ruida pda Firma En- nnJl., 
calso e o trevo. ern sí, pela - . r'n")c::t>'•l" ;)"_ nP" i 0~~". i:I 
Setal. I re::ihz::icla n1ravc5 dr V::\noc; 
Suh-t'Ccho - cont.r::it.os dP tcrr:inlPn::igrrn 
Entroncamento ele j e de obras esncci::i.i.s que n° 
Rancharia - mP~ma não for::im no11c::i s. 
Presidente Pmdf'nte 1 A Jig::iciio fln:-1.1 deU-C::P nnc::t.0 

- Encontram-se na fase "~en-.írio Pnm a concl11c::iio 
final os serviços de melho- de d1rns P,-,nfc>>. fi,n P"n­
ramentns e rf'capeamPnto 1 "rP.to '"XP.cut.:>r.las pPl::i Fir­
QU<l estão sendo fxectltf!- m'1. '•1\ff;"ºUr~·li e P;:ilmeri" 
eles por F-moreitada pela atendendo rQsncctiv::imPntt> 
Firma '·SETAL" e cuJa ex- a tnwessia com o Ribeirifo 
celência dos serviços execu- ac• Cervo (nróximo a Ai::sis1 
taclos os usuários dêsse tre- e do Caniv::i rn. < orôxirno a 
cho dão testemunho. Paraguacu Panlistal. P ara 
SulJ-ti·echo _ essa estrada o Departamen-
Trevo de to vem de contratar com 
Presidente Prnclente a mesma firm~ mais duac:: ' 

- Será feito 0 rer:apea- obras de arte esneciais de­
mento tot;i.l do mesrno em nominadas Pasf>agens Sune­
idêntico padrão de .serviço riores ou viadutos e que 
Pxccutados no sub-trecho aLenderã'o, respectivamentP.. 
nnterlor _ scrviços C'Ontra- para que se faça em desnl-
1.ados com a Seta!. vel. o cruza,mento com o 
Sul)-trecho _ acesso de Parnguaçu Paulis-
P1·csident.\:! Prudc-nic ·- ta à Raposo Tavares e o t"n 
Prf'l'irl'?'nte Eoitácio trancamento com a cstrad::i. 

A Conservação do Depar- Paraguaçu Paulista-Lutécia 
tamento vem melhorando -Oscar Bressane e Próximi­
os acostamentos sendo que dades de Amadeu Amaral 
os serviços de recapeamento (na estrada Assis-Marília.) . 
deverão ser contratados no Estrada Paraguaçu 
próximo exercício. Paulista-Oscar Bressane-
. K;tlratla: lpauçu ·- Bauru -Prox. <le Amad.eu Amaral, 
Sub-trecho: entroncamento .com a 
-Rodovia Raposo Tavares- rodovia Assis-Marílía. 
-Rio Turvo (50 km) . - Construção cm terra j:í 

- Foram contratados com t;xecu Lada cqjo recebimento 
duas Firm:-is Empreiteiras os tlnal foi feito em setembro 
serviços de rnelhoramentoo último . Vários cont.rato~ 
e de recapeamP.nto total cu- atenderam êsses serviços P 

.ios serviços .ia foram ir_icia- nessa estJ:'l.da foram cons-
dos. 1.ruidas várias obras tie ar-
J',strada J\~Ais _ le inclusive quarto pontes ' 
Pérfln Arria-, de concreto de significatl'vos 

- Foram contr::itndos com .:iortes. A parte final d;:i 
[!. Firma ·'Cabiuna" ck Assi:: ::ónclusão d;i, tcrraplenagem 
os rnrvit;>cs de mclhoramcu- esteve a cargo da Corn;;t.1 u­
Los e rPca;,eamtnto elo tre- toira Adn,1no Dominguec 
"110 : A refNict:::. Firma. já g. A. e das pontes a cargv 
tem re,.ilizado outros servi- ela Firma Misorelli e Pal­
cos nesta Regi.1o e apresen mcri 
ta. também excelente fô- Essa estrada, com a ex­
Jha de produçfto como a pa tensão de menos de 60 mk. 
vimcnt.a.çào úvs t,rcchos As- além de atender vários 
sis-Echaporà e Palmital municipios produtivos evi­
r iniciando na rodovia Tava- tará que quem de Paragua­
rcs l até a DtvisJ. com 0 Es çú Paulista queira se diri-
tado do Paraná. gir à Marília seja obriga-

Avenida Brasil 1053 -

Fones, 3894 e 2835 

para informações 

F.st.rnda - da dar a volta por Assis. 
1 Acesso de Estrada Presidente Pru-

- O próprio Departa- dente-Amadantina-Valpa-

ij,,. mento deverá em breve ini- raizo. 
dar os serviços de um r e- - Faz p arte do plano 
capeamento pri.mário. o trá locada em con corrência no 

-=======================================--fego nessa estrada é relati· rodoviár io e deverá ser co-

1 · 

próximo exerc1c10. 
~síracla M1ra~te do 
Paranapanema - Santo 
Anastácii; - Jünqueiró­
polis 
~ Faz parte do plano 

rodoviário mas sua implan­
tação não teím data fixa. 

Estrada Pôrto Marcondes 
Pres Venceslau 

.Tales 
Sub - trecho Pôrto 

Marcondes-Pres. Vences-
lau. 

- Serviços já contrata­
dos para a sua conclusão 
em terra. sendo que o con­
trato atual foi firmado 
com <1 Construtora Adria-

n o Domingues S/ A. Êsse~ 
sub-trecho, na extensão de 
8? km h avia sido iniciado J 

ha anos atrás e en-
contrava-se abandonado. j 
Atualmente já possue cêr­
ca de 20 km concluidos e 

1 

os serviços estão em ritmo 
acelerado devendo serem 
entregnes dentro de um 
ano. _Vári::is obr<i.s dP arte· 
rl"w'rao s 'er construidas e 
entre elas aproximad::i. ­
mente 40 oassagcns para 
gado e veículo; uma Pon­
te de concreto além de 
outras quatro , já construi­
dfl.s; em viaduto' já inicia­
do que visa atender trêvo 
no cruzamento com a Ra­
poso Tavares. e uma série 
de galerias que conjunta­
mente com as demais 
obra.s eitãdas e centenas 
de linhas de tubos (buei­
ros) darão conta da dre­
nagem perfeita da estra­
da. 

Sub- trecho - Pres. Ven-
ceslau Santa Fé do 
Sul 

pelo menos projetado para 
o próximo ano. Quanto a 
parte final quer, nos pa­
recer que a mesma deveria 
encaminhar-se para o la­
do de Rosana e Pôrto Eu­
clides da Cunha dadas as 
novas características ·que 
se vem observando naque­
la área, em franco pro­
gresso mesmo sendo a mais 
afastada em tudo dentro 
do Estado . 

Estrada - Iêpe a Taru· 
mã e lepê à Raposo Tava-

res. 1 
Deverão ser estudados no 

proximo exercicio, existe 
falta de estradas área a 
qual possue excelentes ter-
ras de cultura. 

-Mas não param neste 
ponto as providências do 
Govêrno com relações as 
nossa necessidades. Todos 
os nossos eleitores amigos 
lembram-se que poucas 
eram as cidades que pos­
suíam o seu acesso às ro­
dovias que lhes serviam. , 
ve.iinnos pois a situação\ 
::itual dos mesmos desde 
Pirajú que é pràticamente 
o limite desta Região: 

ACESSOS AS CIDADES l 
Cidades que já possu- 1 

iam acessos pavimentados: 
Piraiú - dois i 
B. Campos - um 1 

Ourinhos - um 
Salto Grande - um 
Palmital - um 
Cândido Mota - 'l:lm 
Assis - treís · 
Paraguaçu Paulista 
um 
Iepê - um 

R ancharia - um 
Regente Feijó - um 
Indiana - um 
Pres . Prudente - dois 
- Cidades cujos aces.. 

sos estão sendo construi­
dos pela D.E .R . por ad­
ministr.ação direta: 

- Por empreitada: 
Alvares Machado, e Pres. 

Epitáció - Firma contra­
tante : "Encalso" . O aces­
so de Pres . Epitácio liga­
rá a rodovia Raposo Ta­
vares aos Cais da E. F . 
~orocabana e terá~ aspecto 
~urístico eis' que. em mui. 
\OG pontos, margeia o ma­
i estoso Rio Paraná. 

-- Cidactés cujos acessos 
deverão ser iniciados nos 
próximos .meses: 

:F'Jorinea, Tarabay, A.nhu· 
mas, Piquerobi e Caiuá. 

Por esS"es dados podem 
nossos leitores avaliarem 
como o Govêrno do Estadp 
enca{'a a Alta Sorocabana 
como podem ficar confi­
antes que todas as nossas 
justas nretensõcs nêsse 
Setor serão atendidas. 
Sen te-se que êsse é o cu. 
ma dentro da Secretaria 
dos Transportes, hoje. che­
fiada por h-0mom esclare­
cido como é o caso do 
Eng. o Firmino da Rocha 
bem como dentro do 
D.E.R., agora liderado por 
profundo conhecedor de 
todos os setores daquele 
Departamento, que é o seu 
jovem diretor Engenheiro 1 
Pedro Gravina. Alias, co­
meteríamos injustiça , se 
não registrassemos nesta 
oportunidade, também, 
concluindo' esta IJ'eporta­

gem, o quanto esta Re. 
gião é de técnicos, buro­
cratas e trabalhadores do 
DER, aqjui lotads, é slrAic 
DER, aqui lotados, e os os 
diversos Empreiteiros do 

Estado, no esfôrço que os 
mesmos vêm defendendo 
no atendimento das nos-

f>as necessidades . - Os serviços para a 
construção dêsse sub-tre­
cho deverão ser contrata­
dos no .início do próximo 
ano. Inegavelmente; uma 
uma vez construido êle 
completará a famosa es­
trada da Integração e pa­
ra qual já existe pedido 
no sentido de denomína­
la. mui justamente, "Rodo­
vi'.1. Governador Abreu So­
drf>". 

Ibirarema, Maracaí, Mar: 
tinóplis, Santo Anastácio, 
Pres. Venceslau, e Oscar 
Bressane. 

A alta administração. a 
equipe aqui lotada, ·e aos 
Empreiteiros de Obras, es­
tão transformando esta 
Região. 

Presidente Prudente, 4 
de Outubro de 1. 968. 

Estrada Pirapózinho -
Mirante do Paranapane­
ma Pôrto Cabral. 
- Não existe da ta fixa­

da para o inicio da cons­
trução esta estrada mas 
esoera-se que o Govêrno 
tome providência para que 
o sub-trecho Piraoózinho-
Mirante do Paranapane. 
ma até o seu encontro com 
a estrada Pôrto Marcon­
des-Pres. Venceslau, seja 

AMIGOS DO BAl'RRO 
JARDIM PAUtlSTA 

A SOCIEDADE AMIGOS DO BAIRRO J AR­
DIM PAULISTA. Convida a todos os interessados 
em geral residentes no referido bairro para com­
parecerem no próximo domingo, às 9 horas, no 
Grupo E. Rural '·Dr. João Fral'l'Co d.e '~od~y", 
ocasião em 0ue será eleita e empossada a primeira 
diretoria. 

CENTRO IDEAL FERROVIARIO 
FUNDADO EM 23 DE JUNHO DE 1927 

snrs. Ferroviários da Estrada de Ferro Sorocab~na: t"t 'd d 
O CENTRO IDEAL FERROVIARIO, entidade cons 1 Ul a e 

Servidores da Estrada de Ferro Sorocabaria e ESSENCIALMENTE 
BENEFICENTE dentro de suas finalidades, no decurso de ~l anos _de 
existência, vem ~rocurando minorar o desequilíbrio ni:anceir~ oca~10-
nado ao ferroviário ou á sua família, por doença, acidente, mvalldez 
ou morte. como se verifica pelos números seguintes: · 

E~· ·;9·6·7· ·_:_:_ . Àu.~üio-Enfermidade ................ · · ... . 

Em 1968 
Até 
15 
de 
Julho 

Pecúlios ....... ..... . - -... : . ... . . · · . . 
Auxilio-Internação Hospitalar ..... . .... . 
Auxílio Casamento ...... . .... ... .... . . 
Auxilio Escolar (Excepcionalmente) . .... . 
Seguro de Vida ......... . _ ... - ......... . 
Seguros por acidentes (Invalidez 
temporária) . . . . . . ......... . ....... . 
Seguros por morte acidental .. .. ....... . 

SOMA ................. . 

Auxílio Enfermidade ......... ... .... . ... . 
Pecúlios . . . . . . . ....... - ......... · · - - .. 
Auxílio-Internação Hospitalar .......... . 
Auxílio Casamento . _ .. _ .. ... ........ . 
Seguro por acidentes (Invalidez 
temporária) .... .... _ .... .' ...... - . ..... . 
Seguros por morte acidental ........... . 
Seguros de Vida ( Cia. Adriática) ........ . 
Seguros de Vida <Cia. Piratininga) 

SOMA ............................ . 
TOTAL GERAL ........ .... ... . 

NCrS 
1.380,42 

12 .109,00 
9.930,75 
2.400.00 

251.900,00 
349 .120,00 

17. 450,43 
6.000,00 

650 . 290.,60 
NCr$ 

1.526,00 
2. 050,00 

34 .965,00 
4.100,00 

11. 307,74 
11. 000,00 

178. 640,00 
36.200,00 

279. 788;74 
930 .079,34 

O CENTRO IDEAL FERROVIÁRIO foi o precursor da institui­
ção do Seguro de Vida em Grupo, no Brasil. quando, em 1945, contra­
tou com a então '·Equitativa dos EE. uu. do Brasil" essa nova moda­
lidade de Seguro, completamente desconhecida entre nós, e colocou-a 
em prática n a Estrada de Ferro Sorocabana . 

Vencidas as dificuldades inerentes a essa iniciativa pioneira, o 
Seguro de Vida em Grupo se impõe e, dado o incontestável benefício 
oferecido, podem hoje os servidores das demais ferrovias e o funcio_­
nalismo, em geral, seguindo o exemplo do CENTRO IDEAL FERRO­
VIAIHO e na esteira de sua .experiência, usufruir e proporcionar tam­
bem aos seus dependentes, substancial amparo, que representa 
tranquila assistência, quanto ao futuro. 

Trabalh~ndo sempre em pról dos ferroviários da E. F. Soroca­
bana e dirigido por êsses mesmos trabalhadores, o CENTRO IDEAL 
FERROVIÁRIO sente-se satisfeito em poder dar a todos os milhares 
Sle associados e segurados a certeza de eficaz e pronta solidariedade 
matetial, no infortúnio da enfermidade ou da morte . 

Assim, aqueles que ainda não são associados ou segurados do 
SENTRO IDEAL FERROVIARIO, procurem o seu representantes lo­
cal e inscrevam-se, participando, dêsse modo do plano de benefícios 
de tão nobre e alto interêsse para todos. Não encontrando êsse Re­
presentante, é bastante escrever para Praça Júlio Prestes, 165 - 1.0 

·ldar - Sala 14 - São Paulo. · 
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PRESIDENTE :PRUDENTE. - DOMINGO. 6 DE OUTUBRO DE Í96S 

Serviço de 
i ' ., ,.._ 

Utilidade Pu~lica 
•t " 

( 

TEI'.,EFONE PARA 
2860, que a · PRUDEN­
FARMA ma:qê,lará apa 
nhar a sua. rêceita e o 
atenderá em sua casa 
sem nenhuma despe­
sa para V.S. 
Rua Siqueira Cam­
pos 629 .. ,. 

l ' ' l 

DESCOBERTO NOVO 
CO'MPONENTE CELULAR. 

" Dois cientistas nort> maidr que qualquer outra 
-americanos descobriram molécula RKA que aperece 
um novo componente celu- nas células animai" nor­
lar que surge durante o pro mais. Mas existe atualme.o 
cesso de formação dá célula te em quantidades tão mí­
vermelha do sangue. O com 11µnas que só pode ser 'dcs­
µonentc é uma imensa mo- c0berta usanuo indicadore~ 
iécula libonucleica (RNA}. radioat1vos para "rotulá-la' 
Forma .. :;e devido à ação de quando se forma. Os cien­
wn hormonio chamado eri- tistas dizem que a função 
tropoietin nas células onde do novo componente ainda 
se origlnam células san- não foi estabelecido, maf 
guineas vermelhas adultas. sua descoberta forçou um 
Eritropoietin, produzido prin re-exam~ de alguns conce.i­
cipalmente no fígado, pare- tos reiativos aos mecanis­
ce ser o fator principal pa- mos blúquíreicos sujeitos à 
ra iniciar a transformação diferenciação celular. As 
de células primitivas em tu- pesquisas fora:rn reafü;adas 
L~no pc;,ra as células verme- no Hospital de Pesquisas de 
lhas d0 sangue. Os pesqui- 0áncer de A:gonne, Illinois 
i:.adores Eugenc Goldwasser que é administrado peb 
e Martin Gross da Univcrsi- 1 Universidade de Chicago pa 
dade de Chicago informam ia a C0miss5.o d.e Energia 
que a ~·uolécula RNA forma- Atômica dos Estados Uni­
da como resultada da ação dos. 
da eriLropoietin é muito 

Graças 

Combatendo o 
apodrecime·nto 
dõs · dentes 

{ 

. I 

"O IMPARCIAL" - 7 

Congresso Nacional de Higiene em . Salvador 
Os suniLa; isLas e dema is i Rio da S aúd.., Pública do Es 1 

proíis~wnais 4Ul:. se dedl- Lado, aecitando a honrosa 
c.,,m à adminisLraçãc, à P êS incumbência de organizar o 
qui::;a e ao ensino no setor XVII Congresso Brasileiro 
de Sali.de se re;unirão no pe- de Higiene. pois a trndicio­
riodo de 8 a 14 de dezem- nal e acolhedora Bahia, ber 
nro proxirr.o, em Salvador, ço di:r- nossa cultura, onde 
em Congresso promovido p e foi fundada a primeira Es­
la Sociedade Br asileira d e cola de Medicina do Pais 
H1gjene, sob o alto patro- que importantes contribui'.. 
t:inio do Govêrn0 do Esta- ções tem dado à Ciências 
do da Dahia . Médica. sómente havia sido 

Falando à imprensa. {) contemplada como sede de 
médico sanitarista Nilson um Congresso Brasileiro de 
Guimarães. Presidente da Higiene na década dos' vin­
associ~ção dus sanitaristas, te. 
declarou que foi com justi - Para essa reunião - con 
ficado júbilo que recebeu tinuou o dr. Nilson 3uima­
comunicaçã:o do prof. Jo~é 1 râes, foram previstos qua­
Duarte de Araújo, Se :::retá- 1 tro grupos de temas que 

pos~ibilitarão o estudo dm; J 

grande~' problemas sanitá­
rios nos aspectos d.a epide­
miologia. profilaxia e pe ;­
ciu-isa; a discussão das ques 
tôes de orgar..ização e admi­
nistração, tendo em vista 
o aperfeiçoamento da estru 
tura médico-,,anitária urba­
na e rural e dos seus méto­
dos de ação; a focalizaçao 
das qu'cstões de higiene in­
dustrial e saneamento de 
meio, de tanta oportunida­
de na atual fase de indus­
trialização e urbanização. e 
de particular interêsse para 
a proteção de áreas coloni· 
zadas uu em fase de apro­
veitamento; e finalmente o 
ensino ria Higiene, da M c-
L!icina Freventiva e do Tra­
balho, 0m que a SBH tem 
sido a pioneira, aproid.man-UNGU EINT1Q A·(EtERA Q do os p~:ofissionais da Saú · 

' ele Pública e os uo campo 

TRATAMENT·Q 'DE QUE.IM'ADURAS, universitário. visando à for mação integral dos novo 
1 profissionais. 

Um grupo de médicos nor ta. Mas funciona por um Conclamando a todos os 
te-americano.; informa que mecamf:mo diferente e re- profissionais da saúde pú­
uma droga recem sintetiza- lrltivamente novo de ação 
ua provou sua elevada efi- dl1ti-baeteria~. A união qui 

blica a pre5ti~iarem o Con · manifestando a certeza de 
gresso, a êle levando o sa- que nuus uma vez serão con 
ber e a experiência a dquirl- i irmadcs, o esi:,írito públic0 
dos na vivência dos nosso~ e a solidariedade que cou­
problemas san itários. o Pff' gregam o sanitarismo brn­
sidente da SBH fi:na lizou , sileiro. 

Dr~ Katui Watanabe 
· C'irure:ia Dentária 

RAIOS X - Dentadura imediata 
Bucal 

Pontes fixas e móveis 
Preços Módicos 

Cirurgia 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 
Pagamentos em Prestações 

HORÁRIO: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs., 18 hs. 
À NOITE: 19,30 às 22 horas 

ATEtH>~-s~ ntn~ HORA MARCADA 
RUA DR. GURGEL, 660 - FONE 4451 

ciência na prevenção de in mica no coniposto é t?-1 
fLcções no caso de queima que a prata anti-bacterias 
duras profundas ao mesmo é solta vagarosamente. evi­
tl>mpo promovendo cura rei tando reações secundárias 
p1da. A droga, usada na inúteis com os constituen- ' 
forma de unguento, é sulfa tcs dos fluidos da ferida . 
diazina de prata. Foi sinte Sulfadiazina no compo:;;to 
tizada 1ium- laboratório da age como u.m inibidor de 
Faculdade de Medicina e ';odos u:, t ipos de bacteria. 
Cirurgia da Universidade Dr . Ch;:.rles É. Fox, Jr., de 
Colum!Jia, em Nova York, e Co1um1:a, um dos pesquisa­
tcstada em 46 pacientes aiJres, disse que a prevenção 

Quando 
Remédios 

recisar de D 
Confie na R. 

çum qJ.eimaU.uras graves de crescimento de bacterias 
rodos reagiram bem. Sulf~ em qu ... ~mad..iras apressa a 
diazina de prnLa possue com cura, aJuda os processos de 
das para evitar infecção ue · ·ansplante de pelr e afas 
µonentcs de suas outras usa 1 ta vários r esultados graves 
queimad11ra - nitrato de da inLcção - entre êlés a 
pra ta e um c0mplcx0 de sul mcrtc. 

?irurgia - 'Ginecologia Obstetr~cia 

Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

Ruai Dr. Gurgel. 719 .- Fone 3277 e 3278 

Um cientista dos Estadcr 
Unidos diz QUe os dôces e 
balas q üe as crianças ado­
ram poderão algum dia se 
transtomnar em impulsiona 
dores nutrici0nais que com­
dentes. O dr. Robert M. 
baterão o apodrecimento dos 
Skphan, do Instituto Na­
cional Je Pesquisas Dentá­
rias do;:; Estados Unidos em 
Bethesda, Mary1and, infor­
ma que o concentrado pro 
teico de pei:~e reduz a ca­
pacidade do açúcar ·de es­
tragar os dentes em rat.os 
!l:le sugere a possível adição 
de lab0rat'ório- e poderá 
fazer q,. mesmo a humanos. -
Eie su~re a possível adição 
do concentrado a dôces tor 
nct_1do-os mais nutritiv~s e 
r:1enos perigosos para os 
dentes. 

IN.D,JCADOR M~DICO 
HOSPIT~p E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

, t • ' L 

hn:) :DR, 'J!Nle R. MAM 
:Ml>féstilis de Senhora . 

,Çlíiiica Médica e Cirúrgica 
DR • .JULIO NUNES DE ABREU 

anestesiológia 
DR~ NELSON O. MARCHESE 

C'fi:urgia geral 
Moléstias do A];)arâlfro Digestivo 
DR. J)OMlNGOS MltANO FILHO 

radielogia 

Uchida 
o é •st~e de cirurgia 
tal dtts OJTticas - Cirur-

gj,a. G.êl'Jll 
Pai:tos - ~~en9as de ~enhoras ~ 
Co:iuml~ie: A'V. MA:NOBL GOU­
LART N.',0 5!12 - FONE:.,.3540 -

' ,Resldlfucia: Fone, 3655 .. 
i 

i r DR. .CERá VOLO 
MtDlCO - Clinica Gera.l 
cn.M - S.P. N.o 5.~fJ3 CON­
StJ'Í{I'óRIO:- rua Siqueira 
0ainpos, 839 Fone: 2068 ., __ __,,_ 

., 

' ( 

f( . 

DR.
1

,0SWALDO SANDOVAL 
'r ~é?-\CO de Crianças 

Especialista J. pela Aesqciação Médica 
: · Brasileira 

Consultório:. , rua d11-. Gurgel, 421 
Fone, 2836 

Reside~c~a: rua Pedro de Oliveira 
I Cqsta, 46 - Fone 3044 
1 •• l / 

DR. DINO DE AGfilAR CINTRA 

- oculista -

DR. LlJIZ GERAL•O & ELIAS 
Cirurgia Geral - Mtl~sihs de Si:a. 

DR. ITAMAR DA CVNBA lt0SA 
Nariz - Ouvidos e Ga.k~nta 

DR. ABEL FREITAS 
Dermatologia - Radioterapia 

-( OPERAÇôllS )-

Pronto Socorr~ de Fratura 
Direção:. DR. HED0 GONÇALVES 

Clínica N. S. Aparecida 

Av. Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Cirurgia Ger,al e Ginecológica 
Clínica de Senhoras - Rua Si­
queira Campos, 810 - • Fone: 

3248 - A noite: 3022 

SANATóRIO SiO JOiO 
- Pslquhtria -

Clínica de Repouso­
Doenças nervosas e psicoterapia 

~©RPO· CLtNICO:- dr. Araripe de 
Souza e dr. João Nicolau 

Rua Território do Acre, 872 
FONE: 216 -·Jardim Aviação - P.P. 

SORO ANTIUNFOCITARIO 
Não constitui segredo que · como o vacinico, 6 herspê 

nos "asos de transplantes a simplex, os adenovirus e 
grande dificuldade não é outros. Adi::mta-se ainda 
representada pelo ato ·ope- que êle pode fazer desapa~ 
ratório em si, mas pela re ·· recer ol<. pelo m enos, redu­
jeição. A fim de contorná- zir de muito a imunidade 
fé>,, recoqeram os especia- adquirhla em relação a de-' 
iistas á quimioterapia e po'3 termin'1dos vírus, como, por 
tc~riormente ao chamado "exemplo, o cau~ador da co­
sôro antilinfocitário. Esse reomeningite linfocitaria 
produto foi :cecebido com a (doença de Armstrong}, pro 
mais risonha expectativa, longanào exageradamente 
posto ::.creditar-se não in- o tempo de permanencia do 
terferir ele, ao contrario de vírus no sangue. circulant~. 
:seus pi"edece,,sores, com as Embora os cirurgiões dos 
defesas humorais do orga- transplantes, ao que se sai-1

1 

nismo. Infelizmente, porém · ba. não se tenham ainda 
consoante dados expeTimen defrontado com problema::; 1 
tais já divulgados, êsse sô- dessa natureza alguns expe 
ro parece comprometer a3 'rimentadores, lidan.do com 
defesas orgânicas em face- cães e macacos, já os a::;­
das agressões por deter- sinalaram. Dai ser prema.­
minados virus. Assim, em tura admitir-se que o sôro 
animais, verificou-se que a propicie apenas adequada 
administração dêsse medi- imuno-supresJãe sem incre"' 
camento potencializa a ação m entar o risco de infec~ 
patogênica de certos- virus çiio . 

COLEÇÃO 

• JOSÊ DE 

'~;. • .-• • ÍJ J• • ;;_, 1; 
U.xü'. \:~. · ( ' . 

ALENCAR 

Conheça a fabulosa coleção 

(OS$ DE ALENCAR no 

plano de 1 por mês. 

Peça informações hoje 

tnesmo e receba GRAT!S 

'1lll livrinho miniatura. 

,~ / 

'I 
A Caixa Postal, 15.051 - SP. 

Peço enviar-me um livrinho miniatura .sratis 
da c~ção José de Alencar. 

Nome .......................................... -............. _._ ....... - ............. ... . 

Enderêço ................... _ ... _ ................................ •L ......... -......... . 

Cidade.. .. _ ................. - .............. Estado ................ -----·""" 

<1,\ """''J · °" Escreva Leg!vel •• 
---- ---1 

Ministério do Trabalho e Previdência Social 1 

Instituto Nacional ·de Previdêneia Social 
Superintendência Regional em São Paulo \ 
FUNDO DE ASSITÊNCIA E PREVIDÊNCIA 

AGÊNCIA EM PRESIDENTE PRUDENTE 

FUNRURAL 
Comunicado aos Produtores Rµrais 

Tendo em vista as alterações que o Decreto 
n. o 62. 747 de 21 de maio de 1968, introduziu no 
Regulamento aprovado pela Decreto n.o 61. 554. 
de 17 de ou~ubro de 1967, comunico aos PRODU­
TORES RURAIS que os débitos em atrazo, re­
lativos ao FUNRURAL, poderão ser recolhidos 
com as isenções € na forma abaixo transcrita : 

1 - As contribquições relativas ao período 
de fevereiro de 1964 a fevereiro de 1968. ficarão 
isentas de correção monetária se forem reco­
lhidas até 31 de dezembro de 1968. 

Pres. Prudente 6 de outubro de 1968. 
---- -·--- - - r'I "nm~" "l'":T'r."1T-i..,, "r7 A-... ---L-· 

AGORA EM NOVO 

\ ENDEREÇO 
1 Rua Dr. José Foz, 

N.o· 625 

Telefone, 2302 

A 
D 
A 
D 
A (PRÉDIO DO GRANDE HOTEL) 

N\ERCADORIAS SEMPRE NOVAS - PREÇOS 
ABAIXO DA TABELA 1NACIONAL 

AO CONSUl TAR SEU MEDICO D·E CONFIANÇA 
tNTREGUE A NOSSA EXPERIENCIA O 

AVIAMENTO DE SUA RECEITA. 

I 

• 

"ÊSTE LEITE É BÁRBARO" ! 
Até as crianças sabem que o Novo Leite PRUDENTE é ma.is fresco 

e muito mais gostoso. Presitigie o que é nosso e o que é bom! 
O Novo Leite PRUDENTE, agora embalado l!!Utomáticamente em 
saquinhos plásticos, é leite puro, pasteurizado e não necessita ferver. 

O LEITE QUE TODOS ESTÃO ADORANDO! 

@
·--· 

. 

. 
' 
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Um produto da Cooperativa de Laticinios 

V ale do Paranapanema 



A lvi -Negro Aprontou Para Receber o Tricolor da az 
Os profissionais do E. C. 
orinthians PP realízaram 
m ensaio fisico na manhã 
P 0nLc.m. colocando um 
onto íinal nos preparntivos 
ara o prello de hoje a tar 
'e em Parque São Jorge 
i·cntc ao Barretos E. C. 

r'a definida .varu o encon- CLASSICO BANDEIRANTE MEXE tro freute ao tricolor Barre 
1 

• 

tense: 1 

Alinhará o Geronimo in. (QM OS N·ERVOS DA TORCIDA teriorano com: JuPior !' · • 
Alemão - :Mendes - Mi. 

" i ~ 
, l 

'\. ' 

O preparador João Dato 
á tem a equipe Mosquetci- 1 

guel e Pardal - Jonas e 
Nenê - Louro - Patito 
Cipolinila e Edson. 

O torccdoc Paulista esta 
preocupado, com o sensacio 
nal classico de amanhã a 
;,arde i;.o estadio Cícero 
Pompeu de Toledo, jogo que 
v'lo~ará iree.te a frente 
d .1as verdadeiras potencias 
e:' futebol B.1ndeirantes. Co 
r~n r;.:;.ns htulista e Santos 1 

formará com: Lula - Os­
valdo Cunha - Ditão -
I ,1J.iz Carlos e Edson - Dir­
r.eu Alves ~ Roberto Rlvc­
lmo - Paulo Borges - Ta­
lis - Benê e Eduardo. 

está na hora 
~~rbifr&s F~ra os jogos de lroie a 

tarde 11a~o T orriieio T raÇu de Prata .r. e. . 

O Bi-Campeão Paulista 
alinhará coin: Claudio 
Carlos Alberto - Ramos 
Delgado -- Marçal e Rildo 
- Lima e Clodoaldo - To­
:"linho - Douglas - Pclé 
e Edil. 

de voaê.,compr 
O Scnsaéional clássico 

e hoje a tarde no estad]o 
'ieero Porr:peu de Toledo 
D (re àS equipes do S. C. 
orinthians Fauli.;ta e S:rn ' 
'S F . 0. será dirigido pelo 
pitador carioca. radica do 

M:::i.r::ic::inã. jogarão C. R. 
Flan1engo e S. E. Palme 
iras, com a ríireção do Ar_ 
ge•·,üno Rob:rto Goico::heia. 

o mosqueteiro Bandeiran_ 
te esLa. na wmt.J-1 d::i t.abr·la · 
11..' pontos perdidos na serie 
A e até agora ..:untinua in­
victo sem qualquer ponto 

o seu tele 
m 

ISOr 
Sportc Club Baia e A. 

perdido. 
Em conta .:iosieão o alvi-

vem 111mto bem no at1.w1 PHILIPS6 
federação paulista de Fu 

~bol, úrnaldo Cesar Coe_ · 
J 

Portuguesa de Desportos 
serão protag0nistas no esta 
.tio da Fonte Nova, com d.i 
reçao do Paulista, Albino 
Zanferrari 

n·~grn ck \1 h~1. B~lmiro, nã~ ., Grande P.lncar 
f~~~c~· ~er~t~~~~ d:::~0º;~; 1 Futebolistico 
t·m;.Jades, µara o Atlcuco 

il1r1T ~· ~~1~ .117 
10. 

1:-lo l-Staaio estadual do 1 

---'-,-·--- --1 
DURO DO VALE ENCERROU 

'REPARATIVOS E V~M ESCALADO i 

Patanaense ·vasco da Ga. ~ O 1 .. 1 
mo., e ainda SOÍrGU d.ois em j mparc1a 
pates, com PP,.lmeiras P 

Bun5L. n.spectivamente. · 1 . . 
Contudo pelo prestígio · ·~"""º "' ... ""'"""".l"r'"" . rvira 

dos clubs no Soker B&i.1dei- J hn1A "'""' tnrln " Tir1~1l. 
rantes, t.udo leva a crer que · ...,..,.,r.,,.'n. "'"'"" rl~ Pr::it.a 
o clássico d'e amanhã no 1 N" M::tr"'c::rn::í. -
Morumbi, venha a ser reves C. R. · F~amengo X S E· 
tir de proporções sensacio- Palmeiras 
nais: 1\l'n Mnr1mhi - -

l;)antos F.C. X Corinthi::1.ns 
. ·paulista Os profisi.:iona1s do Barre O onze do tricolor Cha_ Equipes definidas: 

os E. C. fealizaram ensaio pretai10 o alv1.negro hoje Tanto o técnico, Aymoré 
oletivo na tarde da última ~. :.arde e111 Parque São ,Tor Moreira, como Antonio Fer 
exta feira. colocando um •e, c..:;ta definido e formara. nandcs, definiram suas equi 
1onto final nos preparati :..:cm: pes para- o grande clássico 
os para o encontro de ho. Xisto - Antenor - AL · Bandeirantes, que terá por 
e a tarde em Presidente vito - Roberto e Colombo palco o estádio Cícero Pom­
'rudente. frente ao Corin. Lulisses e Beto - · Neves - peu de Toiedo: 
hians PP. 1 Totá - - Bravo e Bezerra. O Corinthians Paulista 

F.m Belo Horizonte -
Atlético Mineiro X Interna­

cional 
Em Porto Alegre -
Gremio F. Portoalegrensr· 

X Bangú 
Em Salvador -

o 
or 
1 

ASS. PRUDENTINA DE ESPORTES .ATLETICOS 
e o M U, N 1 e A, D o 

E. C. Bahia X Portugucs::i 
de Desporto.~ 

Campeon:ito Paulista da 
Primeira Divisão 
Série A 
Fm São Carl<>s -

á 

A Tesouraria da Prudeptina informa que a campanha de 
transferência de títulos patrimoniais com taxa reduzida encerra-se-á 
impreterivelmente dia 15 de Outubro próximo. 

~A RAFD~O TAVÃRES: 

RAMAL PARA RIO PRETO TERA TREVO 

SERVIÇO 

UTILIDADE 

DE 

PúBLICA 

O SEU BANCO 

Objetivando a segurança 
dns motoristas, deverá es­
t:ir pronto ainda esta se­
n:::.:ina, um trevo rodoviário 
no inicio do ramal da Ro­
dovia Raposo Ta vares pa­
ra -São José do Rio Preto, 
p1óximo à Presidente Pru­
dente. 

A:- obras estão em rit­
mo acelerado e em menos 
de 15 dias, a SETAL e o 
DER farão o trevo. Mui­
tas máquinas e implemen­
tas estão sendo emprega­
dos. O clichê mostra um 
aspecto geral das obras . . 

São Carlos Club X Fer­
roviário de Araçatuoa 

F.m Presidente rudente -
Corinthians PP X Barretos 

E.C. 
Fm Andradina -
Andradina X Noroeste 
Em Lins --
Linense X Rio Preto E.C. 
Série B 
Em Sta. B::irhara. do Oeste 
União Agrícola X Esportiva 

- de Guará 
Em Taubaté --
Triub::ité X Bragantino 
Em Jundiaí -
Paulista X Níicional d:i r,,_ 

pi tal 
Em Campina,: -
:Ponte Preta X .Trmi'í.oi; Saad 
Ca.mpf'on:ito P:iullsfa da 
Sr•rimda Divisão, última 
rodada. 
Grupo um 
F.m Rin ('.l<>r0 

A B.C X Velo Club (derby) 
F.m Pio11°tn . -
Estrela X Derac de It.~nE'­

petininga 
Grupo dois 
Em Bauru -
Bauru X Amparo 
Em Ibitinga ·--
Rio Branco X Araras 
Em Americana -
Vasco da Gama X Amalia 
E'm Piraçununga -
PiraÇIUnungucnse X Novr 

Horizonte 
Grupo tres 
Em Olímpia --
Olimpia X Oeste de Itapoli" 
Em Jales -
hlessense X Fcrnandopolis Em Bebedouro -
Internacional X Mirasol 
Em Catanduva -
Catanduva X Botafogo 

Grupo qua1ro 
Em Penapolis -
Penapolense X São 

de 
Em Vera .cruz -
Veracruzense X 

Em Palmital --

(derbyl 

Bento 
Marília 

Muni­
cipal 

Palrtiital X Garça E.e. 
E;m Adamantina -
Guarani X Piraj ú F. C. O INSTITUTO NACIONAL DE . ~REVIDÊ~­

CIA SOCIAL superintendencia Re~1?nal ·de Sao 

0 Paulo. setor de concurso para datllografos e es-
01 críturários, PeQUENAS NOTICIAS 

COMUNICADO gurança nacional'. E' nece~· 
i:.ário resguardar a regiã9" 
-----~--- · 

iiii1.iiiiiiiiiiiiiliiiiiioiiiSiiiiim1iiii 

.··na 
Dú7oiv 

por apenas: 

NCr$ ,DO 
men,sais sem entrada 

COM AS VANTAGENS E FACILIDADES DO 

C.RF!nilo.N 

GRíTIS 
llndluima mesa para 

TV com tampo de 
m11deira, corpo e pês 

em ferro reforçado; 
origin'I porta fevistas 

de cordas de nylon 

Dú7oJv 
R. RIACHUELO, 128 

a S. AMARO e S":ÁS ~SANTANA• BELEM 
• CP.Mf'ií,;'S ., S .. J nos CAMPOS 

• GUARULHOS o SANTOS o OSASCO 
• SOROCABA • RIS. PRETO 
• S. ANDRE a S. CAETANO 

e PRES. PRUDENTE 
• S. BERNARDO 

~' 
~~;COM TODAS 

ESTAS V.õíJTAGENS VOCÊ 
VAI l ER VONT.t\OE 

DE LEVAR 
• TELEVISORES PARA 

TÔDA SUA 
FAMILIA. 

1 
1 

Tratar nesta redação ou pelo telefone 2540. 
VEN1DE-SE JO'RNAIS VELHOS 

3 os interes~ados que a identificação das . prova~ 
dos concursos em referência, será reallzada a 
Avenida g de Julho, 611 - 18.o andar, no dia 4 ~e 
outubro de 1968, a pártir das 9 horas. O~ candi­
datos que tiverem sido eliminad~s poderao ver 
suas provas nos dias 7 e 8 de outubro de 1968, 
das 12 às 18 horas, à Avenida 9 de Julho n.o 611 
- 10. o andar - Sala 1009. 

BRASILIA - Em discur­
so sôbre os problemas da 
Amazonia. em que focalizou 
otS medidas governamental·' 
adotadas em favor do s~u 
d2senvolvimento. o Sena­
J.or Desiré Guarani disse 
em certo trecho: "Querem.)· -
o desc1wolvimento nacional 
oueremos a presença das 
Forças Armadas na área 
Mas não queremos que se 
.::ondicione o desenvolvimen 
to apenas à<; medidaf; de se-

o Presidente do Senado o· . t d E .• d d N • 1 
Federal, Senador Gilberto 1ngen es. ·O ntl a e aciona 
Marinho. des;gnou, por in-

Fica sem efeito assim as datas de 5 e 6 de 
, mtubro, para a vista de provas estabelecidas no 
1 "dit:ll publicado no dia 1. o do corrente mês. 
'e FAUSTO SANTOS BANDEIRA 
(i 

l Coordenador do Fessoal. 

( 

o· 
IT 

! ------------ ---

Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate 
Imediato em quaisquer agência do 

CRÉDIT9 E FINANCIAMENTO 
Rna Barão do Rio Branco. 42n 

"AGORA TAMBEM ESTAMOS RECEBENDO 
IMPOSTOS DO INPS" 

dicaçãc, do MDB o Sena v· . p . A 't 
:ior ~ezerra Neto' para pro~ IOIOfOm poro Q OIS Z eca 
~ung.ar discurso, em nom<i Os Senhores Abilio de Al- corrente, na cidade Mexica-l 
, a a.mara Alta. na home- r.1eida e Silvio Correia Pa- na de Guadalajara. 
11.agcm do Congresso Na- f checo, vraiaram para a ci­
c10nal ao ~rime~ro Minis-1 dadc do méxico na noite de 
tro d-a India. Sra. Indira ontem, onde tomarão parte 
Ghand! quando de ·úa vi- no congresso da Fifa, que 
sita ao Paii; . ' será realizado no dia 9 do 

GERENTE DE l.OJA 
Grande organização comercial. ofe.rece real oportunidade. a ele­

mentos que possuam prátiea em gerencia de loja de. automóveis. cami­

nhões e eletrodomésticos etc. 

São requisitos: prática anterior comprovada. Desembaraço. Di:­

namismo. Habilidade no trato c6m clientes. Instrução . secundária 

completa. Idade, 25 a 40 anos. 

Os candidatos devem encaminhar carta de oferecimento, anexan­

do ·'Curriculµm Vitae" e uma foto recente para GERENTE DE LOJA, 

a/c deste jornal.' 

O CIRCO ESTA' CHEGANDO 
Foi a frase ouvida sexta-feira pelas ruas da 

cidade, quando da chegada do pessoal do Gran 
Circo Continental, que está funcionando desde o 
dia 4 na antiga Serraria Boscoli. 

A foto ·mostra uma parte do desfile onde se 
destaca o elefante. 

a 
:1 

o 

e 



Um iornal de Pres. Prud'ente 

para a Alta Sorocabana 
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MINAREM MAZZAROPI 

S JOGAVAM SNOOKER 
O '"inh~ poderia pará aqui1 

O ikxi "iminuiu leniam.znle a marcha e o seumotorist·a tirou-o da es~~ªIª. 
Um mlmalo ~epilJs, o mDtorista Antonió Spigarolli es·tava deitado beira da rodovia, . 

cam d4 \at~rlas eJpalhadas tscr todo o corpo. 

Os assa1fantes sentados no lanco trazeiro do 
•-li:' 

Vofüs t:e arn mtia gravaia nl v;fana, e· impiedosamente 
f.V 

cornearam ªlfaquear. Costas, 

f)C-~Q1 2: ~C': '"~:~~ braç~S, pt:StOÇO, foram dilacerados pelas faças assa nas. 

!\ e rr~ .c[a que abalou a opínião p·úbli ca, princi;:·almante de Pr,Jsidente P·rudente, 

o .de o ~or;u 'li' "r~azzar pi" era mu!to conhecido, fez armar a maior caÇada humana na his· 

tãr;a ée fü~vn Esperança, para onde os mons~ruosos assassinos fugiram 

A r~r~r' ag;em " d'O ~MPARDIAL" cortou t 20 quHometros e agora traz na ultima pãgi· 

1 a, uma am~la reportagem sôbre o assunto. com fotografia dos criminosos . 

O corpo dó motorista Antonio Spiga rolli, encontrado à margem da estrada que liga Cruzeiro do 
. Sul a Nova Esperança. A vítima recebeu 14 facadas. 

emPr 
, 

terca-fe , 

Pro 
O governador Sodré estará na p róxima terça­

fdra em nossa cidade, acompanhado dos ministr os 
Delfim Netto, da Fazenda e Maria Andreazza. dos 

Transportes, além de vários secretários de Estado . 

Pela manhã o governador e comit iva estaráo 
em Presiden te Epitácio, onde, à bordo do Epitacio 
Pessoa , será homenageado p elos integrantes da 

Comissão Inter-Estadual da Bacia Paraná-Uruguai. 

As autoridades estarão em Presidente Prudente 
por volta das 16 horas. para en trega oficial da 

monografia do Distrito Industrial ao prefeito Wa­
tal Ishibashi . 

À direita desta montagem fotográfica vemos o atual terceiro colocado n o ··rankifl•( b1:..1s;leiro c1e xadrfüi;. Herman Clau­
dius . A esquerda um a8pt r·to geral <;las compelições, r essal tando n a segund.et mê~;a .:i lrcsença do advogado Queen ti Mat­

suura que Iala ao reporter Walt::ür C~1e1rl1i. 

XADRES PRUDE~ ~TINO DEVE MERECER APOIO DOS 
Com a presença de uma 

equipe de xadrês da cida de 
par~n:> ense rlc Maringá co­
nv-~r,u ontem e se enrc>r-1 
n:1d t.·;)je em Pres. 1'nt-
0entf' nm torn eio amJ:·~q ;n 

1 de X'ldrês . O mesmo ·~~t<t 
~endo disputado na sede l 
do Esporte Clube Cor1n­
t h ia ns que, gentilmente ee­
d<'u o seu Depa rtamento 
especializado n aquele Cll-

portc para efetivaçao do 
tor neio . 

PAR'l 'ICIPAN'l'ES 

terceiro colocado n o "ran- 1 1 em ::e inirtoll por volta 
ki11g" bras ileiro ; Victor Ada cl::is 15,30 horas. 
mowsk1. q,1e foi camJJeão 
dn tonwio zonal sulbrasi A FALA lO E.·. 
k1ro: rlr. Permínio Souza PRE~IHENTE 
An10ri'l1, cngenhciro-che. A nossa reporta~em pre­

fp . ri~ He I~ Ferroviária. F e- ! sente ao acontecimento Le­
de1al, A1naldo Hcnriqu vf' a opor tunidade de ou. 
Silva, <ilto funcionário do 1 ";r o ex-presidente da F e­
IBC. 1lO Paran ã : Juracy de cloração Paranaense de X a 
Barros Pinangé; Va ldcnrnr (]rês. a dvogado Quee n ti 
R1ckJ1, Vicente Soares. exa Matsuura que fez um am­
tnr t. cleral em Maringá: e pio escla recimento a res-
dr. Ruben s Carlos de J c- ~;1 0 da nofüe ar te cn 
sus. nosso país, p rincipalmen­

Por Presidente Pl"llClen-
tr no que se r efere a cultu. 

n1~r i.:,;1 ( 

•lo f ux ,dri· 

S1Ji 'I'' • 1 1 ·1 1· ·q 1•n (hf /\1' rdOiJ "''P" 0 1· --11r• 

r.\1)}r ler•,~, l 1 x 1r1··f><; r111 '11' •111~" pdr::i n::i "l ·..: '"l, · 
Mari11•:;1 rr·· \.,l(lrPZ l' •llm I' ·porío intcl•" 
tre\'Js(:ir, ,1 t11;1l ri110 1i' ..; c·u.lt.11r· r cii 
J,cin d·1 1.rnn11-!nallcl.1de. vcrl1nknto i; riio. po;:, rlr'Sf'r 
princ1pnl111e11te 1 o qur St' "OlV\" ;i '1H'•lt' e rnnlribui 
nfrri· <Jn :' 1 r 1 1·ouôm1ro- srn ·i1relment' p·11"1 o d ·scri 
finnnrrno ; rJ,1 1ve d1::; volvim ·nto ci,. t'itda um t' 

._,, r '<" 1 "'11 -; l!ma dol::i con~;rquen1em"ntc rlil ciúa. 
ÇJo q11•' ra ,>•:ic d• vrrb:1 rt· dn pal-; nrov;1 está ew 

0 t ornei o em questão, te·- · J osé ChoueJr<'. .fnst' 
p ela renresr n t.ação de Ma- Pinheiro. Hoberto J<'. Sd1eí 1 
r m gá. apr esenta-se ro111 os fie, J!'ra11c1;;ro A. cte .Tesus. j 
seguintes eleinentos· Que r11· . E w.('11 Lci tP Cnrvn. 

ra. rr .•1 ,. Jl'Fi;1 <l t m11n1r•in;1 , , ,, nris n<'11;;"s des nvnlvi 
Ao iniriar SURS dechlf';.i- lic 1rl }:tl"" t :,• :..:·rrício. r 1!-l o xarl1·ro; 1 m~tf·ri..1 qm. 

co0 s "ficou bastan te satii<- fato qu0 Cllll' il '·o rll snm:• , '" e 111·~1r<·11 r1 ia nos es 
fcil,o ·om ~ or ganlzação do'\ imror ancia 1, 1·1 o rl'fci'idu pnrtcs <'~l 11<1'•Pth' .. 
t.orncio cloglan do us abne -:rf'<' ·t •• . l'"l r. 1<;S[IH· 'TE 
g:irlos dn :ndrês cm nossa .. ·,'n1 .. 1J;:;;í r ·:ou n ex- Pf!U1H> ·Ti~ 
tPJTa. Ponderou c<irno fato' r ··id ·nt 11 • rrc, o P,1 1 Por 1111 .~ J;isl.1:n·ív<'I CI"º 
··b:istank aur.piC'ior.o·· a C'ri·4 1 n 1 .; I or oc,. pc :;:,.t parc»'t'r. o ·~:1rl ·c.; pn 
ça o de um c.:lube de xadrcs .w o clu.., reste'" " e, . aniver <conclui na últim:ci JJig-lrn1 ) 

~nti Matsuuara. ex.prcslctcr lhac~. <' .losP. Morais Va-
t e ela Federai; ao Paranacn l;o. Dnna: ele Moura <' Lon 
Sf' de X a drês; Herm:rn ri\r;il f · .i:--o . 

Claudíus Van Ricmsçl~'l, O 1Ln· u cm q uestão on 

OUTROS · ATOS 

O governador presidirá 
também a inauguração da 
s,.gunda a la do Instituto dE: 
Educação Ferna ndo Cost.­
inauguração d'o Ginásio Plu 
ricurricular e concederá 
audiência aos prefeitos da 
região. 

R 1\ l,T7.Al\ffi1\]TO 
Em P r·'!' ident,. Epitacio 

o govern ador Abr en SNiré 
i 11 ,-Ít:;im1>n t, r.om .o ministro 
l\lf<irio Andr f'c7.7.·l.. cl.os Trn.n s · 
portes. llará in icio i>os trH . 
]v11hn.-;; df' bali7::tmnnto ÓC' 
Pri1·<>n~ obni r~i::::i ne $il? -
11ific:icã0 n::ir,irm al a que 
rel)resent::i a fixacão d ::i. no­
liti ca <'ir: n<i VPP'"lÇão daoui, le 
r in Pntrn 1 " niá P G11aira. 
i1nni-1 P Xl f'n:"::i ri ('l n ('Prt><> d ' 
7f)I) nni lom<'tros . Na mesma 
fl"'nrnni rl<id~ n "hde rl n 
r.-...: ,,.11tivf) r-T'r~l ,.fh· '1 µ r o1· ; _ 

rnnn.ia <l , ""!'ir.at11r<> do " " 11 
vnni0 prJehr<1 rl o 0ntrp :;i E"­
tr» d::i cJ... Ii'Pr ro Sorocah::i na 
r n D l<:. H n"1.ra a f'X" ­
r11 r' í'ln rtr d ivcrl'::is ohrai:: de 
nwlhnri~ no porto de Pre­
:>ir'·'l1Lt> 1<:nit::i('10. ouro servf' 
e~ta região . Deverá n govei: 
n ri rl or determin a ainda, pr0 
\ricl''llr:'ia$. :i.tr::ivé<\ da ClBPU 
r"' ra :1 h·•rl llT:::l d e Cflnr'n!'fen 
<'•1 puhJtca nara ::i elctbora­
c<~,; Õf' p,; l,11rtui:: f f'l l3.1.iVOS RO 
mPJl1nr <=1provei tame11to do 
r;o Paran R. 

J)TS'fRTTO 
1 "''] )ll~'T'll T /'-, T, 

f"n1 fl"f'"id,-nlP l'n1rlente 
'~ -~ ,., pn,rPP1 <Jn F.x'r.n ti­

v0 n1 1111;,,;~::i1 rlo nroie111 
"ªr<l a imulrn t::iç;io rlc tim 
ci'istri to inrlustrin J. O p ro ­
icl n <1I1rnh1 ,1i; Jinh :is mcs-
1 rns elo f.!:•·::i nde p lano d ~ 
rtcsrnvP!vimento industrial 
nn Inter •or. bem como das 
con<iicõP.<: clr urba nização 
d'J, Capit'1l da Alta Soroca­
ll;•na . Ainr\'a cm P. Prudcn 
k. o g..,.>vernaclor assina r á 
a 1 o, pdo qual fica cr iado 
11 m gr11;io de trabalho com 
a mh;sao específic::i de coor 
tlenar a providcn(' i::is nece­
snna~ à impla n tação do di · 
tri to inctn s trial. a ser com­
uc:sto lk um representante 
do govern o do Es t ado, que 
• L'!"á seu presiden t e e, como 
llll:'m bros de diversas cnti­
..!'ades. 

1 

1a 

\ . 

Prudentinos 
kste apêlo é par a você. operário, est1 

drmte, agricultor, professor, comerciário, ir 
dustrial e de outras !profissões! É um apêl 
para os que desejanf' o bem do município 
pen sam no seu futu ro e no de seus filhos ! 

Amanhã estará em Presidente Prude1 
te o governador Sodré para entregar às at 
toridades o projeto do Distrito Industr ial 

Isto significa m ais indús tr ias, 
riquezas e trabalho para todos ! 

Você não pode decepcionar o 
do Estado. Vam os provar que 
maiores interessados no Distrito Industr 
comparecendo a o Ginásio Municipal de E 
portes às 16 horas . Onibu s especiais na pr. 
ça 9 de Julho. 



I 

•-. 

A 

; 

2:1e. uma mode.&ta &anca de ij,(J..1tnai6 .•. 

~ 

E 

Esta historia poderia comecar exatamente como nas historinhas 

infantis: "Era uma vez uma modesta banca de jornais". 

A A~ENCIA L;MA começou tão mode ta como era a cidad hã 2 

anos. O negocio eira ruim porque não havia o h ·bito d leitura~ 

mas o velho Lima confiava na sua eh a e r· pi nciro na dis .. 

tribuição de jornais e reYistas.· E naqu .. J.. t ·mpo os jornais 

chegavam cqm grande atra.zo e os lei ortis em num ro reduzido. 

Os anos se passaram e Prudente se tornou adulta aos 50 anos. 

Graças a persistencia e1a confiança de um htmu1m. a AGENCIA LI· 

MA transformou-se na maior emf?resa de rli tri uição de j rnais 

e revistas do intt:rior do Estada 

LI 
Ha 1/4 de sé~ulo a Casa da Cultura, da IJotic~a e da Distra .. 

Umo Metrópole lndustr iol 
Estamos esperando o dia para escrever neste jornal e slogan: 

, Preside1nte Prudenf e - uma metropole industrial 
1Por isso estamos aumentando o nosso parque gráfico . O que você 

está fazendo para sua cidade desenvolver-se? A todos tm res­

ponsabilidades iguais: o prefeita, o vereador, o comerciante, o 

industrial, o agricultor, o p,rofessor, o estudante e muito mais o 

operário~ especializando .. se,. Nãs estamos cumprindo a nossa 

~arte. E você? 

01 

,. 

' . 

' t 

·" I 

A 
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AU1 -BIL 
crVl3LICA-SE AOS DOMINGOS) 

O seu 

D w 
(agora é mais NCRS) 

Ele vale mais porque v. encontrará a 
rpms co111pleta assistência de peças 
para DKW na 11ova loja de 

IRMÃOS KANEKO & CIA.1 

na AVENIDA BRASIL, Hllô . 

Fmn ;:i781 

rar ífü~Q o §eu mnv~ 

aggrn v~ 0 mnifo 1r1ai~ 

NTJNC' A É DEMAIS LEMBRAR QUE 
F.i\11 MNl'EHIA Dl~ PEÇAS PARA 
MOTOnEs - REGULADORES DE BOMDA 
E BICOS DE MOTORES DIESEL 

RETIFICA JESUS 

É A PREEEH.IDA 
' AVENIDA BRASIL, GO - TELEFONE. ~004 

PRESIDENTE PRUDENTE 

"' r.11 a 

Foi rnima i::ntrcvisla cole- 1 
ll\',t n'alizada 11.l fiibrica da 
\':1Jlys, em s;w Bnrnardo , 
que a Á1nprcns::i tomou co­
t' l1c11111, nto ~(o preço-base 
c;u Forü c·orccl: 12.985 cru-
ç1ro'-' r.nvos, posto São Pau 

lo Nns demais praças. com 
. ~1x:1s 1diciornis d' fisco e 
"'a 11'·po1 t ,'. o Corcd pas~a­
d <I ~· l:l nillv1·•.; "',lh•·s. 

«J i-;i •t11f1r,, um prP•~o 30% 
lD'llH' •tllC o do scdan Vol­
k\1 ;1rr,,n. Es~~eravi'-Sc: qu{. 
e:;·;a d1f'crcn~.t nüo fõs~·­
,u ·rn dn:; 25%. 

Se n oi>je~lvo <1'1 l•'OHD­
W lLI Y<i (• nlmlnr m1 rnr.s- 1 

mu Fa. 'r dc~morn11a 1 u rei-
a tio <h• :·cd:i11 V'N que 

1Jr 111i11<1 70'1 r10 m 'J'f'·\dO 
11'"1' i!· ir11 d" ·1·1tcmó"~is -
e Jl"<'<'ll 1 sta ll"'lPeidn ('ompro 
1111 1 r <l f>;;.1(,u inklill dc'SSCI 
1011 rn l l\'n. Tnn\.n. por t·cnto 
(> up1,1 <11fcrcnc;;1 ))lUil o 1.!T;-i;1 

11·' l d 11S ('ªTO" ('Oloc:1-
r •iJHJ 'Jrtll\ 1ri1 r• scgun­
l • 1 :u n· e .. ,.J·1 cl.1 mo-

1, .1 ·:·11 do pnlilico brasi-

o Cm1:-;eH1v i\I1mieipal de 
'J', :111si ll• rl'::;u:vr•u pt.:dir ao 
.i\:f,11i•;l{•110 d<t .Justiça que 
pi·oponlt;' a :ll tcrnção do sis 
t <'nt:1 ele plncns adotado pe­
lo 11• 1V<1 Código NclCional 
por c011sicler:"1 lo complexc 
,, ("1p;v ck ;~.:rnr <'Onfusões 

O :-:i"" 111a ;1 sc.:r propos­
l• cm ,ubstituiçüo :-io regu-

• t1 

(Antiga Viação Bongiov;mi) 

RUA SIQUEIRA CAMF'üS, 1-213 - PASSAGENS-HODOVIAHIA, 4D35 

;-,a,cla.> ele P. P1 udl•nte: 
~u.1uas de M...1n11ga. 

Saiclas Ut... T> PrU<.kule: 
Saidas de P~n.,,.::.,ivaí: 

.Saidas ~irfi-;_:Jtâncas ü:s 

COLOíl~DO 

Saíd~~ dt Prcs. I'rudcnte 
Saídas de Colorado 

NOVA ESPERAF~ÇA 

Saídas de P. Pru<l<'nlc 
Saidns de Nova J"spenrnçn 

l'F"AGUAGE~: 

Rflirl::is d<' I'. T'rt1r1P11te .• 
SflJd ::is de ltagungó: 

CAFEAFtA: 

S::iict~ cif' rrr's P11Hk11tc: 
Saída de Cn f<':1 ra: 

TARA8AY 

ônilms d e hora em hora 

PIRAPOZINHO 

li.ou 7 .-i:> 
5,30 li,JU 

li I ,) 
li ,UU 

1 1 .1H1 e l ~l ,no hs 
1U,0U e :.''l,OU 11::-· 

ltUO e ~)l,OO l1s 
lU,:10 e 21,0U lls. 

li.tlll hora.: eh manhCt 

ó.l!l• 11 .. lil 1~1,0() í' ·21 no :1s 
G.tJU lU,DO ~~.LlU e '.H ,tJO hs. 

ti.IHJ r: .. 15 
7,00 3,20 

n.11n 
G ,!10 

11 .()() (' ~ l,f)[) h:::; 
11.20 u 22,00 h.s 

11 flll P 11l.OO lls. 

11,00 e 11.00 11.s 

H .on s 
G,00 11s. 

Automóvel de 2ll cri 20 i11im1lu::; 
ônibus de 40 cm 40 minutos 

OUTRAS i.OCALIDADES SERVIDAS PELO R.ãPIDO RÉG!A S.A. 

Linha de Maringá :- Estrêla do Norte - Santo Ignúcio - Lol)~üo -
F lórida - Paranacity - Santa Fé - N.S. ctn~ Graças. 

Linha de Paranavat,.:- Alto Paraná - Inajá - Sã.o João do Caiuá e 
Sant ') Antonio do Caiuá. 

Linha de Mandaguarí :- Mandaguassú e Marialva 

ce e 
lciro. O custo de fabrícaçãG 
t;o público brasileiro. O cu~ 
to de fabricação do Cordel 
Lfüe dita o preço final fü' 
venda ao puulico, acabçrn 
S('ndo ii1grato para a ;Jí:,ra­
t.egia rtciotad<1: a de ·ltacar 
v sedaH V'N de c'm;i pan . 
baixo. dcnois dRs mfrutift'­
ras tr.r~1ativas do Gnrdi11i 
de ·~t:lt·á-lri p 'la Irc:nt0. 

E' c! .. ro q11:: a Volkswa­
g::n pP<derá conipradore~ 

pr'ncinctlm<;>r.~.e entre os si 
tnados º" ffl.in1 da troca 
niiual de moddc's. Inaugu-
1.,nclo llO Br:1sil a e•·a ôC' 
c,irro cnéciio na L'illndr< da 
iw tamanho e no rir~ço. o 
l.Jorcel propõe:, <i. u.ma faixa 
impacil:'nt.e do merc::i.do, uma 
aJ1cr11aUva at 6 "Pino in-'..-i'' 
IL·nt.e. :1tesmo ntsLando qu:i 
~,· 11.rn iérçn mais rdro que e• 
.>< dnn VVv o Core!"! e, v' 
c 111nprL n n~J'>!"'n p~Fa a 
ciUal fni r·oncl'bicln: estf! b ·­
kr·l r a n011tc" Plll.rt; o s~­

t1an V V e n At · 1-W1!Jvs ou 
E ·pJ:i n.:lla, para n·!o dizer o 
C:llaxic. 

e 
lamento amal. que deverü1 
entrar cm vigor a partir dt 
janeiro não apresenta inu­
vações dP. monta: o Estado 
continu::i.rá a ser represen­
tado por suas in1c1a1s e o 
nome do município virá JJOJ 

extenso. hav-.:ndo dua~ le 
iras e quatro números pnrn 
a ídent:ficacao. do v~iculo 

O Conselho Nc.cionRl de 
Trânsito. reexaminando 
11Jatnia. reconheceu quf ~ 
lC'itnra das placas é rea' 
lllc"lle Lllífril para ns ó -
~ãos de trânsito, além de 
nii o ser suficicnt,' o núni 
rn rlc ct.mbinuçoe . ., ao con­
r.rúrio elo que sé p:.:nsou ini· 
cialmcntc. 

.1\,S;;; VTF•RA C;\TtDOSO 
.JUJ\1TOR cle<'lara p ffa todos 
ris fins cl' direto Qtie o,r- 1 "'"ll sett Ct>r1 icl.8 d_, Regis-
' "o ck cs•rangcirr, n ,, l.31'> 
'X'l< rlitlt: p ·J t n ·]<:<; lCia d, 

, Polícia d<' J\fan\nó;>olis c:m 
;~1._. d" 04 oe outubro àP 
l!l45. 

DePlçfa a1n'úl G\1(' n m. 
":'lC fira scrn' 1.•f"it.0. pur e~­
"T l~l"llV;dP>:Ci;>JldO a ~.<I 

V~a. 

Mnr,111ónol:s. 5 de outn 
bro de 1968. 

As) Ju~(' ' :,.·, .. , Cardo" 
Junior 

i>o1· .'\ '\T\RI,\ 
l'H'!ENTEJ, 

Num .. hor" em qUto :;;e fa.­
l ;;i nnto cm r»fcwm.1s dt• 
ensino. em necessidade C1f' 
"" adapt:;ir programas e cur 
riculos ao desL·nvolvimc:nlo 
tecnolo;;1co da rnckd<1de. e 

• n formacão de' mão-de-obra 
eo:.•1eciai17.acla. acho Que s,·­
J 1•1 mais do que cúnVl niL nt e 
q11t.! se deb:as ,: d: l"do um 
pouen a burocr< Ut.·h ão na­
ra superar cerfas dit'iculd·1-
dc.s. A~mal , urna ret urmt 
uJo se faz eh nbile ryara o 
dia. Todos sabemos d!S»O. 
Por m,1is QU<.' se• tenhj, na 
cabeça o qlll' ::;p pretende e 
rnais claros os objetivos a 
&t..rem atingidos s.:mprt.! ó 
,,reciso um certo estudo oi:-

' ganizaL:o. n::ll':t .·0. chqt,,r , .. o 
ponto .tlkqu: Ju ele imp!.rn­
taç?o ele uma reforma Por 
qu:: fater qual4Ull' muctan­
çrt, só por fan,r, nào ndian­
ta nad~. E (!eo()is ainda ::;» 
f; la que a rlfo1·ma foi fei ­
ta E dae ! 1)u1;:; bem. Em 
mat?•ria ele l.Dsino lla 11qui 
no Rst .... rlu de• S,w Paulo um 
t ra J;alhü bast,rnle import<ln 
1,• que agora est;; sendo 
olhudo também por outro~ 
E t.ados. E' o elo Ensino Vo-
e,. ona,. Há 7 ahos come­

çaram o que setia uma ·'e:ll 
• 'J 

tr 
~ o 

Primeiro, pense em seu negócio. -. Pensando nisso tudo, v. vai acabar 
V. transporta cargas e, por isso, o comprando uma l<ombi Volkswagen. 

que lhe interessa é uma camioneta Mas quando chegar em casa com 
que tenha o maior espaço interno. ela, mude tôda a história: diga n 

E ela deve ter duas amplas portas sua família que v. comprou o maior 
laterais, para que a carga entre carro de passeio que existe. 
e saia com a maior facilidade. E que agora v. pode levar tôda a 
, Além disso, escolha um veículo família, tôda a bagagem que quiser, 
que faça economia em tudo aquilo: e até os parentes e amigos que 
gasolina, pneus, óleo, oficina e .- também quiserem ir. 
manutenção, -=t Conte ainda que é muito gostoso 

OiclQll..ilêilS,.Q~~ i;\ KQmgl i~mbém é encontradél com dilerc1tc1al travante. 

pai~ 

v:ajar na l<ombi Volkswagen, porque 
ela tem 15 janelas, para todo mundo 
poder olhar pai' elas. "'" 

t:lcs vão ficar tão contentes, que 
vão achar v. o homem mais formidável 
que existe. 
Um homem que só peJ'loSa na família. 

Afinal, v. também estava pensando 
em sua família quando escolheu 
o veículo que era melhor para o seu 
negócio. 

COMPA' -~~~A P Utt.NT1~ .. ~ .i~ A 1,; t() '~~S 

-.... 
" . ·~\ 

i~"er'hf.~ rl~'~s~L Qá~ H- (}63- f ITT:T!. 4679 
PRES•DEJ~T~ PRUDE · JTE 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO ' ,, 

. ., ~ 

"" e. 
p """ 1<: 1 " 111 b.;.Se j ns.a-
' 'l t·nt.1' tl"''~S.. n eP~" dnck<; 
;J,• rdt rm'1 de much\11\'a 
QC 30i'OVeitUmLnlo lnclÍOl' 

0<>5 altlt1l'f ' dc 0 nrnfr•S»-
1cc:. dP 1 tualv:a .lo de r1•rr -
ú!l•1s i.: I•ror,ramaf'. E ('~<.1 
exoeriê,1c1a f< i itm ~ll"c· .. ,o. 1 

T· nH' ... o im q u , "à> urgr,­
n;,. telas 1·i 1 rs1;~ 11 ,.~ prurP'l­
t.c,re 1 om n .w prur. ur.1 
m.-i1 a o. ú \1'-' :::LZ,,1 ~nti ... -
H:i' Í .,,· 11f,S l' <h 1dcl . n 'l;O 

.,, i::v~ ,·:iu P• s- v<'l l tod:><: 
<' ;' inir mt1 v:i c11 rc•l • 10 o~ 

Qu<:.1 m (' l•i~'.ir a buro­
e 1 ll16~1"'º. Bem. si:. o Vo­
e lcioncll ja provtlU e npro­
v0u mc:,.mo o SPll sistcnin 
"l ê! • ; ni rec·nn her·icl e a bcr-
1, 11\cnt ~ como sendo um 
u "' m 11 ur,·~ hoje cxiqen­
l ·.: 51:' .1tê rigor:, i\Je vem 
i nne1•,n:t11clo rt0ntro de ccr­

• · Jl\l,JJJa:; que foram H~l­
,·acl s ck , corda cl1m seus 
bjdiv.J e suaf pc:culiarld.1 

de . po1 q l!C. Cl .t fio, j llSl:l­
'O"lllP agnr;1 exigir ddc o 
111 ·~mo co1n1,ortamcPto bu­
ru' ri• Lk<> que 0~1 out l'(•S ro-
l '"ÍO'-'? E' C'hll'O (jllf 11:\0 
e.1>·Lt 11'1clH ~;17.r'l' un; ll, -
r IS a 1l"llS. J>l<.l,n1 hn llllu.lf> 

f,d1 tS .• mnif:>, fqz<'1· f1t\ti 'l 
.L't la~úrio~. Mas S<·1. que i-s-

u v:t' 'l,1 't' :ti 11111 11t IE'f -
cio? E il "fi "inü~. O VOl'a 
l. 1011.1' 1 · Ili u l<lu lif 1 ~t;tV • 
lH ! 11'" 1 tTn • 1 Cilt( 
L·<ti it~o e uni (•::. µ J!J1 • • P"ú-

uai 
·.p 1 n 1 1 'IU) 'l!:,, } n C\•n 1 

CP!TI ~ [nd.i o 1·nc:1r ion:i l 1 

""b m como tuncionam 
pnrl:1n10 nãc poclem sa 
e Olll , .. ião eon::gu1ndo 
• :i1n >o ua e :ncar·ao S 
!Jl 1n11s ::>:f'rno d ~cutidos 
111'1 ~<' fO .• Prtl p 1í]"ri7.ll1R( 

('0111 i "J n<11 « o bem cL1 
rc 't'a Lj?,,1 çà<>. lulVt:Z COI 
" 111 [l',~nEfurmar um" 
!·:li\ <:Xpl'l'iên,.in qut.! pa. 

., !':d' \1111 L:líssifll'I cxerr 
a <r-r l>t.!~11ido, justdm 
,11 rri111 [ugiLc de :sque 
11 .. ido., un 111ais umrt 
vidnck ce1'cc:~d:t, 

(',·rtf c1da pl'l;.1 própria 
fu1·ratizac~t0! Nao se a 

ck qUt" JH'l 'lc·nd <'ill 
i;_ e n1tt1adre n~ bnrucr' 
.1t;11Jlo ql!E- u:na \'.:t. foi 
JtJ~llo eJrnu .1'..i\ idndr. a 

l'T' 

·.rin1·1!,a1s f: n 
s r von 

A; re· P 11' •, r)ar..t e it,1 evbta em Lojas Dut 
ogun•d8 fell a, 8 10 60 UQ l10"ál'in ( ()mPrr.j::!l . 



E~..,JDENTE PI~UDEN.TE, - DOMINGO, 6 DE OUTUBRO DE 1968 

tM OS CAMPOS 1 - - ----------'-------------------

BARBO_S_ .. -':i.-DA-SILVE_I_R_A-1- - ----~ 

O nrofessor José c·ulos Silva qcie fez queixa pública 
.. su·1 .,1tuac;ã.o. cuja carta transcrevemos. teve a mesma 
so1,-iti,. O departamento de relações p úblicas da Secre­
iri da Educação, já explic•Ju como est~ o caso clêle. 

A convenção da ARENA em F'residente Prudente foi marcada pa-
ra a próxima quartf:i-foira. SPrh um espetáculo diferente daqueles per­
mit1dos pelo regime elo pluri-partidari~mo. Numa mesma ~onvençH,o 
estar§o prnse1 t s !)a!"l dicputar os votos dos convencionais, três can­
difüitos e óbvio. c:0h uma mrsma legend8 oe sub legrndas. 

em oresarial. entre os co- • 
m~rcianos e irma nda des 
uois foi membro at uan te 
Í1a Congregação Marian a. 
Teve um atrito com o bis-

' po diocesano mas h á quem 
dig::t que n em por isso per-
l!eu o presti?;io en t re os 
rn.arianos . 

lar de sua cadeira. ! ppo Wa 
ta;wbr teve exercício ple­
n o. Com a renúncia do 
titular Orlando Balbo as­
sumiu o cargo. na condi­
ção de oposição. Esteve 
sempre f iliado à UDN. 
seus votos contam entre 
os Lra ba l had ores sindicali-

gou a ser cruel. :Mas com 
isto mart:ou sua sobrevivên 
eia política. A ~ana oposi­
cionista foi o que animou 
Conta-se que Watal seria 
cand.idato a vereador e Lt 
talmente dividiria com êle 
a área. Por isso Maria Ta 
maoki quasi se compõe com 
Paulinho. Watal recuou e, 
Tamaoki hoje apoia Odilo. 
a sua conduta como veren 
dor e atuou bastante atra ­
vés de oportunos requeri­
mentos e indicações. Mui- t 
tas de suas crít icas sensi­
bilizou a área do prefeito 
rme adotou as providências 
cine eram alvo das críticas 
ele José Alves . Seus votos 
estão entre os funcionário-; 
púb'.icos. do Estado e do 
Município e dos remanes­
centes do PSP. Mas o 
maior número de votos foi 
conquistàdo graças a sua 
luta de tenaz opositoi;. Pri. 
vavelmente apoiará Sandtl.. 
val. , · 

E' rlaro oue o, três r;b1Úiío o suficiente p~ua obter o apôio do parti 
elo, pois um trahrrLho I11llito antecipado ele ,aliciamento jü. foi feito pa­
ra permitir essa. cobertura. A não ser que ocorra como em Presidente 

JU HtEZ NOBRE 

Foi eleito pelo ex-PTN e 
embora su pL:n te est eve no 

rxcrcício durante um bom 

' ?:ados. sobretudo en tre os 
elet ricitários que é a sua 
classe. Mas con tará votos 
em a lgun s ba irros do ch a­
m::i do "além-linha .. . 

Epitácio onclc um dos r·ftndidatos - o sr. Reginaldo Bite:lcourt - não J tempo devido as s ucessivas 
1 lirenras do tit ular - R.a. 
faeJ clA Laia.. 

Apoia Sa ndoval . 

A NTONIO COR REIO 
Os prudcntinos estão usando frequentemente a seção 

''."'·1 rtas à Rcdac;ão" d<:l! F ôlha de S. Pa ulo. para seus de-
. bafos. Na sec:ào de sexLa - feira há duas. que vamos trJ~l'' 
--·ever. Uma de Sebastião Miguel da· Costa .que . a seçao 
',::ima de "Opin i:'lo/InFrli r." . F.is - ·'O sr . Andre Rr.ts-, autor 1 

,, c•,·ii mtblicicla cm 2619 GB. f9i sobremodo lnfel~z ao• 
H r lar , q tn<;tao Escolh1u lu•w a n ltrn-margina,ir.atln 
". e do~ t»~rnturarios rle e<:trnrin<: de ferro para esLabe-

compareceu 8 convenr:no porc1lle não reuniria o número de votos ne­
C""sfirios, pela morte de um los membros de seu grupo e ins0rito no 
partido. 

Segundo tuclo l"va a indicar o dr. Odilo Antunes de Siqueira se­
!'á o mais votado em virtude do apôio maciço do grupo situacionista, 
lirlernclos ry0lo •1r"fCito Wotal Ishibnshi e pelo presidente da Câmara, 
sr. <louqaim ZE.'feth10 dq :t"!'imento 

Em se< undo 1up r. s lrprcPlld.Pntemente será o sr. Paulo Alberto 
de Oliveira fllle . oub'' nprovPitar melhor politi.camentc, a pequena 
dissirlência elo gl''lpo 1111•1kip,1l, conquistando o apôio de maior núme­

. ro ílP. YPrPf1 ~P ~ mC'ml tos do dirl'fúric. 

1 
S un. C'ond uta no legislati­

vo nãu se caracterizou por 
Urn<t posição definida. Não 

1 foi situacionista e multo 
1 menos da oposição porque 

nrnn1.<>vr d~1ran1 e muit o ie 'TI 
po relações as ma .is cordiais 
com o grupo do pr efeito . 
Agora s!m. Tem sua legen-

Aoesar de Sandovalista 
fo i um defensor da a dm i­
ni::;tração Floriva ldo e do 
atual prefeito . Não se po­
de dizer que t eve uma atua 
cão de relêvo porque foi 
suplente e n ão pôde exer­
cer o cargo com maior as- ' 

.· · · · A bem • .1 a .. nnp;i raç·1 com o professorndo primano. . , 
nrl 1 1 lrv'-1'P. cti;,er qne a ditcrcnç.fl de 3'.3% per- 1 da pró;1ria e a cadeira clef i 

sicluidade . 1 

Poderá ter votos en tre 

oije: um· escr;turúrio cp n 1 O anos de servi-
'CR$ ~1.7.00. cnqurmt u o professor pnrnario 

O c;r _ nt0~na , 1duvnl Netlo apt'sar de estar preparado há mais 
tempo. d~rc1 ltm1 ri co n o~ o co T' nig1m5 vereador.;;s dispostr:is a 

nitiva com a r enúncia de 
Rafael de Lala. 

os corin tianos, os compa­
nheiros de Lion s e nos 
meios fore n ses. LIDIO DALEFI 

• B0.01 ... 
1' oral j:'t es!ú e n pleno curso e os candida­

o r" l' c<m ite<: p rm plane.iamento a campanha. 

Espera encontrar votos Apoiará Sahdoval. 

MARIO TAMAOKI pJson Dias "Tmnbem sao 1undonar10s" 
·11. 1l")j)u. ito do. movimento rdvindi-

1 
) ' •j ci n e (jc outrqs setores do runcion:t-

í'O • ' ü Re llHC ele l)l'cliqncao Exrlusi VH. e da 
e do ~ilêncio sepulcral que vem r;1racterizanclo' 

Um e ac q no rt urlTi' nn prclio E.'l<'itoral de 15 de novembro: o no-
me do sr L1''Ulo Alb ~r r de Oliveira A princípio pensava-se que o seu 
t ncmne 1to vir ,1 1· ·jud <''n 1 c:indidr· tura do sr. Antonio Sandoval 
Netto como n<OH'U na· JtitD.n t'Ic1çúus. 

entre os an tigos ademari~ 
tas, na classe dos motoris. 
tas pois foi· h á algum Lem- 1 

po o presiden te da. União 
cio l\fo1.oristas e n o Aero­
Cf 11 he do qua l foi seu presi­
drn1 P. J :í exerceu a presí­
dênrin da câmara em outra 
legislatura. 

Ex~integraUsta, membro 
do an tigo PRP. Mas · foi 
eleito pelo ex-PSD . 

Sua presença foi 
quase desapercebida no 
legislativo. Foi eleito 
pelo professorado pri­
mário e por focos re­
manescentes do extinto 
PDC . ! •s entldarle., rcprr,~ent.ü1va::. dus fcrrovi<J. ­

m i mhretr ios Sr". Go ·cnwdor cio Esta- F:t11l· L1nfn . D , r1d ·11t"mp·1te a. sna candidatura vem evoluindo 
tlP t, 1 nrnnPJI'' p Ja rcr ptividaàe rntr2 a população que três dispnta­
rún nJn10 a 'palmo o V 1!0 do eleitorado. Qualquer prognóstico já a 
ef-'tH nlt 1r~ 1::pri uni· l l"rHhde. e com isE'o a cRmpanha. eleitoral vaj 
ci•l h r sn~::+ 1, -~en' <) 1 is. 

Con ta votos na comuni­
cíade j aponesa e entre as 
associações religiosas. 

EM RESUMO s., t , .tl' 1 ,, '1' :1 n rorti>s: R qne os ferroviários 
i r 11111,;rn'trios r r1 E~tarln. atchllem ao públi­
·1 , t 1 tS mr: ·m;1s• vicissituclPs oue ntmgcin 

Nes1a. na condição de su­
plentf' nao sen t iu-se seguro 

'nuco pôde p roduzir . 

.TOSE ' ALVES SOBRINHO 1 
F oi eleit o pelo PSP . Te-

ve desLlicada posição de 
Quais os , vereadores. aci­

ma que terão condições de 
somar 800 votos pelo me­
nos? Poucos deles e se is-

,r rw s. Pm Psni1 urnrln C'rmt.rn tnclo do 
t1 18e<·rrt1r ·1 cl:t S;'11del, r\e:;Ltt:ado "lll 

Pr 1 knl<'. g,rnh;1 cqhi 3 anos ]I\ serviço. NCl:l$ 

n i, 0 CJUe um chefe dr i:'it'l"to ela Soroc<ihana 
1 

ORJ, ANDO BALBO nine:uarda oposicionista. 11 

t " cios Transporte~). r.nm 13 ano:::. de~ serv1ro. 
-r<>be ~ CR$ 4í0,00 • E' rt0sneer~sáno mencwnar os 1 

m ·11to' ele c::;crit lr;irius <;PJl1 cargos de chefia". E 

sP. 0 1 r·r"><·Pnt·i. '~l'!!Uintr... "I<; ainda falam cm pari 
i« rb \. ·pt:mcnlos ... " NO'l'A - AR rcd: ma.<·ôcs súo 

C'OIUO SEHA' IU'ELEI-(' 'º nos ATrAis 
VEt 1•; \DO HES 

Tnrlo está muito dific1L 
a começ:u pela red11r io da 
C(lmpm•icão das caclc:ras 
l.111C clevrrno liaixhr p·u·a 
1G. O quociente ele!Loral 
r 0111.rn ob;-;t:1rulo. J<l elita 

us.i telefone. Me, 
t· rxn11, ;~i1rlo: s11a ;1trn. 

t t com os amigos e 
n 1 "{ idos on eventuais 

r ·ns ô cio rausnr inve-
':' ~ 11m tclcfolll Aurclíno 

r,. 7 rfo cmnprimentar 
·idadão pelo aniversá­

" rno · bcr do seu es-
, : Ir:l'l. P.so .1 p 111n:;i 

Pouca oportunidade tPve 
como su plente, pois o t itu 

C"nstituiu-se num elos 
,...,,.,;ores críticos de Watal. 
Em a lgumas ocasiões che-

·------~·-------------

EDITAL 
1 ""'~1"1 . .; 1~ e~"ª qucstao ele 1mr:dade prel'i:;a aln-anger. 
tudos indi-,;:nt:nnentc. puis tortos são iguais perante 

F.' ">mo que.-·tHo ele honirio inlcgrnL que li:i <la ca­
a es111n nqu~!nido:o. o:; do int,erior nao. e quando sao 

preyio;to p.na 2.200 e· .is­
sin o í';mrl1r:;ito rl,•\' r:í 
C'onr:1 r no mmimu com UUU I 
voto".. 

.. ri"." ('hcga mesl 
01•,iblllza.-. 

rn. rompôs-se com o execu­
t ivo. Ess" esquema perm a. ' 
nece11 com a. posse de Wa­
t::i 1. M::i.!=: .Tosé Leite não 
fni rrl~bnraeionista siste­
rri.\1ico. Muitas vêzes foi à, 
tribuna p~rn. reclamar al- 1 
::-11m1s rn•'rlidas do prefei­
to. cau<::'1ndo surpresa en­
trn seus cnrnpanlwiros. 

V;1i t.er o voto dos ferro ­
viririos, que é 1 uma classe 
1111irh e m11i~.o g;rnnde: ,na 
.l\ssnrü•çii.o Filnntrópica Be 
7rnn ck l\1cnc;i;es. da qua.l 
é m('rnbro atuante e na 
:.1011:-i rnr" J. rir>nois aue nas 
"º" ri r~ic;t.rib11idor de adu­
hn" Provàvclmente apoia. 
1"í Pa11linl10. 

O Bacharel DE:tio Frattini, Delegado Re­
gional de Polícia de Presidente Pruden te, 
E stado de São Paulo, etc .. 

' ir·H,ioprins mais catcgorizndos. para os serventes, 
I C'XenI lo, 11ll11Ci1 oCm yerba. 

'\·f:1::; vej.imPS u. po.1cuo 
cl t p:ll de <';1 d;1 um do:, \C-

1'(''1 d<lrcs <'P nc!i.tia I os i ree­
Jr>iç8 o. lemb ·:melo q11 .J. 
àelrs estau contlcna<l is. 

T' l tW ~I N \SO!\IENTO 1 

K r>;n rli'n• rl:t a grind.e 
llcl0r;1nr•1 pq111;c;1 rh <''<í;>.J 
Tr- ~ 'l vi1n srr:1 cln .-1..,11i:i.1 

F A Z SABER aos que o pr€sente Edital vi­
rem ou dele conhecimento tiverem que, pelo pra­
zo de 8 ( oito ) dias, a partir desta qata, estará 
aber ta na Delegacia Regional de Polícia, à rua dr. 
GurgeL n . o 720, nesta cidade, concorrência para 
o fornecimento, durante o ano de 1969, de ali­
mentação aos presos pobres recolhidos à Cadeia 
Pública local. 

MOl\CIR 1''flRANDA 
o público paulista está se afastand o dos campos d? 

t . eocupada Ba Eh.rnu-se pela antiga UDN !bol. na capital e a Feder.tção es a pr · 

a t"1nH)'ltl}J'I dP PHU 
l r 11< T'1 <; TF uro tPmno fle­
"' · ., sum i a lirlcrnnca 
p Jít ·,,a ele Fli:livnlr:lo. tcn-

, , ,,, 11~ir'H1 ·n:11Tanl.P na JC ~E' mm'\\T AL 
.. 11 t r" do futebol estava e ntanilo com o ~1poio ela 

1pos. denunciamos qi+e n. v ~ e '. . PrurlrnLnn, d,t qu,d tem si-
mdo pooular do fute'.ool. aumentando consideravel- o seu dirt'tor. Com ~t i1:1 rn­
n•.e os preços. Resolveu b~üxà-los .. referente a Geral, s;-w:w do f11trbo\ pro[i:·sio-

- - ...- m gran des par- n:i.l f'RSa u1·n:1 cst:ir:í. Jtvré > nübllco continua nao indn a n<to ser e 
" t ado essa em seu prejuízo Tem votos 

:ai:: . .fi'a..i o público muito bem, se tivesse om .< taMbc>m no Smr1ir:11n Rural 
• L'1 e ·~ntes. os preço;> teriam b;üxaclo .. Precisa segui: , e í'S!l0l"l o me<;no elo I•'1•1,~o­
txer1p;o ao Uio de Janeiro e Belo Hon znnte, onde os r ifico Borrlon <lo ctu<il l> cll-

"'' ., V" e ao elo novo Cófl1 go, 
"'.- '1•1' 1rio <'nvi; do ;1 <''1- 1 
rn ,, .. , wln prefeito. Depois 
:-r 11" 'r"r·a nhateu sôbrc a 
"'ri"('\ dl'o;;;1 n:ir<'C'enrlo1 li'lo 

l'; ,,. '''() CIHP f()j lllYl dos ]101! 

Foi s(•mnre o f'JP.mento 
mais fiel do dr . Od ilo. na 
Cl-1mélr::t. l\. sua maior cnm 
nnnh::i foi nrr>ssinm\r o pre 
1 "'to ri rolo"'1r beberlonros 
nas prncn::: rn·1hlir'l". :iiri­
rl l no govrrno Luir. Frrra,,; 
rlp f>:•rnJJ;tio. Fot i''le quem 

Os concorrentes a êsse fornecimento deve­
r ão, dentro do prazo citado, apresentar suas pro­
postas, con tendo número do titulo de eleitor e se 
menor de 45 anos . número do certificado de re­
servista, com a respectiva Região Militar expe­
didora. 1 b'.ux s-tmo.:; ~ 1s rendas fabulosas. O povo PlC rntor. Est;:i irnlnstrin m;1 1-

f t • r"agindo ' t '1 l- t ém ni'1 i~ ele 500 oprrarlos, J U;)l"f <4uc ele é <1Lwm a:;, n esca e " < ' 
. · problemas _ simples- o <ill" rquiv,tl e dir:cr. n;t pi11r 

,i p·,.ft'<111u1e. S<m <rrnr rl:t" h.p'i!C"f'". mil votos. 
nü n w ndn o prc1\llem.1 é resolvido· . Jvr;1~ ('('fnn L mp1-.-.;:1do qn 1 

"ra Ltmbern e 113 po!íti("'· o povo rlt'Ve lembrar no clta. r si . n111prr Vl>l:1. contr;1 o pa-
,, , 1 .0 lJPe e êlc qtll'm va1 resolver o problema. tri'io. o vereador terá que 
e e nuv rn J, • _ :ibrir nov:1s frente~. a ni1t1 
r(· •l".-' IJ.·lo "cruac101-cs :-,r· n1C'rec·erem, vota n do no me 1 - .., - , • .~rr qur> ôlr• st',.,n t: o bom e 
r an i ,\1'.o ,t prnlrito, 011 cn1ào mudando c~m,plc~a-1 genrrnso qnnnto o dr. Ad:1l 
r . · '< rn • r 1, pu1:s se aC' har q uc n m guem deve _ser lJertn. da novel:J. "Anton"o 
leito: c.;orn 0 voto eleve dar oportun idade aos n ovos, Maria". 
~e e.s Y ie querem ter urna. "cha.nce .. de trabalhar p~ra PEDRO GOYA 
·· _, '.icb d·~. 0 seu rnunicipio. Portanto POVO muita 
w·a i no dia 13 do novembro. Outro esclarecimenLo -
, ,, rF>.r e vinruhclo - pode votar em prefeito da 

cNi\. e vereactor do MDB e vire-versa. em prefeit o do 
)8 () "Creador m1 \REN.A. Qacm disser que o voto é 1 

L t'.c,c!n. está m0•1Licdo. 1 

Vé~DE-SE 

Os. votos do esporte ama 
clor eslãn concentrados em 
Pectro Goya . Ele prauca. 

1 

ment.e comandou :is ,.,., 
ctr:-~tin;1clas no esporte. Es­
tá \'inrularlo DO:; cll1bes .t­
rnadoristn8 e o estaclio mu 
nicipal construirlo por Wa. 
tal poderá lhe render mui 
tos votos . 

Ter á valos na Associa 
ção Cultural Orion \ des­
ceriden tcs de Okin<iw<J l e 
no Centro Cívico Nissei. 
Apoia Odilo. 

r· ,,. 111n ron;;r«u.iu "e:<erce» 
;, n ·-·rr'i:> hrc Jo:u1uirr 
N . '.t'IJ 1"11' ri \V, 1 :tl "SSI.. 
ll' 'I " flfí'fr i11ll':t P fr•7 1111 
'lPt']n ll:tl ,· 111'11 dP r'<1ll" , .. ,_ 

('·'m 1 1n. Nm:;1mente Joa-
< '' f'l1 cl"n-lhe a ~uf1ciP11Le 
r ~hnr~nrn f'11 r:•rqi. n<io 

111w1 m't'sidio viv,ilnntc> f 
:1" v··.,~-; r·1viJ, .. ·1. h1f111111 
rrn f orl 1<; :11' d<•iç.<>"S rrn rn 
a IP0:·1 lllP~'mn nn<iurln 

'" 1 r 1w fni eit üo Hinardo 
S·1nrlov:1l de .Lim~i. con1 rr 

•1 n11·1J se msurgin. 1 
F.' nrn nr:1 rlnr de 0xrep. 
n 1 is rPrursos e impôe­

"'"' t'"l t p '·sri11:tlirt:irle. 1\ne 
< r rl 1 <.;imnlic·iclafl(' ele 
"'11 í'onrt111:i. r H':l, nnnr::i 
r 1"l""ll f\f1l 1 1 irq v11Jp··1r. 

P11 if' nl 1 P!"d \ "' 01 » Anc>­
,,. r,. P 1·1r "''rür;• l'auli-

11hn '1r ihnrlp 0 il--. ('<"' 
~ ..... n(\l-)1 ,.,~,......, )<=.n, ... ,..;.nyf ' (~;".! 

~..,,,.,...,,,,...h.., r'!e Pnnlinhn. 
n" r<wintianos tmnhfim 

Vende-se um imóvel 1ocalizado na esquina 1 ! 
s ruas 6 e 7, composto dos Lotes 1, 2 e 3 da 
adr~ 8 ··,Tf'RDIM BONGIOVANI" medindo :m I 
tro. (l<) ",--nte por 2?írn à.a Ir·ente aos fundos, J\'i\ l\T N . DE i\LMEW:'\ 

'"'" ''"t" J\f·1s o rnninr 
c"nt;ncv1>nt0 (• <'ln sun nçi'in 
'""''""nl rnmn elP.nH'nto de 
v·1ng1rnr<ln cio :itw>J nrPf<'i 

t. . O PJnno r1' iluminacãc, 

1

11()1; bairros POílP SPr f'fe. 
· r1·1--.r1n in ~"li tn1b;1lhn. 

nizi>m que ser est!Hne:ne 
~ 111,·lhnr elo Clll<-' srr vidra-

r ·nn ·r: 11 l1M l f"f'rni:=;s:ao F'S 

rv'r;.,1 p:>i-:i investigar o des 
vi '1, d" nwrf''l dorias ela 
"'<' inhi COF'i\P. rcmctid8S 

p;1 n Prrs . Pri1 dente para 
('nt.n'!!a ao pnvo a precos 
ponularPs. De8cobri1l até 
C!llf' f;,·m1s fictici::ts opera ­
v:i.m nn sr>t"r. Suas áre::ts,! 
rle in riurncia sí'more fo. 
mm o Af'ro Clube e as ' 

PrmestHnt.es. 

TlWME' AT!lLLA 

811'1 lut:i. est:l identifica - ' 
.-1·. '"'TTl os nroblem:ls d 1 
lr:".ri~ :t.o. dos motoristas <:> 1 

'h" vil"" l\fo ·ina. Iti. :'.\r!Pn 
ili>~: l' B":i ~il. 

JVaf" :i.lf'm destas árnns 
Tf- "m0 deverá somar 2.l. 
;;run~ votos na zona r nra , 
ric,·!:fo a s1rn atuaçãt~ na 
8<'C'l" t::tria da Agric1:lt nra. 

H{-, riuem diga que T''.omé 
Fên·:J'.> terá in clusive o vo­
to r!r> japopnses. is+,) 2. nis 
Sf'!<;_ da zona rural P:pr;ia 
a çri~1elidatura de Pa.,lin!10 

Todos os interessados poderão tomar co­
nhecimento na Delegacia Regional de Polícia, nos 
dicis úteis, no horário das 12 às 18,36 horas, das 
cláusolas e obrigações do contrato que deverão 
assina r com a Administração. 

Pres. Prudente, 02 de outubro de 1968 
O DELEGADO REGIONAL DE POLICIA 
Atencios8mente. 
O DELEGADO REGIONAL DE POLICIA, 

Détio Franttini. 
' • .. • ..... l 

. \! 
t ,. 

vocac11· 
Crimin al. Civil e Tr abalhista . 

SADAO MEGURo· 
.. ODILON S. ESPINHOSA 

MITURU · MIZUKA W A 

·"'ndo p ·rte do imóv::>l urn sobrado .de constru-
o soiic a, co:1l e1;i.do na p;n-te terrea um ~alf\,) 

Sesta legisl::ttura [ui vrrn­
~iç<>r ferrenha e é 0 res­
:y·n;:.F:vcl ·pela ação J)'lJ '1-

lar que moveu contr'1 0 
1"'1..'eito 'Natal pelo q1.1c t,.-·· 

t e vplicou nos festejos lio 
cJr qa,,l'ltcnario de Pci:;=;iden 
t~ Prnctentc. Nos do•.> pn­
meiro!' anos da atual leg:::;­
lfi t~1r:>. esteve afastad\' da 
C::ii :.ira com muita regula-

~º":·" :<rntirlo .Tq:w11im r'Lll'TJO i\Rl\'lEJ,lM Advogados 

10 por :w metros. cômoda par a p2q1leuo .esc~·1-
·:o e tm pc1rte e Pvac1a un1a ótimR e conforta­

r:s1clf;ncir:i. O ter reno dev 'damente ce r cado, 
'-la própria galpões p ara depósito . Local privi­
iado pa rn industr ia . 
Aceita-~" p~· rte, cm permuta por terra o r·es ­

~te em d;nl1eiro. 
Inforrn:o~óes e::. ma dr Gabriel Lessa n.o 116 

·ta, ou ':)-.lo fone 5450. 
--X-

Vende-se ou permuta por propriedade em 
muta, um Sitio com J 2. 1/3 ~lqueires, devida­
nte Gerrndo, hõa aguada, quase todo formado 
capim coloni?0 e pangola. CRRa de residência. 

'usno Cur1·aJ. :25 r~1110ças de gad o, um cavalo 
s0 la. carn1 e rnand;oca par a r ação. localizado 
Fátima do Sul Estado de Mato Grosso, a 500 

tros do loteamento da cidade. 
Informações a rua dr . Gab r iel Lessa, 116 ou 
TelefcnB, 5450. Fres. Prudente. 

~NCAO PARA ESTA NOTA 

uderãfarma 
á concedendo 10% de descontos em 
s predicamentos . 

'J~en~tuma 
b nova direção em seu novo endereço à 
A SIJUEIRA CAMPOS. 629 - FONE 2860 

,.,..,,,.,.,'! o finn<: rl<> 111n:1 Jide-1 
'"''1"'1 '=if.n~H·ionisL·t :iparan 
:'ln os :T,nlnc~ eh ono~ir;'ío. 
fY'"~~ t."rr1 ~ll'Jl~ ,..nmoensa ­
<'''"-; ní'l() :>tPnrlimcn1.o dL 
rf'to rlP nM111"11 nc; proble-; 

Foi elPito pelo ex.PSD . 
l\'ão foi. em verdade. um ve 
reador muito atuante . 

1 Escritório: rua Ma.ior FeJício T a rabay, 519 - fo ne 2-1-62 
( e:xtensão) 

m1s cl::t ponuh<'ão. Suas origens estão no 
PRP c.om o dr. F ran cisco 

GERôNIMO RUIZ J Lrinr5 Tngre~sou mais tar XADREZ PRUDENTINO ••• 
-cidçic!.e. 1 

E' Dm dos nssess01'1!S di­
ret cr· da campanha <'.\~ San 
dl v:i 1 e terá os voto.;; da 
"(',, rH'elra de campin · i" 

No serviço de transpot·tef. 
1 da Eecretaria da Agric11ltn 

rei c:nde trabnlho, afit1n:t­
sr; une terá alguns V'1L"'i. 
l'vfas éll' o seu tio G .. ,1ni • 

rr.c· Ruiz também r 'r:ml~ 
qne terá votos. 

AURELlNO COUTINHO 

Frequentou as duas priri 
cipais lldernnças políticas 
no município, Antes de ele 
ger-se vereador estêve com 
Cerávolo. Mais tarde in­
gressou 'no Grupo de Odi­
Jo r Florivrildo. /\gora re­
tor'1a rio .. hn bitaL" Primi­
tivo Seus votos es\.iio na 
zona rurnl. Cümo êlc mes- 1 

mn f:.iz qurn<t~10 ele di~er. 1 

Fez a eamp:mha elos mie I 
torios nas e:;colas P. rrr· :1-

- mou ~i constnwao ele CS"O- j 
lr>s. O nn•feit.o clisse r;nc 

1 E ' or iunclQ do PSD. Atuou rnnstruin a~ escolas na ~0-1 
para Sandoval mas duran- ,,.., rmal porque elas fa- . 
te algum tempo rlêle eslc-

1 
7."T'1 p<irte rio seu pllno 

vp '.l fastado E' um dos me- :id111inis1rntivo e nã0 por­
lh0res orndores da CasR e que o vere::id0r ac; rcclnma­
tem uma fleugma impres-, va. Sens volos est:ir8o noi:: 
sion ante. capaz de respon rli..,tritns r10 M0ntrilvão 
der a um aparte malicio- z·,r·1c1'1. Am"liopoJis e Flo-

. so e nrovo<'<1nte para de- ri s' ;1 Foi tim dos f Prre­
pois con1inuar inflamandn i:lln!': :H]vrr".:íric'ls d::i ::idmi­
na tribuna. E' o vere:iclor n_l'·frnç:•P \Vatnl Ishib'.lshi. 
mélis an1 igo. reeleito por 
várias legislatun1s. 

Dos problcnas da agri­
cnl t.nrn. chc!!n. o tirar bom 
partido porê.1ue os C'nnhc­
C" bem. Sempre defendeu 
os Pl'P<'os mínimos elo nl­
god:í.o e rlo ;.1mcndoim. Co~1 
tará votos também entrE 
o esporte amador e no pró 
p ?io Corintinha. 

Dh:em que é o vereador 

.TO~F LEITE 

Fni um dos elementos 
de de!<t'tque na ·nmpnnha 
d0 Prnlr1 Albei'll• ele Olivei 
I"'l, no <rnipo do sr. Jo;:i­
qn,m N<>'-cimento. Nos pri­
meiros 1 r.ses d,a adminis­
u·ação Florivaldo manteve 
op 1 çao com o atual pre 1 
sidente, mas à cer ta alLn-, 

de no PSD pelo qual se ele- ' (conclusão da 1. a 11á1dna) ' 
(Tn11 Durnnte a administra' d;-ntino está prà ticamente 
ção Ferraz de Sampaio teve J flO n o r.ome. 
prí'sença marcante, pela opo F a lauu.r. a renortagem cre 
";"''" <Plc exerceu . Ao f "0 IMPARCTAL" o sr . Fran 
tPmpo de Florívaldo man- cisco Aren uga de Jesus, um 
t0vC'-se também na linha abnegado d o nobre esport~ 
de nt,<Jqne. No período de cm nus<-a cidade. disse que 
Wntnl. atf> os ültimos d ins 1 com apóio das autoridade~ 
Pm11ora sr.m tanto r igor. êste clube poderá se formar 
ê1rnrn11anbou quase .José totalmen te "pois element·" 
Alvrs ~ohl·i nho. Agora pasi par a isso Prcs. Prud1?n t<' 
sou até n. defender Wa_t~l . p0?sui hastan te''. : caso~ dê~e ! 
Nn t.ribuna é um espmto propno, dr .. J ose Morais Va- 1 
J1kirlo e~ caractcriímdu pe- lio, que atualmente é o pre­
h fí1w ironia qne impri- cidcn te do clube. sr. Louri 
mP ao!' discursos. Sua área val Paraíso. dr. E.urico Lei. [ 
rlriton1l quasi se confun - te Carvalhaes e tant os ou-
dc rom a ck Moacir Miran 

1 

tros · • · 1 

~a. Teve voto~ na I'rud~n- Ainda no que concerne a 
1 mi.. no -~md1cato Rural, eiltrevista do anvogado Qu<" 1 

em A111el10poJ1s onde tem enti Matsuuara. ex.presiden 
uma propriedade e é pa. te d a Federnç~o Paranaen 
tr'1nri dr um clube varzea- se de Xa drez, devemos , fri­
n" dP f111.Pbol - o Náuti- sar que o m('smo sa lientou 
ro. Apriia Oelilo. e isso é muito importante, 1 

"a nececisidade de que o en - 1 
xadrismo em Pr 0.sident e Pru 
c;cn 1e rE,ceba um apôio ade­
(iuado C:o porlei mun icipa l" 

'\ TALTER CASSETARI 

Sim pos1çao tem sido úni 
ca: apoiou Wa.tal com o 
apoiou Florivaldo desde 

1 qrp rnnstituiu a dissencia 1 

do PDC que atiriu-se pi:ira 
SandovaL F loriva1do e Pau 
li n h o. Foi quem t rouxe a 
Esc8la de Surdos e Mudos. 
Conta com votos no meio 1 

que tem se olvidado cornple 
iamen te dess.: setor . pois e> 
'· xadres é cultura sob todof 
os aspectos". 

I nclusive citou dispositivo 
de lei fcd'eral que obriga os 
m ico á s entidades direta ou 
indiret am en te ligadas a Cor 
federação Brasllelra de xa_ 

dês. 
Pri>sidente Prudente, se. 

nh0r,,s. ti fi" recebe nenhum 
anoin no n\H~ se refere ao 
xadrês . Inclusive seria de 
bom alvitre que a m unicL 
P" lina CI·- rol;i borasse com o 
Clube dP X adrês P rudentino 
que está prat icamente só 
n o nom e. repetimos. pelo 
m enos na construção da 
sede propr ia . l mitem os o 
exemplo cJ:e Maringá. 

GR.'\ N'D E ATRAÇÃO 

Nf'd.e tor lJ.eio fazem os 
questi'io de· frisa r a presen.. I 
c;a de Hermam Claudius 
Van R iemsd'vk. de Ma1 in.1 
~á. que. a1ualmente ocupa 
o terceiro lugar n a classifi 
cacão brasileira de xadrês. 
Herman t em como bagagem 
ter sido duas vezes campeão 
de xadrês de Por to Alegre 
duas vezes vice.campeão 
do campeonato do Rio Gra 
nde do Sul; é o a tua l cam_ 
peão par an aense; camp€ão 
do torneio nacional de as 
pirantes realizado e São 
Paulo n o ano passado, tiLu. 
lo q ue lhe deu a possibUi 
Ll ctüe de dispuLar o Campe_ 
ona to Brasileiro no qua l 
olassificou,.se em ter ceir o 
lugar, deixando p a r a trás. 
de si grandes nomes do en. 
xadrismo bras1ld 1·0 . 

1 

1 

1 

to ocorrer haverá uma com 
pleta renovação no legisla 
tivo prudentino . 

Cada um vai colher ago. 
ra o qu~ plantou durante 
o Pxercício de seus man­
datos . O· povo vai decidir 
se andaram bem ou mal. 

Eletricidade 

Para Autos? 

CAI CARA .:. 

1 
A V . Brasil, 6 2 5 
TELEFONE, 5532 

1 
= ===.: 

Edital de 
Proclamas 

VOT.i'.1\TOA, PT<'VT.'TT.>/l f't li' 

SlllTTi>i\. SPrvPn+,,!iria " " 
f)ffp j " flt~ li'.''"'.; ... +~,, .,-,: • .., · 1 

dél1o1 PP~r.na3 ~qi-nr..., : ,... il fu;·~ 

t e di!!trito, município e 
fl l'l'Yl<:ll'('>!:I; rln -p.,..,... ... ;,.1 ......... 4, 

P rudente. Estlado de São 
p,..., ._llQ .otn 
F AZ SABER que prete·n­

uem casar- se e anr,.cnnhi ­
r am os docum1~111os exigicio" 
pelo artigo 180. n.os 1. 2 e 
4 do Código Civil Brn-;il,.iro 
JOAQCIM LORP~ nr<> A"'"' ­
VRDO e srta. MARIA 7.:AN­
ZÃO, sendo o preti>ndep.t" 1 nascido e1n :Yp.raí; Est;'ãdo 'a., 1.' 
l\linas Gerais.l aos 24 de ju­
n,o de 1902. de profissão la­
vrador, ~stado ciVjil .solteiro. 
úGmiciilado e residente nes­
ta cidade, filho de P·>r'J»o 
Lores de Azevedo e de do-
na Sofia Lares de AzevPdo 
falecidos e a preteprTPr.+ 0 

n ascida em Miraí, Estaào 
"le Minas Gerasi, aos ?ii rio 

maio de 1912 de profis'"·1~ 
p rendas domesticas. est::>cf•. 
"ivil solteira domicilia da (' 
iesidcn te nesta cidade. filha 
de Antonio aZnzão e de do-
1'.la Maria d'e Castro. faleci­
dos . Se alguém sóuhcr de 
algum irnpedim:"nto e.ponh a 
-o na forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
neste cartório durante 0 
:;:irzo legal e publicado pela 
IJ?1Pren sa local --o Impar­
cial". 

P residente Prudente 3 
cfe outubro de 1968 . ' 

PLlNIO ALESSI 
Escrçvent~ Autorizado 

r 

TODOS DEVEM 
PARTICIPAR 

O fato d'.e que os enxa. 
dristas se compôe em sua 
m aioria de elem ent os . de 
nlto grau social. ecor1omi~o 
isso não quer dizer que n ;m 
guê:m mais pode competir . 
Não o xadrês é um espor ce 
que' educa a. mente e o po. 
u0 deve aderir a esse_ esporte 
qu1<, infelismente n '.lo r ece. 
be 0 apôio necessáno: . 

Esperarnos que, e isso. e 
a esperança dos enxan dns. 
tas de Presidente Prud~nte 
que realmente consigam 
m aior apôio, principa~m~nte 
dos poderes c.onstituid'o:o 
para que o nobre es.porte 
vá em frente . 

DECLARACÃO 
<> 

JOSÉ BATISTA DA SIL­
VEIRA SOBRINHO. decla­
na para todos os fins de di~ 
r€ito que perdeu sua Carte1 
ra P rofi;;,sional C.e Habilita­
ção n .o 4535 - · Prontuár~o 
n.o 4535, expedida em B1n­
gui cm 28/1/1966 E.S.P . 

Declara a.inda que a mes­
iirn fica sem efeilo por es­
tar providencian.do a 2.a via 

Birigui, ti de Outubro de 
1 96~. 
As) José Batista cl:l s·tveira 

Sob1inllo 
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O BRIGADA 
Portugal é um pequeno º mentas que vão desde as 1 rinha" ! E. assim, "a moeda 

imf•nso pais . ferras yopulares. com seu 

1 

se destina a servir, não a 
'eRt.roem. Mãos dóceis. ocu 
padas. pacientes. produti­
vas, cria.doras ... Pec1ueno no cSJ.Jh~O físico rico anc:;anato diferencia- cion.;nat " 

Lá. u laborterapia é fa, 
to. Tivemos ocasião de ve 
rificar isto no Hospital Jú­
lio de Matos para deficien­
tes mentais. cuja capacida­
de de r:-cupcração pela eva 
são e auto-afirmação atra­
vés do trl1balho manual é 
obra espetacuJ;-,r. 

euroueu e inccmensurável do por suas dezoito regiões Há uma linhagem co­
na cspilitualldade que tran.s até as preciosidades artís- rnu.m etltre pais e educado­
bord:l e dignifica, sendo. tir:as e históricas preserva- i rcs. cnLre cl--.efes e subor­
por isto, considerado o pais das cm dezenas de museus ninado:,. 
número um para turista, pe como documentaçào da glo A mLcgraç.J.o esco1a e co­
lei trato amável. natural e riôsa Bis'tória Portuguêsa. munidad~ é uma realidade. 
igual a todo forasteiro, fa.- tu.dà faz com Portugal· se- A assi:;tência social é de­
zend0 de cada visitante um ja um centro de cultura e scnvolvida atraves de uma 
amigo e não um número a de arte universal. consciendzaçào. estrutura.-
mais na indústria d.o turis- Infelizmente. aqui uo Bra da na .::ducação de base se- Outra prova do valor 

energético e disciplinador 
do trabalho. presenciamos 
mais pormenorizadamente, 
quando de nosso estágio em 
presídios c1vts. Oficinas 
cm aparelhamentos os mais 
intrincados até as mais 
simples tarefas, c0mo des­
de o transporte elo material 
'1. construção do Estágio do 
Benfica. 

mo. si!, não fazemos a mínima rissima. 
Com posição geográfica idéia da realidaàe atuante O amparo aos necessita.-

privilegiada, onde os rigo- e exemplar de Portugal de das. em todos os níveis, é 
res do inverno e do verão hoje. pela autenticidade de bem organizado. 
são menos intensos que o vida que leva, onde a trilo­
restante dos países euro- gia DEUS, PATRIA, FAMI­
pcus, torna se Portugal o LIA, é a base de sua escala 
país ideal cm tôdas as ép0 de valôres . 
c2s do ano. O dinheiro. apesar de ar-

A pur do bom clima, da <!uamente ganho, não é o 
boa comida. da ótima bebi- vri11c1J-al objt.tivu de seu 
da e da.s lindas paisagen, povo, que ama acima de tu-

A beleza de suas crianças 
refl ·x:o da segurança que 

vem da familia e da socie­
dade em geral. 

Existe. pois. equilíbrio per 
feito entre a teoria e a prá 
tica. 

us incontáveis entrcteni~. do sua terra, sua ··santa ter 1 v· .t · 
1 · 1s1 amos esco as inte- Assim, Portugal inteiro 

, gradas às indústrias. Nos trabalha, estuda, produz. 

.. Novo" Tenis já P,Stá embalando: 

Jii AD~~:mn~r r!crJ 
I 

É de grande gáudio a atmosfera reinante no 
Tenis Clube uma vez que já se posüivou a subs­
crição de quase 500 títulos, apenas no mercado 
interno, isto é, acões adquiridas pelos atuais só­
cios. naturalmente prevendo a nec2ssidl-1rl~ d 
transformá-los majs tC'rc1·> cm tituMs transfcrí­
vds aos próprio.:; depene.lentes. 

Os próprios membros da Comissão Pró­
Construção do .. Novo" Tenis Clube foram os "ven 
dedores" dessas ações, que representarão, sem dú 
vida substânci::1l r·0 fôrço na planificação finan­
ceira de Clube. Nenhum diretor deixou de reali-
7.ar o SPU trabalho, resultando que. em menos de 
quin':le dias, perto de 350 novos subscritores sur­
giram. 

Ccncr·2tizados os quintos títulos, · vendidos 1 

excepcionalmente a NCRi 1000,00, o Clube terá. / 
j{I, P"ra as primeiras aplicações na obra, NCRS 
20. 000,00, o que equivale dizer. depois de Q5 me- 1 
s:s, meio bilháo de cruzeiros em carteirn. • 
c·onf~ança 

internatos das Casas Pia, Todos vibram com 0 poder 
as. indústrias de_ _automó- ser útil e ganhar seu pão 1 
v.e~s. tape~es._ moveis. col- honestamente. Nada pedem 
c11oes, .. cera.mica e estampa-

1 
não e~.yeram tudo do govêr 

~ª· 1 mstalaram º.fremas /no e ninguém abusa de nin 
. ode.~res, onde . t~cni?os ~uém. Com assistência so-1 
for~:.c1_~os pelas ~~?ustnas •·ial atuante. meios de re­

e1.,as, 1~t:dos pedagoº1?ame11- c•iperação aparelhados e to-
~. on nlam e fach1tam a dos cumnrindo com 0 dever 

rl.P!':-oi;ie1ta de futuros es- d seu• estado torna-se . 
oecaJ·stas n ra e - · 1 · " ' o mo j Portugal um lugar aben-

E ,0:11 escola nos tocou pro C08d0 onde não há "as-
fnnd" ment 1 di ·b· 1 -- ' 1 . ' . e pe a spom 1- saltos a nossas bolsas". Os 
.~c1,~~" o: s_cu pessoal doceri 1 preços são uniformes. está-

n ct_r11r.açã,0 plena, to- ve1·s ''C'°S";veis O coopera-
·~1 o ?no t d O f · " '- ~ "''i~ f. ~: ~o 0 · pro .~ss~r tivismo abrange tôdas as 
,. <i em om nte 0 Pspecialls- classes. Pais em que ainda 
... de_termmada área_ e Pxiste 0 tostão, porque há 
"tn;t o an11go, o verdadeiro esta bili d ade econômica e fa P:I, ~empre presente, sem- cilidade de comercializar 
P e P onto a colaborar. com ::;eus próprios produ­

O amor à Pátria é senti­
do em todos os ângulos ati­
v1dndes. aproveitando-se 
dos fatos os mais corriquei­
ros. rité os de conteúdo de 
'Jrofnndidade histórica, co -
'no º· da comemoração do 
5.o :tniversário de nasci-· 
'Tlento de Pedro Alvares 
Ccibral. Através de pesqui­
.:;as em monumentos. mu­
seus e arquivos históricos, 
1.m grupo de jovens gina­

-i>1 nf!s. realizou um belís-
-~rno trabalho com integra-

10 cl0 várias áreas de ex­
C>ressií.o artística, cujo te­
'1"1.. "O Descobrimento do 

Brasil através das Obras de 

tos. 

Esta atitude geral de res­
ponsa~ilidade, reflete-se na 
expressão do povo que é 
gente firme, consciente, 
confiante. Por isto, o des­
tino colocou em suas mãos 
a vivência do maior man­
damento da fé cristã - o 
do "amor ao p1óximo" 
avaliado essencialmente em 
nossos dias pela integra­
ção. racial. mandamento 
que quando negado, pode 
gerar "erdadeira tragédia 
social, sacudindo os alieer­
ces de nações altamente ci­
vilizadas. 

É hora de ter fogão Ultragaz em casa. 
Então é hora de procurar a Ultragaz de sua cidade. 
Receba junto com seu fogão um cupom que 
lhe dará direito a concorrer a 4 OPAL.AS (O Km) 

Carta Pat, n.0 177 - Mar: a Sallas PubY1 

CUt U! TRAGAZ S. A. 
• 

lka Bar~n do Rzo Branco~ 133 - Tel fo~e 222 

- PRESº PRUDENTE -

z 
Falando ao "O IMPARCIAL", disse o Dr. 

Odilo Antunes de Siqueira, presidente da Comis­
são: '·Não se iludam os deserentes. O sonho de 
todos nós. será realizado breve, na eclosão de 
um novo exemplo d~ veracidade e do poder de 
trabalho dos rapazes que integram o Tenis Clu­
be. É uma equipe de grande valor e nós pru-

Esta capacidade de bem 
viver, documentada em to­
dos os tempos e em tôdas 
as terras habitadas por por 

. Luguêses, tornou-se o traço 
comum de sua personali 
dade, onde a universidade 

Como tudo é bem cuida- de seus princípios o coloca 

Arte", foi fonte lnesgotá­
vel de motivação. E isto tor 
'lOU-«c possível. graças ao 
-eu rico acervo que é con­
~crvado. conhecido. Para­
hf.ns a ê;;tf' povo ordeiro 
•n1 brilhador e preservado~ 
das obras de arte e da natu 
reza. 

N~ ULTRAGAZ Você encontra muito mais fácil o togão que quer ter. 

rlo. respeita.do. como imigrante ideal, dis-
As flôres a valoriia~o ! putado hoje pelos mais 

dentinos, temos orgulho em dizê-ia " ' 

' s Plantas. as ar- adiantados países europeu< 
vore:-;. seus frutos! Ninguém como a Alemanha, Fra1;-
'nexe em nada! Ninguém ca . B, 1 . I . . 

,1 

.. . l põe u mão 1 Ah 1 J d -,f e g1ca, ngjaterra e 
Sl'"tl(is • nos~as ·~~s~ P~:~ t'tfrrN:iém pelo Canadá. ~ 
elas .que constroCJJfl e 'que se'u.• poder de ·'adaptação 

e. relacionamento dei;xa 
t~ansparece.r seu alto espí­
rito de humanidade atra-1 -

''EST~NTE DE 

T'PiOHIA GERA DE KEYNES 

de Robert Leckchman 

EDITORA IBRASA 

l~\fROS'' 
- ----·--:-,-------

Formuladas há trinta damenLP. sua vigência e su::i ta) o ponto d . t 
. • • . _ • e • e VIS a mar 

<1;110S. a weias economJCa!' capacidade dP uersuasão, a xist é t d ~ 
úc J.ohn Mayna'.d KeyneB 'Teoria Geral" -de Keyne,- e:in~~ ais~~~~~ª 0 nas pa 
pro_vocrram um tmnacto na continua tranquilamente iri ~weez aut s. por Paul 
v1sao dos especialistas cm supcrad? na área ~anitali"- c~om L'Z H obr Juntamente r · d -1 - · · · "º u erman de "Cu .. maneias. e q1:'e e es ate t_a. Afirma-o o coordenador na: Anatomia de u -
uoJe ~,~.o se refrnern.m. Ao oeste volumP, em que têm volucão'' D f d ma Re­
~on.trar;o das teorias de a palavra oito professôres páginas 3o ~no~nd~ d destas 
cmith, ~e Mal:hus, e de .R1-1 norte-americanos, ingleses! ,,m torno da "revoluc:b~es 
cardo, ciuc pe1der~m rap1- .:: um russo (não comunis- n' esi·an ,, t - 0 ey ª . vos con ·c-..inplam. 

MATEMATICA E IMAGINAÇÃO 

Edward Kasner e James Newmen 
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vés ela grande col~boraçãu 
às obras assistenciais, co­
mo podemos verificar in­
clusive aqui em Presiden­
te Prudente. 

A par dêsses dons espi­
rituais, seu belo tipo físico, 
sadio e exuberante, vem 
dar equilíbrio à harmonia 
interior. exterior, fOrma e 
conteúdo, pois. é já lendá­
ria a beleza do povo por­
tuguês. 

Por tôdas essas qualida­
des Portugal se apresenta 
como o paraíso terrestre 
para se viver, no contur-
bado mundo de hoje. ) 

A ol'dem, o bem-estar 1 
social e a segurança, tor- 1 

naram-se bens comuns. ! 
Inúmeras famílias de reis 
e magnatas, com grandes 1 
possibiidades econômicas, 1 
escolheram Portugal para 
fixarem xesidência, cativa­
das, sem dúvida, pela paz 

tranquilidad.e que ali se 
respiram . Pessoas que po­
deriam optar países os 
mais adiantados em pro- 1 

gresso material, porém, sa- j 
bedoras de que nem sempre 
o avanço técnico é reflexo 
de bem-estar social e da 
felicic'lade almejada pela 
criatura humana. 

A hospitalidade da gente 
portuguêsa é. decantada no 
mundo inteiro . Bondade 
que constrói e se multipli-

ARRENDATARIOS D S s 
1 ~· , 

t Estiveram nesta redação 
os lavradores Severino Be­
zerra ele Oliveira. com 5 fi­
lhos e ~1a 20 anos na fazcn­
::l.a Fav,..,rita; José Ferreira 
de í\1ulo, arrendatário há 
13 anos; Ani.onio Gonçalve~ 
ela S1iva 7 riihos e um cu­
nti .... c~o, há 14 anos na pro 
vliLd.n1;e e Joc;f> l:<'ranl'isco cln 
Eocha, com 10 .Pcsso ~ts na 

.ENTRE 
,_ 

família e arr:>ndatáric há B 
anos. Todos tor;->m d speja­
dos da F, , • da Fa vunt-1 lk 
1 100 .1lq11circ•;, no mun·cí­
IJiO df· Piquerobi, do Sr. Cle 
menti: Baz;H1i. 

ConL.1m que ll:i 2 anos vi­
ram o a sp_j do 1 .vraclor 
V1ldmldo Salmrnt~ da Ro­
ciM qt,ç com o f1l ho de 10 

r 

E FAZE DA ~cv1SITAM ,O J R Al 
l 

anos saiu algem~do da pro 1 
pricdad1C. 

1 O:s lavradores estão deses 
perado:s porque se encon­
tram desabri:;ados e deixa· 
ram a propriedade sem qual 
quer recursos para mantê­
los sem trabalho por algum 
~emno. 

O m::us antigo, o sr. Se-

verino I3e?:N'l"1 de Oliveira 
Qll"' lamenta· ··rra Fazend, 
Favori,i csl:Ju lü 20 Pnos 
desde o temp,) em qui.: er 
proprie1,ário 0 sr. M<lnoel 
Barbeiro. Se l:i fiquei t:m 
to tempo é porque era um 
J;wraclfü qu.: ;mxluzia é (JU'" 
r.uid:wa dos interês. cs do 
patrão", 

DZM O E196 

no dificio 
Os autores, professores de 1 

Matemati,..a na Universida­
de de Columl.Jia. N'ova York, 
escreveram êsLc livro de 
"haute vulgarisation" para 
provar que a Matemática 
tamb6 :t1. pode ser difund1da 
ao nlvd de uma terminolo­
c ia n 5-o obscurecida pela 
:'1.assa do jargão técnico. A 
ciência, particularmente a 
Matemática, embora possa 

.i)arccer menos prática e rea 
fü;ta do que os fatos que º"' 
1ele11,ra111as deRenrolam dià­
ria,menLe na primeira pági­
na dos jornals, cst.:i. de f:; 
to. con&truindo o único edi 
fício solido e estável em. 
mna época em que todcs os 
casLelos estão ruindo ao 
nosso redor. E além do 
nmis,, dizia Hu~le:y: ··Tod" 

desrobr1·ta da c1encia pur·· 
S potencialmente subversi· 
va : a Matemàt1ca deve sei 
trntacl.a como um inimigr 
;;ossível' . Conheça, através 
d1. mecltacão amena mas ri­
f'oro"a dêste volume, êsse 
elemento perturbador que 
pude estar modificand-0 sun 
existência sem que você se"­
quer o presssrnta agir. 

ca em bençãos e graças, 
como é o caso do rei do 
petróleo, o filântropo Ca­
louste Gulbenkian, que dei 
xou sua fabulosa fortuna a ~ 
Portugal, em reconhecimen 

1 

to à amizade recebida. 

Branco 
, , . 
e pess1mo , . 

negocio ..• 

de João Frank da Cosra 
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' Abrangendo periodo ilne- 1 
1 :E:ttamente posterior ao tru, 
1 tado no livro de Oliveira Tor 

consi;:;te na sistematizaçãc 
dos fatos e influências que 
dos fins do süculo XIX a 
rno6 procederam à. forma­
ção política do ;nsignc per­
nambucano. Executando 
corte tr4nsversal ~m sua ví. 
da, a an;'.tl;;:;e '3.Drofuc.da· s,' 
e escapa ao pel!';;1JU:.1gt:ln. 

'l orm1-se ô relato das ativi­
dades diplomáticas brasilei­
ras numa época em que já 
~e prenunciav::im no 11or1zon 
te aa Histó1 ia as grande' 
mudanças que nos dccenio:;: 
posteriures a l;,úariam o mun 
uo para atix~1 ln tal como 
Loje é, 

E, o povo português, pe­
lo seu desprendimento e 
magnanimidade, fêz che­
gar até nós, brasileiros, 
parte dessa riqueza, atra-
vés de Bolsas de Estudos, 
para uma integração maior 
da comunidade luso-br"si­
leira. Uma dessas Bolsas 
foi a nós atribuída, o que 
muito nos honrou e bene-­
ficiou. 

·9 V d WJ3íl 
31N l X o WVlllVdV LI 

res, esta ohr:a procura as 
narcas deixa das pela extra­
irdinána personalidade de 
Joaquim Nabuco nos con­
t;a tos d1plo:m.áticos que man 
Leve em nome c'lu •• Brasil. 
l\lais do que ulna biografia, 

Obrigada, PorLugal ! ·1 

Antônh A ,parncida. Pallú .!..--------------------------------------~-----------
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LIZ DE FATIMA 
Os primdros 365 di~" de r.1r, de 

Fátima terminnrn.m ho.i<..'. riia 6 rk 0•1-
tubro. Amfluh·'.í el;:i i:'i '"·Lv r:\ r11f r;:i11d<J 
na SUH. segtmcl;1 p; una vrr;1 

Liz de l•'atima " 1 f11hinha primo 
gêníla do rasai Ata:< ' 1 1 ' :o:; .. 1.·-r r-1. 
do coméi-c!o local, "' • r•n 
SESI . 

A pequernv>11a v 1 v 1J. ·1" nini e 
bôlo que a n ;:nna" nr1~"" ·n 1 n:t -~ 1· ,. ·n 
cionar os ::imiguinbos • ··r· ,, ' ~ , .. , 
vivas, na ~11',.l f(>~icl/"·tJ ,;,l rl l f.1 YJ11:f10 

Leão. vil::i. Mar('nnrl=s. Cn111 f1•<>f"";1·1-
tes e tud0 o rnaJ~;. 

tiã.o 278, uma moàerna casa de moda~ 
infantis, que é uma verdadeira "do ­
çura". 

As mamães rtue foro1n ao loc::il 
p:.ra l'.'Onbece-la. vao ficar lmquiabet1 as 
com os modelos de ruupas inf;:intís ali 
exposta:;. 

E D11a. Lllw.11 está ro1wid~mdo a­
todas a~ H'nhoraP .n8ra. qlle col'rlpare­
P m ::i p:irtnr dr :J111;-mhf' fl nrn f'i:'io 
SclPstiao 2'78. olldc e1 ~1 Ler:' o wáximo 
prazer em mO"Lt:-ir tlldo à8 l11tNe...:c.:·1das. 

rap 1ze·; 
ql rln 

ele 
n .;.1 ri·1 

Antonio Zacharias, respectivamcnl 
candidatos a ;>refeito e vice-prefeito de 

Prt..sidenlç Prudente. Tanto um com0 
C'" ro sã.o c::ind iclatos pelo MDB e de ga 

nna" est;i parada. pois como é do co­
n l" , __ i111··11t0 clP muito::; Labib e Z;1cha 
ri:l. sao mor·os trabalhadores h onestos 
e crga11'zadol:!. 

C:llúrho. n famoso r>::<hc>lPíl'"Íl'n rlc' 
,-;:;io P::iulo e Eio dr .ranP!ro. aue n tcw 

recentFmcnl.e en1 noss::i. ci.d:1de d.e rec,,. 
1 c>l para vi,ce amiga leitora: 

l ,._FLI;) ·~n·n E _l(Ql.f.;~TTI.1\ i_, Jl"t';l I) .~ 

/\ ' 11-•, . ., • ..,i . , h:) .,,,·qP"' 1· ;'1-:f11 ... =1,... 11'""' 

t{lle diz resp.:.·;Í.f\ i:(\$, r~he]OS rpT'tA"' r 

t.O IMPARCIAL" - 6 

COMO EVITAR A FAISCAS ELETRICAS 
Há algumas semanas, 

uma garota de 13 anos mo" 
reu em consequência de um 
raio numa praia do Atlân­
tico. o caso chamou a aten 
çao pmque se tratava do 
governador do Estado de 
Virgínia, Mills E . Gowin 
que por isso não pôde assis 
tir à convenção nacional 
do ParLido Democrata em 
Chicago. 

Quando foi atingida pelo 
raio. a men; na procurava 
obedecer a uma norma de 
se:gurança segundo a qual, 
cm caso de tempestades elé 
·tricas, a gen te deve sair da 
água. Contudo, não conse­
guiu ::ia.lvar-se, o que desta­
ca umn observação da Ad­
~inistracão çle Serviços 
C...enLtLcos dris Estados uni 
rJ os : a ao exl s te garantia a b 

1 

fflc.la ncntra ~l,S tqrmenta:o 
elél\ ic.as. 

Não obstante, há algumas 
rogra.s de segun1nça, segun 1 
.;o aquela in5titui;;ão que 

contribuem para dar prote­
ção: 

- permanecer portas a­
dentro, se possível; 

- fil!ar longe de portas 
e janelas abertas, bem co­
mo de chaminés, radiadores. 
estufas, tubos m~tálicos, es­
gotM e aparelhos elétricos; 

- não usar dispositivos 
c-létriccs de tomada, tais 
c.omo seca dores de cabelos 
escovas de dentes elétricas 
nem barbeadores elétricos ; 

- se estiver dirigir,do um 
trator , desce dêle, pois "os 
1;ratore;; e outros implemen 
Los que estão em contato 
metálico com o solo são 
irequcntcmentc alvo d.os 
raios"; 

- sau da água e de em­
barcações pequenas e. se es­
tiver em viagem, permane-
1.:cr dentro dn automóvel 
norque "os a u1omóveis ofe- ' 
i·ecem excelente proteção ' 
con1.ra os radias··; 

- retiguarüar-se 

de edifícios e, quando nllo 
houver, num porão, subter­
râneo ou encanamento; 

- se não houver abrigo 
evitar a proximidade dos · 
objetos mais altos que este­
.iam em volta e. se houver 
apenas arvores isoladas, a 
melhor defesa é permane­
cer a é.escoberto lan çando­
se ao solo ê guardando a 
maior úistância possível des 
sas arvc.res. A última regra 
f que. quando o cabelo fie.a 
eriçado e a gente sente a 
pele trc.mer, é que se está 
recebendo uma descarga elé 
trica e pode cair um raio 
em cima . 

Então. é preciso a1irar-se 
ao chão imediatamente. 

Diagncstico do 
, 

sera 
Van1os rl ··x,r um • ' ,, · ·. "'""' 

ço à Liz d, Fá ti ;n·1 e 1;-r) º" .· •tgu;io-s do 
uma existência risonha 0 f ..,Uz. 

O Departamento soei" [ da Prnrl"n 
~ina vcnl s; nro_inh,,,,ln '"<'1 Ví! m'ii<;_ 

Os in~ercs~a º" 
a Duton no horano .- 1'1b"Clc1l. 
CONFECÇõES Ml\SCUMNAS 

d. rlglr 
1'.oJJnnridus. I ,tn é rlPvic:n. prhrlnal- ·1 
r:.Pr'ltc, ;J, diferf:ônç.~ d<o Jl')~:•a5 Cti[,~.r,iJ-0:·; 

com as tlois p<1i~PS que ditarr1 ~ mod<t 

ao lado l 'f nmimo 

muit~ w~rs r~p~d11 -
~~~~--~~~~~ 

por ROBERTO ~PPY Uma dils pn11c1n»1s cl tfl­
culcJad.;s no tratamento üo 
tracoma consrnte no enor­
me p9riodo rle tem110 reque­
rido para diagnost1c:;.r os 
:!asos duvidorns. 

entre ró·- nr1.1d:-·rd ·1 ) 1,r,,~~ "'1:.i_11r1,,~~ / 
PrOillO"Ô"'' n;i~ r0 1 ,~• .1< 

den .J11'J>"i ·• ~ r~ ., 11 n -

artist·~t; :-~11 ~ :-nv· <''" 11~ , 

rem na11nf·Jp 
fr.::;lf' l1 O<" f li 'lJll r•~·11 1 

cartazes da lllll' • 
sileira. 

Ontem c0n1 n ' '·1 !'r 

lotado, o ! r10J0 r1' ' 1 ' -Tl • ' 
Sérgio (foto) f]UP W'n '"'"'"'rr1n r ·1 
vado SU<'~~~o Pl11 ~·)' T'' ' '"'D 1~~"') rlp 

Janeiro, deu U'n shnw df' r.:r11~ir1 .10v··111 
no clube d., c~1. M.'lrcr-nclcc; ·wrarhn­
do os presentes. 

Nossnf; n rnh"1" >l r ~(' rlC'nrtdA 
n1ento s0chll l')or 11:i1•; f' ·t,, bl'!Í<"''1r11 
promoção . Em no:--~·• ,,_,)'{· m::i ed i»fiv 
daremos detalhes sóbrc esta noite dan­
;ante. 

Aniversari011 quint,;i ff'ir"1 úlríma 
e consignamos com snti~fRciio 11 Jl''' rn 
.Toã o Martin Corra!. 1'<':'-l~1PrJIP n;i »•r1::>­
de de Santo Anastácio. Cnntn .1á é ma;s 
prudentino do qlle Anastarian(• sP11s 
amigos daqui lhe pn;parom111 uma fe . .;­
tinha, que deu-:;e no Restn11ra11k S;;irn­
burá, na qual também estivemos prr­
sentes. Nossos parabens nuii>i uma vt>~ 
e muitas felicid<ides peb data. 

Estivemos sexta feira ü lti1na "IJR 
tendo um papo", com o Dr. Céro ne 
Oliveira Costa. quando ~nu h. m• " ri<> 
seu natalício 011e se t.ranscr.rre11 rhl'I ;i0 

último, oport,unid:-ir1" P:.;l;:i. r:1;i Ull•• 1':11 
oferecido um 01 lnke ;i 5t'n:· a rn1p:n11 
Nossos cwnp1·in1cHtos rn us ·1111,1 v .. , 
embora tardiameni..:. 

"3 do Rio'', o 1 ''tnº"º < 
Rio de Janeiro esl :i r:i ;;p • 
dia J 2 próximo r•o 'l'P• ( 
-:;e de um conj ur'lt.o 
possuidor de un1 n·pP1 fci> ' 

1' lP)r• lj -de mú;;;icas brasil(;i ·a , 
rerá pa1:a ton 1c· amcl(t m;; 
estR noitada dança< t.e 

animada 

CAMPANHA ULTRAGAS con 
OPALA DE PRtMIO 

Está em pleno and::ime111o P rc 111 
retumbante sucesso. a r:rn1p;rr1h;.i , µ 

fogões que está SPndo prn111111 · l Ol'h 
loja da Ultragas cm P1t:.w' 1tt' l · ' 
dente . 

O mais i11lr:1·ric.1;,~1 t ,, rJ • 
soas que compi-;<rl'itl Io;:_;, , 
géls, além do ótimo preço e o f,1b' o 
so plano de facilidades de pag,m1 ll 
tos, poderá concorrer a 4 01iala'-. o 
mais moderno e atualizado calTo l" n­
çado ultimamente no mercado . Falan­
do a nossa reportage!\1 adiantou o ;;r. 
Ataliba Pires de Campos que o cxi ­
to da campanha se •leve, nao aos ex­
celentes preços dos togões como tam­
bém! as enormes facilidades oferel'i­

das. 
MODAS INFANTIS 

O casal Fernando de C2stro Jr. • e 
~ilían Celina Maiomone de CasLrn 
mauguraram ontem a rua S"'o Seb::i .::.-

('Rr!::i ve7. 011,, vis,tamo:: o 1w1is fa-
1n11. o aL li 'r rJ • n11~q 1 1ci::.c\<", Ic1·;:ili,1;:;,_ 

\11) I)' l '"l nr. G11r .Pl, )1 IS .,11rpre-
•d1d 1; r, ··1 rv s .-0111 a~ 11·1s 11lt.11nas 

c.r . u.1 •.. 1 ., (' 'rl l\'1 e lft'i cio 
Dr>,;[.;r fetL1 vinns t.ndc ri flllP. há 

<
1
e mud a ' '"', LiJll ·11ta d•J 110-

11h' 1 'J 
,'\ r"l '"'" U cn11fcr:d011:Jd;.:. nb-

rlP<'<'l11 .v•s edilns nrnis n1L'ÜPr•_1n·; " 
qifa Jinl1·1 8!;SeJJt::i CfJ•"l1 uerfeirão nm; 
llldis r.lifercn1·.es m::i11"rptlns. 

Po:ira saber da li11h<1 "nv1.w;all::i'"· 
dr Carlos Garrido h;t:;la vkHé!-lo e· pe­
clfr sngest.oer. . Não li:l rnnr!.:do CTlil' n::i o 
.esh~j:i ;10 alc•anr·e da le. nurQ. in::igica 
d.e Carlos 'arrir'n . 

An1versaria terr;a-fefra nr6:,una a 
vncin·;;-J Jovrm Aurir0f ia V;i.;<:'n11celn~. 
um dos brotos crtuclh>sos elo IE F'er­
nando Costa. Foi convidada para ser 
tmnbém nrndidata a rainha daqnele 
Edur~andário e pelo que ::;oubemos não 
aceitou. 

Aurir:élía é fill1;1. ,1,, I'Prlrn DaJ 1 ro 
Vasconcelos e Marinalva Vascnricelos, 
famíli.a tradicion<il de Mirante do Pa­
ra nap::inema, E111 sn,. residcnd::i Aiiri 
rrli~ d('verf1 ofere<·er 11m ·•rnrJ'' as :-:nas 

ll rnürn1nhas qne neste dia irão cumpri-
menLa-l<J. 

Antecipadamente os nos;;os para -
bens pela da ta. 

T111rn111c-0 úl1.lrnn e1w~rr(,u_,;,, ,, fp_~.-
1"' dn ,.-;.1 •;1 que N>1_.1 JJHP 1tP re;.i!i7.::i-:-e 
jl)rfn~ n-s · r11<;. T"r;l;i Pe~l,;:i cpn10 i í ,·: 
t ;Jt'lCl• 'l;.i .. ;1.presenf.a }J<!r8 o.- visitan­
lc4, , ll1nf'ras ::i•rac•fles, moHvanrio >li11-
rfa llJ ' . ida ti€' .mn llUJ1H•ro f8bulo8(1 

r ,, J',1,-;.i l::i Re diriP.:f'ln Com 

ur11 dia dlf"rPute. 
no segundn i:;o11bP1110.s rPrri:i 

d0 '10!J 0arro:5 e-11:.tl :iar::iin-~e peJn f! .. 
i;!tJeiri:!l. O p~raq11et.l1..:mo foi 11ma H 1 ,·;.i­
<;>ào a m;11s nest<i. Iest~. f1lrm de <·rim­
reon;:it.ns ele n;:i 1 ;:ic•;í.n desfile clP moda;;; 
e n e~colha de rniss m;:ii::i: Sf'J1clri a 

V•·•11·'"'dora un1;1 i'!•p;'P!'!Pnl:-1111" rlP 1 n<:~fl 
•irhr1e> 8 rnnhPcida "Dorô", que de foto 
111,;icceu ganhar. 

r , '~ ... ,.,,.. l c1 r "'' i 11 • 

1 l ·s DJ ··,·11i_0 in1tmlcl<irte rlt' seu;;; fam 
l ......... C". e -rn r1'u ·iqp ·10 r11~ 4~(~•) ., n·r-~l 
L-<nJ.- d'1 rtti·· 1111nc<i n0:; (1 ru111prim· n 
'am0s pl'l;.i r!ak1. 

~,. A11t·T() l\·forrn--> f11~~nnr"I !7 ...... J"~ 1 ..... 1p 

d0 r:-n1pn v·,,"' "'"::li !'f~'ll r;-:;111 ''\ r1,..1-lf~ 
c·1ntonw1 firmr nn 10<;to qnr acflllr1Jll 

ni.i1dq { ...... ,;·t f;..~7r 'ld11 p·ti 'l 1t' (' f' ~ 1 1 , · !l r• 11 

r.0nç:i c"tqur>l ·s 011" "' nfhn• .• 11.,,,1, , 
i11n·c·ar:1rn p·,r·1 tao lmnorf,anl:.. r:irgn, 
e 'P ' 0 cl~ p--~~;11r 1··c ti·i A..;;;i::;Lencb 
S·1

"
1<1l dt.: noss:-i dd-tc~P. 

F< J incl ,-, fl' \ C!;' n l'l11 n··n~ :oi r1m­
\Xl1·ha eleitoral do · Jr. Labib Tuma ~ 

ri~ <'Ot'tPs e t1<'n.te:•do<: em gcrnl. Os <'it­

i"·eíeireíros fr::ineP:;:çs ~i'i0 r~e nnini."ín 1111p 
li t·al :lo 11.'10 clev'· '"'T cr1Jn11ric1o. 1n:i ~ 
t;i_ ,i,;,m utin rlnn;rn!ncl ,f11 4 tltf' c1rrtn. 
i) :...PJ--; ··§rlf~. Jlf"l_'"tr l P[~i i t1'J e~'Pf .lh.Pl'" n 
rnl.1" c11yl n oll comnridn: Ll" acorri o cmi1 
o tin;, risico. 

() · n<>p!n:-irlo.- rl"' Ví'l'] l 1'.•' r dií··r~11-

te:-: f 1 f'll"(l ..-;:J(• fl:fr-r.- i1~,-,;· :"I'": f1:-'t<_'Ilr·n1i[J ~~ 

;i r·nr cio r3rrlo ::1 irhrl-· i:i fWT:::on·d1 
rhr;, •'li ' "11:-J]•rl,u10 P lif,<J Ô(' rflbP­
ln. E' <'llidr•ttP ("fUP 11111·1. ';r-nhl'f;1 rl<' 
''º "1'1'1:~ 11:10 p()rjP l('l,tl fr>IJ1il!ô11"l ?<'f 11"1 

r ~ 11h1 da de lllll r ::i l ,0 cl " 0:1 v::i lo. n G"Íl11 
u111::i me<'illh't df' 1 !:> ar10:.; n:'in pNl" n:-::·~ 

11111 rnnne 011 nPnJr,1rJn~ rfllA ::1·i firFttl1 
bnn ,:m rn11lh.r1c;; rl~· m;tis idade" 

'1' ?i\'Ti\M"l~'\iT() 

Os "'' br !o" !'"l"Os<;o:.; r :o;r·r•ns devern 
~·-r :,ubmetido~ ;i urn tr« t::nner1to espe-­
' 1 ~ , í'ara alguns. ::irnnsell1amPs dtuis 
JllP:>-a<>;rJ'l~ r]p Kolestr;:il pnr ;;emana. Rté 
m.c:o o C'R lJPlo se tornp flextvrl. Para 
,~l'lt • f'lP;:; qnP 11~10 5e adaptam às n1:1ss<1 . 
g.~u:.; de r.:01,·st1'Ftl. recci !.? 111os . o tl'a ta· 
111cr.to ::i, b<1se ele Wclla.med. <'m smrinl::i,s 
e.;1:,, <'tél is p::ira massagens. Aclotados és­
.,cs sist.emns. no fim de a:gum tempv 
us e abelos fica.rãa sedoso~. brllhantes e 

11ex1veis. 

; ,, ~llJJCln 11flS n.firn1011 Vk c. 111<> f'::rn 
1cni rrot.ol gerentv dn Bllnco ela Bahia 

1 r[UP airnf., nao f ot in :rngur:1do), que 
rircwav~lrnenr,e p;irn é?.t,, lllês. maii: 
11111:.t r;:if;;i, (h; n(-d11,o est<1 r:'i. ;i d isunsi­
ç ' 111 dPS pruct~nt.inns. O B;inco ri;., B;i.hi.1 
1'" " 1_1rn bom B:>ncP ,. ni.:11 nr ri11r'h FC­
r:'t . r·oni ;i fig;111·., sip11,;'iih <' 0s\in10·.-!-l. 
ri· Yl''•'1l'" p,,,!o:.i;zi na g"rélwi;i. rl:iqu:'. 
l 1 r 1:-a bancáría. 

Qw1rLa fdrn 111Li111a dia 2. lcvç- lu 
110 Trnts Clube .ucnl. um j;int;i · k~<-

1,·, .1 nrnion;1do nr'1s Rolàry Crn:nl ,. 
füu ele nossa e.idade. 

C. ·~1'1LOS MACHAJ)O reabilita as noiLes 
,~ .... , . ;r'\,....,C' J'r- CQ"nO(l'5°0! 

.:::•1'."JTSL<\U f.'(Yl\f"'H' p,:,-;;i-TA cst,á pela 
1" "'~ Prn ''0 CRGZEfRO"! 
\ º'H;V0LTTf"!A0 ni'\o m"xr·11 em Lenin­

g1 ~ fn construi'.:la por Pecl.ro ! 
r.~•,h•'f''1 ::i l\1::ir.oni-1rin nor Dentro! 

'n Crtl'7,r-il"0" po· ..... .,.." rJ·S. ~-i,'),H ,-1 ..... rArPC' 

I. •ta "0 CRTJZH'Tt:/O" desta semana já 
n'."l AGENCJA LTMA. 

A presicle!H'h rl :•sV1 n.,il" · 1"""'1 iup 
c'·1c\e a •·a·:_;o do sr. '\d,ul de Almei 
c' ·1 Lirrna 011 • a.tualme• •t."' r xc-rt'" r11' m:::> _ 
•w11 'il satisfa 16ria a vicP --,r,.~iclrncia de 
R.ofary Cr.ntro . Como dirctur dt> pro­
le colo dest::ico11-se o ''anir:1ado" Dr. A11-
!• r•uo Zacha.rias. 

Um dos 11'"ntºnl,ns r<• "l111'11;inr":' d<'s 
ta noite festiva foi a homenagem preti 
Lacta ao veterano e exprrimentado ban 

r nc CherulJi110 De More ' fotol. D· 
More como muitos conhecem, é o mai.; 

\'cillo bancaria de nossd. r 1jacl:· "' ~.;m_ 
pre de~tacou-sE' na ;:;t~rêne;8. do Ban­
e'( Brasil. C' h«111en;i,g<~<F'c' foi ~au .Ãá.dc, 

pelo Prof. José Machado dl: Almeida 
que profe1•iu palavrns clogioi::as e .ius 

•::is a respeito do estir:iatlv De More, qu,c 
r:-~.tJuela ocasião despcdla-<.e da vida 
bii« a.ria depois de 50 ano::, e e sE:rviços 
;;t[·. o::-. 

Após esta sauclação De More lc-
v<n,t.ou e tomou po~se do núcrofonc, di-

Realiza-se"-no l<tv aa. Catedral cantor Ary Sanches. Quando desta ,,endo palavras sinceras de agradcci-
ánimadas quermes::ies que possam des- apresentação da Feira Industrial. Co.. r;1enLo e qrue notavamos, fluiam do co-
t..i feita mais um atrativo. Trata-se da mercial e Agrícola. recebera.m convite, J";l,ao. Uima coisa n ão sabiamas. o ho-
apresentação de um conjunto que pou_ para se apresentarem ·no canal 4 de 111enagcado é dotado de fácil oração 

co a pouco está se Lórnando famoso. sao Paulo num programa da iovP.rn c;wsando ex.celente impr"ssão a Lodos 
Falamos dos Celtas de Mira11te do Pa- guarda . SoubP.mos também que,· para ' 1cte Llvernm o privilégio de ouvi- lo na-
:ranapanema, Sá.o jovens que enten- breve rumarão parn 0 Paraguai onde c1uda noite memorável. 

dem deveras de müsica e tudo têm fei- " 1-a u h d . Em abono as nossas afi'rmaço· es t "-ª ·.o m s ow e mus1ca jovem bras~ , 
o para cada véz mais, aprimorar o leira.. L.Jsta salientar que o orador foi aplau-
repc~·tório e introduzir inovações. Mm. Na foi.o acima \7ClllO"> 08 compo- 01do de pé pelos presentes de dois a 

tos tiveram oportunidade de ouvir ês- t d· í rés minutos ininterruptos. ' t . ncn es este conjunto, da esquerda .,..,, 
G conJunto quando o mcsrno se apre . d' ·t N J....AOravante o Cherubino De l\ifore para a irei a enê, Zé, Pinduca, Val-

sentou na Fica, ~companhando o dir e Gato. ;:; .... 5sa a. ter no "pijama" o seu traje 

-===========================;:;~:;;:;;;;;;;;~~======;;;;~~;;;;~~============::;;::::::;::===================~p~r~e;f~er~·í~d~o~·~========~======~~~~~·~~ 

Quando, em fins de agôsto, as autoridades anuucia- . 
r<"m ao lado da desvalorização, a adoção de uma taxa 1 

rambli!l flexível, não se sabia bem qual criLério as auto~ 
ndades aplicariam para o novo sistema. Foi um período 1 

dr olrrrnicã.rJ: exportador~s, importadores e fin«ncist;oi~· 

rHssaram a espPrar a próxima clesvalorizaçáo pc1ra ava­
liur o!'l Pfeitos eh nova sistemática cambrnl. Ai;ot·a. apó'.; 

c;er feita modificação ela taxa de um .~1ês depois ela úlll-1 
ma. cfJ11hece-t>e melhor a::> regras do .) Ugll. 

SP.rá. ~;,;:;im. mais fácil enfrentar o nôvo mst enE1. 

Com•J SP. sit1.n1 a LUR]Jnen­
L" rn1 <100 n1i.lh1!0~ o númc .. 
te de L<"res hurn::inos que 
hnJ1itfl1n rcgi\1r~ t'11.lcitas ::io 
Li::ic•omu. e sc11cl1J ramo sítr 
1.odos êle,:; PD cit> 11 t.rs ~m po-
1-ênc.l::U r;êRO-f' teJTivel f)::ige­
:0. uualquP.r lJOVfl prngn'S­

"º na i11v esl ig~cãn rl<1 doen 
•:>1 deve ser hem-vindo pela 
c.1ência. 

A~ :i utoridades. com a desvalorização ele sctcmhr0, 
m0strnn11n nitidamente suas inte11ções. Dêvemos espe­

r;rr 1) rnndíficaç0es freriuente;; mr1is ou menos cada 30 
t;i:is: 2.o - 1nncUfic.ações numa proporção pró1s.i111a do 
í11clice do:> pre~os por atacado, mDs 11 ttma prnporçi'ío tal 
til!" scÚ ina "" inLeressante fazwc aplicações no 111crrado 
naí'ion nl elo que espetacular com o dólar. 

Se a rLcsvalmização de agóst.o havia JJcni1 it.ido ele se 
:rnrri'veiLar do novo sistema. por ser ainda desconhecido 
nos seus mecanismo internos, agora pode-se esperar ums 

utilização melhor do cambio flexível. Deverá permitir. 
em primeiro lugar, o aumento dHS export::ições. especial­
mente de produtos manufaturados que exigem um pra­
xo bastante longo entre a enromenda e o embarque d::i 
mercadoria. Com o sistema da taxa flexível. as importa -
ções não estão estimulaJas como no sistema anterior. 
embora não se deva ter ilusões sobre o valor clf-st-e freie 
para muitos produtos: a indústria nacional terá q11~ im­
portar as ma.terias primas de que necessita e a importa­
ção de produtos de luxo-comprados por uma classe p1·i­
vilegiada - não é muito afetada por um aumento regu­
l<lr da taxa f'ambial. Apenas podemos considerar que o 
novo sistema perm!te assegurar uma pt·oLeç~o justificada 
à produção nacional de alguns p ·odutos. 

E" provável que taxa flexível permita mri.ior regulari­
dnde no fluxo dos capitais cstrangtliros a curto prazo e 
favoreça maior permanência no País desses c::i.pitais. Is­
so pnde representar um rato favorável não apenas µ::ira o 
balanço de pagamentos (que não deve contl'tr, porém. 
muito com capitn.is e curto prazo cuja naturezri é rJuirla) 
rrrns Pl'lra rr.forçar os recursos postos à cl isposiçi'ío das em­
nr0sas nncion;iis. espcialmente quando se verifica, uma 
nova onda de restrição de credito. 

Nilo elevemos, porém, esquecer os efeitos inffacion is­
b;; (;linr'l::i mais no plano psicológico dn QUR efetivo) clP 

111-n>i rle~v::i. l cu·izac~o cam bial n um ritmn 111Pnsn.1 . E' nrr~ci­
sn 011e as a.utoridades fiquem muito rt1.Pntns Fin:o; PfPiLo~ 

nr,,~1 i110s do sistema e procurem redu:,;ir êsses inconve­
nientes. 

r. f V' ,,-, T "Mr.1'T'T'O 

\ r~:TR'ORR !\S 

I\· f' ,f l"nh,~•lc< ('f'11o:;:Pn'l1tp 

r·P.rr> r1.-:'\ .:1 111ilh;)r->~ ,-ln dól:.-1-
"'"'S f\TTI fh"'qr.ri~fl1"l1 ,. '1 rin 
T' ""'º _p,r;h,.,•1cn rh Ttfllia 
<"• 1-.,.,1,r·n n01"~ "" fnncios à 
'hJi"n"-.. n::ir>l fi nanciar a·" 
ni.,nn<:icf.ín rlr> exnnrt.a<:lnrf's 
'1•nrl.!,_, r'' m~t.f'T'i ::l.Í S nc:ces­
"r;,..; --~ '"tra cxpioração dr 
uetróleo _ ' ' ......--

Tl\.TVli'R<;;;.F<:: 

''"'"'~ "'r""'lRAS 
~O RRASIL 

A"- inu"r"'õPs f'">t l'rtll!?;CirA::l 
n"l "Rr<>dl ::inmeDt'>ram dP 
<>~ ..,, iJh1":0~ rlP dól-: 1·es ·em 
l<'IH " ~() m'lh.''í);0 rl_P dôlfl.-
1 ''"- "m 1 'l()5. l 70 m'.lhões em 
1966 e 300 milhões em 1967 

ft; .l{Tni\ AO RRl\~TJ, 
E' MUITO GRANDE 

O Brasil é o maior bene­
f1ri:1rio da a.!uda norte-ame 
rir:i n,., nn cnntincnLc e " 
t.Prrpirn em todo o mundo. 
see:unrlo infnrmo u R Agên­
ria uara o Desenvolvimento 
J ritcrnacional. USAD;>, dos 
Ee..tados Unidos. As 'tstati~­
licas relativas ao exercício 
1.erminado em 30 de julho 
rrvelam que o Brasil rece­
beu 193 milhões de dólares . 
logo abaixo do Vietnã. 400 

h,...,. 1 nn ~ ..... , .-.e- • ""; ,.,..~ r- rtP~,...."' 

11 ,.., 1,,.,...i.,. " ..... lnrirl.,An rlo gj S 

q 11 ilnm,!i.ros J'l"lr hora 

>. "-'º" .;:1TTTAÇÃO 

füJONOMICA 

-:.,..,.Ac::-tn l ·-~,.,.,,.,t-qnri<::: nPlnc::: tP0 
....-ii ,... ..... ~ (.1 'l ~f"Yl'"'r1; <:'ç-;;i n Tntr-l"'o~ 

+,.,ihl'l] ri<> B~,,;,, P"""•Hí-Urn 
r<"11'1i P. nol"l l\ <""""Amhl •,.;., ~li 

Ur..l.;t;,..., li'nr.'Y'l i\;n').\n':f rl'l ~orro 

~01•1? rl'l V'l7 'Y'lrfq• ,-:l r YY\fYf'IC"-

~·l f"'('nn'n·,,;-::i l')<:'ll1list~ P1~n­

,_;.11'\"1 p f-"nrlf.,.,,.,f'\i.-,, ""'"'c,,o....,f.n 

rl.-, f'"l11 ~ <:t.r0 tll""\ Rl'10 URf:S;J­

Or>. O r'r"!"C'.lIDPnto OlBl"•' 
surpn,enden1e dêslP.s indi- 1 
\'.P.:; em iulho. situancln-st> 
Pf'i:rn::i do que seria o padrã0 
rstaeional normal do mês. 
de,r.ontanrl.o-«", t.i:i.mbém, o 1 
Nescimt•nto lios nreros. ffl.· 
ziu PrevPr um desemnenho 
ancnas d iscreto da Econo­
mi;i pauli«t:i em ::i.gôsto . T0 
rl"Vi<'l emhnr,1 11;;;n se disno 
nha de um dc>flator razoá­
VPl pod.e-se afirma.r QUP o 
r·r,_,~cimPnto fí<:ico das com . 
pras e das V<'ncl;i.s volt.a a 
s1tncrfll' os ir.riices de varia­
ção estacion.11. 

nnlhões, excetuadas as des- 1 PRonTí~.i\O nF. PF.'l'llOLEO 
pesas militares, e a I ndia . AUMENTARA' 80% 

O Ministro das Minas e 

Dni~ ,• iP11l ;- f ·-ic• r-111 .-... h"'n-

;-,,.ifh::i.m 11 ,, Tn<:tit11t.o r]p Of-
~ .. dniolr.,i:j8 rlo T_,nnrlres ln-' 
n;1.r;i m ílP.sPnvn!vPr nmi:i 
IPCllÍ<':-l n:1r:i f' 'lltiv>ll' fl vi-· 
:·us elo i,raromfl en1 t.-rirl"ç 
vivos. 1/'cnir;:i "SS::i q11e PfJ-
11:--r:1 vit Çt nrnlcr~'r rnn~irll"'­

dvrl m<>nlp n rliagnóst.iro d;:i 
enferm1ct::i rle. 

O m i'!tnrln rnnVf•nr>ioniil 
consiste em innruJ::ir rasn~­

rr•·ns Lirarl>1S º"' nlh o~ de 
Y..p.~~03f' ~lt~l"rif ;:\._. flo hRVf"­

rpm cont.rri írln n t.r i:ir0mr:\ 
,,m ovfJ~ fecuncl::i rios de ga­
linha. 

Ao t<'rm in11 rlP 1m1 pprín­
Clo c!P clua.:; ;i q11Fitro 1'"TI1Ct­
r.as Pm 011H.i\•n :-i'í.n t.1·~tfld"'"' 

inif'ialm"nt.P rnm R,aios X 
"nro ::J fh1~Jic:;irJp <'fo YPfli1-
7.Íl' s11::1 in.,h> N:n::irirí~dP rll 
c·c;mtrn 1 ('l" in f 0 0r.õe"I. t.nrn::in­
do-~c :>;,, :i,<:im. o nrn.is pn:< 
<.ívd. sujeit::is ao virus do 
tr;i r(\111"1 . 

As rnsnnP~ns rl n nnrtllrlnr 
Pm nntPncial são a1nee;ada::: 
~10 culLivn r imnelidas con­
tr;i ,.,,, ri'l11l>1.:; nnr meín<; rlr 
('P,ntrifug;ir:).o . Trin ta hornl" 
depois. três di fen>ntes e11-
"R 1ns <:]e t.i'"°' Ol1Íl11icn l'f', r('_ 

htrão qul'IJ011Pr existênclfl. 
de viru:-; do trncoma, 

Embora essri té>rnic.a Se.]a 
rn11i1 o ma is rápida que o 
mP.t.odo dP ill0r11l:i<'i'í0 rm 
ovos. nr.o é, entret:i.nto . mai~ 
fácil de ser apl'.r.ada. o que 
a torna diflcil ele ser fntro­
Llu?.id'l em rei;iõPs tropir::ii~ 
onde so fnci:i 11rP.'.cn1.r 11111 
1rnrr1i::ito (']ia<enóstico ela t .rr 
rivel dornça .-
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" • ..,. • .,"""".... r1 ,...._. .. .;-",,..,,.~ri "'n' C:! .... ,..-r,•-
1 .r,..,..;') rln rrir':'lhrilh0 cnnln~ n 
Mninhn Siín .Tor<>'r '. 

AlPcr., " l"!=\f'i ~!'l 1 i~t'"' nll" fH"­

!=!Q inrli·j:;:tYoL, t~~bi "r0mí't.P11-

rln lll'l'l ('l"i11'1P ('nntr:;i ::t f'f'()­

l 1ll11'1iH nnnnl::ir" nols nns 
T'~rntP~ (ip f ~1·it~h-=- rl<- t.-rt"'n 
rlP !i ks l'l::l V<>1"rl" ciP n 1'11"'""1 

v~1·i~ P11tre 4 . 800 e até 4-60C 
grama.s. 

O sr. R.i:ifn0l TI'1ld<tf'<'Í n,..n 
fn"tPll ln"0Virl~nrirt,S in1Prliri_ 

t::i" nor nart.0 rln Institui.o 
de P~S\lf' "' Medirla.s . 

O r'1Õ'i~list.::i dnr-11mPtitr'11 
::i r1 °n (,11f'.ia ~ ctquil·intln n"­
rinh~ GP tri1rn em viirh 
rict::idP.s d ,,,. região pani con 
p r ovar aue a irregularidad 
é gcnera.lizada. 301 milhões. Na Ame.rica 

Latina. o segundo maior be 
ncfi.cin.r,.1 é a CGlombia, com 
77 milliões. 

.Energia. cel. Costa Caval­
canti, anunciou que ao tér­
mino do Govêrno Costa e 
Silva. a .iulgar pelas pesqui­
sas já realizadas. a produ-

SIMONAL, O 
PILANTRA 

AVIõfül .JAPONESES 
PARA A VASP 

A Viação Aérea São Pau­
lo. VASP, vai receber êste 
més. seis aviões de fabri­
cação japonesa - o Samu­
rai - t.om capacidade pa-
1 a 60 passageiros. São bi­
motores, desenvolvem 480 
quilômetros por hora e irao 
substittar os antigos DC-4 . 
Por outro lado, em maio en 
trnroo em operação os 5 

çao bras!Jeira de petróleo 1 

deverá ser suficiente para l Como comecou a carreil'::i 
atender de 70 a 80 % do de Wilson Simonal , como 
consumo. De acôrdo com as se tornou completo e o bom 
pesqufsas em andamento, ºJ profissional. Leia GRANrn? 
titular das -"'finas e Energia HOTEL desta semana com 
poderá sol~citar ao Fr~sid~n esta reportagem e outras 
Le da Repubhca autonzaçao mais ao lado das seccõ"'~ 
JJara contratar novas plata- de culinária humorismo 
forll'.as de perfuração sub- horoscopo e' a fotonovel~ 
~arma;;, sendo muito pro- "Meu Esposo, meu inimi-1 
vavel a contratação de ou-! go". GRA!\TDE HOTEL. já 
tros navios para pesCi,u isas. está na AG:ENC'I!\ IJMA 
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- DOMINGO, 6 DE OUT~BRO DE 1968 PRESIDENTE PRUDENTE. 

ESTÁ ANIVERS!1RIANDO hoje a se­
n hora Benedita An1une3 Machado, gC?­
ní Lora de nosso ccmpanbeiro fü~ n:aba­
lho Alcides da Sil1-:i.. A tarde. todos os 
p :-uentes comanda.los p~·los filhli:O. va0 
oferecL·r um bolo à rainha cto b1. quan 
do tb~s cautar:lo par,tbcns vl você. 
N u~sos cumpriment.os. 

QUART A -FF:TU.A CZ~DO encontra­
m~s com Tukaó Hal' la em Silo Paulo, 
p:rõxim o à nossa resirlfncia. QnatHlo 
~:e CSJlCraria que ao ther,-ann·is . se' t. 
foira cedo, já e ·t; :.'·i 11terrado A vlt:o 
é assim mesmo ;1i'à nlma e~i·~j:i. cm 
bom lugar. 

\ 

VIAJAMOS para São P aulo terça-
-feira cedo com o nrefcito Watal I<>h1-
hashi. Geraldo "Dundes é um_ excel~n­
t m otor ista e logo rhçg'lmos a C;ip11 .tl 
p~ulista. P r imeiramente fê:m0s à oc<1

1.? 

d a ARENA, onde nosso pr ~f(;it~·, tPl'1 

um prestig·io impressionante. Ficou e~ 
conferência com o de nu Lado Arnalau 
Cerdclra. durante muitu tei.:1Pº . Pos_­
reriormente fomos ao Palác10 Band;;::. 
r::inLes. que está intern:::mente todo em 
reforma Com aqude prestígio qu·· t·"m 
no:oso prefeito, f omos ;:;, ca";i ci:'l. . ao 
Plancjô,men tQ, e qµ tx:as dcpcnC:.ericw.-; 
b~de Dr . Watal, 5c,!icitnva. p:i.ra n?ssa 
cidade . F icamos conh."C •nd0 Dr. Li •wu 
L-:ã o , Dr . Paulo Cch10 Fortes e ol'trr::. 
a ce;:sores ·Hg.rda:' "C ·.G o ern" nnr d 0 Rs 

t ">dO '\ QuP,nqo S.:ô\J.'UO<: . cJ,O p<>J8.r>iC'.. (11''.1-

f'C 'às 19··11or:).s, o 1) so prefelto J·~ ti­
n ha conseguido' :rf. .li '1. cou:;a par· Prr. 
~id'.cnte ·p.t'UdPri e· r Nó iia segti" '1t''. o 
eh d e elo e:· '~ut- i \'0 prudc:ntino. hi "\ 
'Fazenda. S .~; ~,:;.u i;1 ~lã Ja.:tde, Ca ix::i 
EPbnômicn e c.,úi,;<J.s' .reparticõc::·. N:i 
quíntá~feiu dia- 3, foi :•lrnoçar com u 
Presidente da Rc;;n' fllica. no. banqu"L 
of.:r ccido pda AhENA. ao Ch ff:' rl·t 
N acão que ani\:er.,,·'.ríot.\ Na <:cxta fei­
ra.·ain a vislt"u ont.ras repartlc, J_'.3 c'0 
interesse · pllnt .Pt~::í1c'e11 Pntct n .. 
volta ndo ontem. 

NO PRóXIMO sábado, o tão esne­
tado Baile do Te11is Ciubr, qne S"t;•Í 
animaclo p elo fan1oso can:iunto bra..,i­
leir~ de fau a htt rn c'onal, nor 1 ~r 
l<>rá em .divci·sob países - OS TR1~·s 

10 - Êsses mocos bnt";ilcirn" tf·m 
bagagem mus\,al C)étraon lná>"a. 

o se exibido pa'l'a o Gf>nr ·ai D<! 
1Ue, para a Família Kenncdv, pa1·3 

.iarles Chaulin, · )ara Ava Ga1·dncr e 
1erlinandll de um convi te para tempo­
ada no .Tapão, voltaram 1>ara o Br.1síl, 
1or causa rfas sa udades . Sua auar clh f\­
ein é fabulosa - nré-amplificador 
om oito entr das mdepcnclentes, Càm't· 
i de éco, 4 a.m1>füicadmes 2:2 de 50 
·atts cada - 200 watts, re~·nlador :le 
olfY•.gem automático. 't c:l!unas sono. 
is de 50 watts c;:da. apardhadas com 
ri1>és especictis e i jogo.; c'l·"' microfones 
KG-AIWLl e BINSON, como iamlJém 
n npleta aparelhas-cm de J>lay- gack de 
tída. Pouco a11fo;,, de r~grcssarem ao 
rasil, g ravaram na Suiça um esp1ên 
d() LP cu jo títuio ··BOSSA NOVA UE-
1\X", qu.., fo rmat;;á'l de intsrumerltis-
. s podemos imaginar quão p reriosa 
cou essa gravaçl-0~ Ó!'gào Hammon<t 
1m Clovis ; bateria com Sestini; sax 
to. e flautá com l\IigueL Os sócii>s 
1 Tenis a dquir aiin as últimas mesas 
~is já foram venu;das mais de C'em e 
1ucas sobram. .Jã. está assim previstü 
sucesso absolu1,o da noitada elo di:I 

~ de outubro, n o ""'enis Clube . 

ANIVERSARI0d 
HOJE 6 - Gilberto Ponce, Marifa 

r.istina Cassem iru. Edna Polo. C··ncli;. 
nlvo F crn:i11dcs . .Maria Haru.da, N!val-

3 ·' 

E 
r 

Barbosa ê(<t. Silveira 

' 
ào Diogo. ',Dolores Monteiro, Mass~ to,-­
k i 0}~aiam~ . H ildL•brancio Huiz. Jea J 
Cavam. V01ia Lucia Pereira C:iotal, re­
siden te em ' P irapõzinho AMANl:lA 7 
Ana Soler Pekgrini. . Gabriel Lourcles 
Macuco. Nevair Il.Ic.z;mrda. Angcla De 
March i, J a n d ira dos S <.tntos, Jose l t-
6anio Neto . .nube11s Gonçalv~-s. F'ior:1-
v.,,nte S.:ulon: Ncu,_,;;i Alves Alv,1.."z. 

Vêjâ 
O.> ca c:sados estão voltando! 
1 1 Co1·in thi ,<.o quer <é-St adio coberto! 
Pucier á faltar a.cuca;·. u o Nordeste! 
B~·.tas e ontr;.i.s ·· pa!utt l11''s r(•po1'HWPl1S 
e: cÜO em VEJA a m·1 i,.; l'• 'Vis1.n ct:i. Flll­
l1.Jr1 Abril - na AGENCIA LIMA. 

- ~-
EM s '\O P l\n-.o. i:nNmtmmoc; com 

divcr<o.;; nr11rlr>n\ i nos d·'~t·1 vrz hroto~ 

mt. t:''t· o faz 'ncl.J ,~\J~«inhrn· . cu.io" rin-

l!l' ,, no~ "': ·- ~ rn. 'T'r1 do~·· flPl PTri "" l 
ati\"!rlad • t'"( ,.1ir. µois c:s ·examt es11\n 
<p t]ln xi ni rndo. 

,T,í F.li'I':'I. A P HTmP.N"'fTNA se ..... l'f' ­

pnrand.o M.n o b::t;·P çlc gai ,., oue H'1•;:. 
nn clia "I) .,, ont1ibrn . . nos ~0'1<. ffi"º ­
;11ficoB ~a!fíes t.n•i" " rio;or - ('(, _ 
mcmrranctn o 3'.l o niv,.rs:írin ón fichl­
:;:o c!Ul')f~ d<t Jlv<>11icb c .. r·ond M">'MW\_ 

rlP<:. A sPcrpt-:tri..i .i:'! c•c:t á ve:1rl""'r10 
rnc:ms e imursc;os p0r tuntc . nc: c:ócioP 
d<>vem nr ocunir C•1m :lnt ... r~r'!ên"i 'l a 
fim de evitn r abOl'i'Prim"nt;1r. do '1l'ini" 
nur'l. E n ão :;e esq ,1Pçarn pul' o trajl' é 
a riP:OT . F,~ t ar:'! ;:.h• i]Jipnt"r.clo a f r>mn­
F·1 ('1·0u<>:<:t.rn c11: P or"bo 8F>rá n ºT::tnfl " 
r,n'tr,,'1 <lo f'"icolor. Pffi 19GR. p•r.1JoP1 i;\ 
r«·rFiderásFem'l~ n oit<>0 1 c1 • e:nl 1 ;> '"l­
tin,·1 apr"f'"ntarãu cio ··Tr e Moclern 
Tropical Quintet" . 

- * ., 
CON'rTNlHM ;'i li; T~i~('qT('õr,~ •)1\­

r a dois ii;rn"'ltlf!s e l'1"''"'"''' nn' fi w1J dn 
a110 . Q eon ('ttrso dP or a fóri:t ,,. o Seirnn 
d o Fec;tiva l da Música Popular Brasi­
i<'ira da Alra So1'{!t~aban.a. Comn nós 
a nos anterim'Ps. essas duas realizaci\cs 
vão ch amar at •~lH,;ã.o do~ JJ"Udentinos. 
o primrirn apresenta ndo os futur05 
~·ran des orad or es e o se1crn do l'l'\·ela.n­
i!" os eumuos itor ·;s . ()·3°ri 11n<1mputr 
d"" ·•11os m a is det<tlhes, a respeito de 
"tn llOs os assuntos . 

- * 
EM VIRTUDE de k r saído apaga­

da, volta remos a u.presentor a reoort.a 
&~m sôbrc a Faculda de d e Filosofia 
r.,:1is adi::t n Le. par ... que os n ossos ldt.o­
·cs fiq uem perfei tamPnte a par U"'l 
.il 1vidades d '>qUele estabckcirnento de 
u 1sinu superior. · 

*-
DE LONGE, é lói.:-ico, vimns a luta 

entre os universitários da Filosofia E 

do Mackenzie, onde. houve Lij11la da. 11~1 11 
l ,ula, rojões. tl!'iando a Rua M}1ria i\n ­
tonia. interdifada. Andar em São P au­
fo. fl!'esentemen te, é um perigo, a uan­
dn m en os s.: e Sj)e r ,i há u m movimento . 
l'rt:c:isam os est'1;ir scmpt•e precavidos. 

MARIA ODETE P im ent el n os con­
vi d~n do pa ra d ar uma nassadin hn. no 
C<'ntro Cultur:;l Brasil-Estados Uni -
dos Ire m os Am a r.hã sc·m falkt p01s 
dev,· ter :i.lguma nuvldacte, e. ~E:mpri.:; 
unportante . 

-*-
Ei"\i VIRTUDE de n nssos compro­

m•i«sos em São Paulo. n:ío nos foi pns­
shcl irmos a t é a Assembléia Legislat~­
va. conversar com nosst•s a migos. Ire­
m os na p r óxima oportunida de. 

VAMOS TORUER h oje à t ar de 
para que o Corínt hinha obtenha. bri~ 
lhante vitória, poi.:; a ssim fazendo es­
T~rá dent ro da classificação. o ' que 
n u.o se compreen de é m anter Cipolinha 
no ataque do alv!-negro . Será que 
realmente não existe out ro melhor ? 

l _""""-

AT\l4/ERS ~ "R,TQS de sól!fos do Te­
":i <; Cluh 0 

- Dia 1.o - Carmelit a º'" 
:3nuza. Diana W •rJoger Elizahath Dol­
:ná~culo. An" L1<cia Ca.;·an Llüz T h 
.n :'l.z ele Aq uino. Lu i:i: .:.;:;zar Atlz.oatP""l<i. 
·0ia 2. Dr. Nei~cu Ca m in Por10 MHL 

ar e 
'lodos os terceiros normais notu.l'u.os 
do fnstitu,t o de Educação Fernando 
Cos;/a já., est ão em ir.rande atividad e 
no sentido da reaJl.l:açãíl das solehi:la­
cks de formatura, as <1uais terã o lugar 
no m •ês de dezem.bro . Oportunament'~ 
1la1·emos tôda a p1·ogramação, entre­
hint.o, os formandos já fizeram a esco­
lh a do paraninfo, que recaiu no nr 
P línio de Arruela Arm eiin, que vemos 

· n o clichê, juntf) com sua esposa Don a 
lils. uma das g·randes da.mas de no.,sa 
so1)ec'a d e e o palt onu, eSSét intelig-ên . 
da ln-ilhante. o Eugenheiro Josê Paim 
de An -:lradc. Sem dúvida, ac<õr taram o, 
fotnuuuios do cotn•ntc ano. escolheu-

l 
\ 

"O IMPARCIAL" 

c~~er,e. Sonia Regina Sol'za. Serg,io A5.· .. 
.,: ;111do E3Vic ·n Eda T :n·z;:i G .. üno::>s1 
'1 J if(,rn~tr '.\far tins .• reúc Cos 1<c D ·eh.; 
!- Uitftri de S.;nna. Di,•. 2 Rcslta Fi 
<" 11.:irec10 S okr l'.'frt.the.,:o .Juchinu ,T'1-
·,11 é•:' Ma~·~aricla 'l\_ixe'ra . Ed .1~ ·ct f1'1 
va. ,\:1d.l·& A~:"v ... do. S 1·1io .Ta::-0 ·,"1 . F';1-
ulr B!Ldrini Airt0n M <J. r ,in" f-.·~arc"lr 
1• . Garcia LJ u.o.i <.. v Mitrovich 0-;;waldc 
l\fori. JoRé e. Sant?na E vario:<tn l\hri-

EV 

J oi.. Gi~"l'l Aquilin! C::icfos Alberto Mo-
1
• 

r T,o. Odonarv Cunha '3·J l")O. . o :a 4 -
Vem Lucia -!'ena. Sn;,?ic d<' B<• r ' lf 1 
~\iraria ~o R Jsário noe:ha. Antonio Car- ' 
'º" ual eia l'en::,, ,,, S ·!w . c;ic;an rc 
1t,iffilr0 AJb.;tL i .JUlÜ'> · . () , ;r ·m ~) - - E u 
rides Apar-:c1sta GroHo C;,st a , .Jorgp 
(;aliJ. Alc!dt·:, Tcn ..... rlo B. Ln G uerra 
A1 •t onio Pl..tci-1:, n ere1r;:i . E oJ e 6 - l\f:i- 1 
rin Julia C ... ;:rnrii1llo :'.I 1 li" i a R • <; i ;,~ 
1 'faro. Luc,(::110 .jos.': L<:·m•.•s . ::HvRld< 
l.-v.vy DiO~), t·.' l• ' •r ;;,e: Li _. ele Lima 
r. dn.i C:u·ar· ~ t. : Tn<tfi h., 7 C·;r<i E G' 

no ,T11nier, D .'Il!Sc Bb· l<.:1 "'i r"vant 
S alon :::.,u· hna L~d] , S .1lc L LJ za Al­
v,·s. Carlos O. 'I\ti1 elli, Franeisc·i G·'r~ü­
,:(1 eh' G n 01 J,:._,·air i' . 77<<>1la. Roberto 
8:. r1c·hes. 

UM AGFADFC'íME!"l'O ao Rot.ary 
-Crr.tro !>"'lo <·;:inv<1,, n:ira !)artidpar­
i IL'S ela re;, · , ·:,o ü'J c."~i Z íül.imo Infc­
Jizmf'nte, ··itn JllH! 0 mos eomcareeer, em 
~ ' ir1•1de í:lf· ki' li 1." \!,•j~Hio P-Hº;.t S.lo 
I\rn lo . 

PRUDEf\:TE É NOTiCIA NO RIU 
DE JANEG~ú \e , cilçâo ão jornal 

C,\NAL 4 - POJE 

i.fJ.30 - Reino d;.t G~t :0t icb 
12 00 - Caravela t!a SaLd<tde 
13.00 - Mosaico na TV 
l·<;,'.,o - Progr<> m a Ayr e 1 R odr· r- qc;:; 
lo oa -- Fut~bal · º"' f" -.~ 
.' 9 00 - Aguais d.: F oge 
19 :30 ~ice evr l'' Lin . , , ~;h, \\. 
211JO T~atio A:k;:;ro 
2~,30 - Futebol 

AMA'.'l'H.\ 
:2.00 - Hed.1ção 
!'.' 10 - Edir.üo Ex~ni 
13 OS - AqUt entro.: nós 
14.00 - Mo~cvr 1:< 1· 1 <i L·.-
E 00 M?tinóe C..E' G r.:h 
16 30 - D1mrngo Kid 
l 7 :rn - Qnart~ lz !nh..; d ll Jl{ • 1 . 
H',30 - Novela 
19.0ll - Novela 
19 45 - Ultra Not'.cias 
Zíi. 00. - Su-:i Fa m i1a . S,_,., F cr tu n'I. 
21.00 - FrstlV'! l (l•· C:n P" :l 
22,00 - RepórtN J~"E:º 
2115 - Et li• '' d c ·ri.. m·1 
~3 20 - I>á io d:: um R•.,úitH 
23 !5 - Tu;:ii nos E.;porL ~s 

Ci\NAL 9 - HOJE 

1 0 00 - Cinema 

n, 

l'.' .00 - CostinhR Com .. J\F ,rJl a M:'l xln w 
13 20 AqupJ,< F\:ii .: . . . C d : d8 
11 40 - Past~lão 

J f.. 1)5 C' :1 ·- ' u r · 
11) 4 ) '\h ' ;";' Ex: ' C]SÍJ í 
1 A ' 1 - 1\~ · ,.·1, ,, B.·~· 
, ~ nn ~, ....... ~"' (' r 

19 ~1 'T~ ·r~l1 

1 O ? 1 1'; V ·''1. 
H) 1)r1 ""\.l'"V ]'1 

~ 'I ?f) i...~.y ...... ..... 1 ... 1('1 ,.. (~: 1-1 C... }"' HV 

21 :i íl - A G n •nde J og ,,1, 
- - li't t~ b l 

on 03 - Imn6 ln 

1:> 00 
12 ?O 
1 ;3 O'l 
1::: :'O 
i' o 
' . ") 

J,M,lNL.l 

. Os Flints tonC:s 
V;i l ·nte d · O •sle 

· - Ji•n 0-,, 8 "1 /"'" 
F'ltrn lhein,.., rl< 01~,r :.: 
Rlp Conl 

- O Z0r ·o 
l - • '~ r •1 ; y 

\ :1 
1(\ ·' 
'G."1n 
' 
17 _G 
17 :.o rn .,,, 
19 00 -
10 ~ (1 --

- u :l" 0 rdno cl) C·r ·n 
D nhos 
Sr· ::- 11 

' ' 
C .~n J_ t.:U ,1 
': V ,·r" 
Novt la 
"'-' , ., 1·1 

C')f) ·)') - 1'-~~ ~v"( lq 

'>fl ~ • - Hnt,.l do P ortei:·o Doirlo 
2; .~5 - A Grande ,J oguci ,t 
2:! .05 Missão Jn1pr;c:<; ; v,·l 
no 10 II Grand~ Guc:Ta 

· LTltima Horn ... do Hio de Janeiro. nos-· 
.,.a cidade i'o! .10t da nUI!ia, c0luna es. 
ri r..;auzad., Et· '.1 not .cia: l'\OSSA 
COLUNA es1:à m.nJo às quinto.- feirao 
umil sérk dP. aulas d~ trab;i.lhos ma- 1 
~1J."'is. :sob uciPnt a-,:.5.o 3e l)l"Of.' <>::-órL'S do 

OetDE COAriER BEA~ 
· C-lublnho de Ar~e das Estrelinhas". 
Na semana que jJassou, alguns dêles 
vartlciparam !1!'l f S lláo d.~ .!l."tes Plar 
.1cas e Ark,,c:rn,to d~ Ptt.:>idente Pru-

EM PREJ~ PRUDE· 
d':'nte fS'l.o Paulol promovido pelo 1 

Cnn°'.::lho M·J1'd!M' i"k ::.:1tt>-·.:i: Cesa" 
io Valle Fe :ari, ,·0:11 :t , l · to em 
ro:Fo. L_l"']j l ··r·· R 1g ' '() i·11 ~· 
l'rcit : ... ::; e ~:111!0 Ca,-a h:a.111 nom diver- .,. 
"'''· t:·<, b?.lht. .. 

• 
RESTA 1JRANTE: PERE'l'TI 
Inscreve-se entre as chamadas 
ca~as tr clic1onais no ramo . F.' 
o.atada a.e luxuos"..s e moder­
nas instaiações. ofer-c0 nd'J o 
m::'tximo ern asseio e bem ser­
vir. 

- ~ 

o Restaurante do Perretti Ho­
tel está bem locali.zado e per­
mite uma magnifica visão pa­
norâmica da praça 9 d<> ji-Iho, 
tornando-se por isso urn am­
biente muito agradávd. Di'1 -

riamente apresenta 11 n rrvi­
ço completo .. à la carte" no 
qual a maior atração é o pei-

xe, p reparado de várias maneiras . 

VICENTE Panio da Silva, <'st á tam 
bi!m ttabalhantlo .ttivamoente vis lido 
urna cadeira no lcg-is!at!vo 11 IH1enlinJ. 
(, atu,~I pr~ ,Hknk d:.t J tHla 1 rle Sê 1 
L.~rubro, · Ja arre1;acnu" a.~ m1111ga e / 
rst.á em plet1n. < ti \Jd a dc. t"Uh1 aquelci 
s11.: sim1>atia nos .ti ~.se: lt hl 

Pode ficar sossegado ao pedir 
êsse prato porque a cas:1 faz 
questão de tê-Ío o mais fres­
co possível. O f.ilet mignon é 
tamb-='m uma das especiali­
dades do restaurante Muita 
gente entende que o r2stau­
rante se destina apenas aos 
hos edes do hotel e isto é um 
engano porque éle alende 
t ma freguesia muito grande 
que não precisa ser hóspede 
do hotel .é como o Othon 011 

r.1~dato pobre e poi-isso ptt t+ o h frn- / 
lhar hastant.!". ])i':Cl•ll11os fxito Pi' 

~u ,1 !uta. pois lias ~>::ze . q ..:: ·' "" , 
l~;.;i:"1at ·vc, rlemcr;;,frt;U sua cn1 tbal!vi- / 
nadl' !'elas eausas du 1t>unld1Jio. * o Exr.Pl~ior da C<lpital. 

SAN'DEL BAR'S 

NOS Pllo"YTMOS T>HS 12 e ;1 ~ fln 
::iut11hro, sábado e dom;ngo. o Gmpo 

1 
• '.Scolar ··Professor Arruda MPIJo" vai 
1 1 aPzar dnas 'no:ti:tdas de querm•esse. 
M'b a diI·eção d a pt>ofessora :Noemfa S:I- 1 
n. de Silos. diretora do esiabelc:cimen- / 
lo, c0111 'a v.11iosa iohtboração dê. todo~ 
a-, profcs~ôra!' do cstab·;'<"(' iment\•. To­
<tos vão í'Olll.borar compf!recendo àoue­
ie estali:'e1°1mento. a partir das 20 ho­
ros. qua 11do serãü aiwesentadas novi­
rlr:ct:s. y,..,,..,o '.l~·1·11tleC''me11to muito sin 
7J'.ttic~ à nr~frssnra P"lo convite íeitn à 
cl1rrçao do JOITa1, tlll~ •..! a:tu re" .• 
~ do n«s d~ms noibllhs. J>e~d:imo~ 
l ''i'to, µois a n:nrla S<:'r: para a Caixa 
''~.colar dn es.~,!belecimerito . 

-· * -
. PROFESSOR ROBERTO Rabdlo 
e ~ düc~or de A Voz ch1 Profecla, qu~ 
hOJe esta complctandu 25 . nos d" np e 
sentaç~o. Nós já uvem:J-, o prazer d€ 
cntr~v1star o ilustre prof"l'l'Or, c1ue é 
c;ons1~erada _uma da~ - mrlh . s voz·;; 1 
ao Bt as1l, pois quem .ia ouviu o u~·l ~rr: >l~ 
ma pode notar a voz de Rober , H.n. ' 
bello. Nosso· cumprimentos. .. 

1 

No San·del você pode pedir o 
·que quizer em ma teria de san­
duíches e salgadinhos. mas 
uma gr ande sugestão é o fi­
lé a Sand'eL feito com carnes 
selecionadas .mesmo sendo 
filé. E ag·ora uma novidade : 
todas as noites canja de ga­
linha que é o último sucesso 
da casa. A sua pizza ::> napo­
litana já está ficando fama., 
sa. A sua massa é preparada 
na hora, assim como os tem­
pêros Se você . ti"er pressa po­
de pedir ao Manoel uma ··piz­
za viagem". E la é bem acou· 
dicionada podendo chegar à 
sua casa bem quentinha. Ho­
je como é domingo, a suges­
tão pela manhã é conhecrr 
a variedade da linha de ape­
ritivo~ d..l casa. ~ não se esque­
ça : na parte da tarde dê fol ­
ga à esposa e lanche no 
Sand'del Bar's . 
SAN RH!MO 
Está em completa - reforma, 
adauirido que fQi pelo Tio Pa­
tinhas . Prow ete-se transfor­
má-lo num restaurantP de al­
ta classe . Para a cosinha está 
·sendo escolhido à .dedo um 
cosinheiro porque o San Re-
mo vai se preparar 

exi.;entes . 
para os 

* TIO PATI NHAS 
É um pon to central e uma 
lanchonete muito frequenta­
da, pr incipalmente agora que 
os sanduiches de filé são fei­
tos na frente do freguês. O 
corte da carne é muito bem 
feito e é filé no duro. Além 
dos sanduiches o Tio Patinhas 
apresenta u ma grande varied~­
de de salgadinhos e até espe­
tinhos"' Também p ara um lan -

' , 

* 

O slcgan dessa casa faz jus 8._o 
SPU tr; tamento e à sua cos1-
n ': a: ··cor hec.a antes o churras 
co Sambura" . O churrasco 8 
s:.:'rvido na bssc do ·-;.; 0 m limí­
tt'" . Tudo começa com uma 
variedade de legume - cenoe 
ra, pimentão. berinP:Pla 

tomate - alface e repolho. se­
guido de uma bonita salada de 
batata. As carne~1 começam 
com uma deliciosa linguiça fi ­
na e muito bem temperada. 
depois coração. Cupim é rnua 
nós a sua grande esp0 cialida­
de. Não é qualqu'.)r cosmna 
que s~hf> preparar um cupim 
que S':ia. saboroso a carne me· 
nos resistente . Vai chegando o 
contra, o filé e quando parece 
que o churnisco' está no fim, 
chAg·om os espetos de 101r.bo e 
traleto. No Samburá você en­
~ontrará o melhor d<t Kil::lon 
para a sohremesa : banana 
split, sundae, colegial, b:mana 
etc. Durante o calor, não se 
assuste que o Samburã tem 
possant2s ventiladores e dão 
clima agradável ao ambiente. 

A.O PÃO GOSTOSO 
p:· 11m:;i das melhores casas do 
interior no gênero. Não é pr2-
ciso dil':er que é o mP.lhor pão 
da cidade. As suas instalaçõ?s 
permi+0m qu~ o público veja 
tcdo o trabalho da ua panifica­
dora. Mas o forte mesmo é a 
S"'ccão dP doces. E ' tão varia­
da que seria difícil citar alguns 
dêles . Se o seu regimede ema­
grecimento é tão sério mPsmo 
nem nense em passar pelo ·Ao 
Pão Gostoso" . Você não fica­
rá no primeiro doces gelados 
ou naturais. Em bolos artísti­
cos para C8 <i::imentos. aniver5á 
rios, batizados ou outro acon~ 
tecimento, deixe tudo por con 
ta do "Ao Pão Gostoso" qur 
aéeita encomendas. Era o es­
tabelecimento que faltava 8 
Pr8s Prudente . *' REST AURANT H 
O que vamos contar não tem 
nada de invencíonice e de­
monstra o prestígio da casi­
nha do H. Um cidadão, de 
passagem por Presidente Pru­
dente, leu a coluna e anotou 
as informações sôbre o já fa­
moso "Filé a l\/Iorn.is" do Res­
taurante H . Mas distraida­
rwmte à hora do almôço pn­
trou em outra· casa e pediu 
aQuêl~ filé. O garcon descuJ 
pou-se mas informava que ês­
se prato não constava do seu 
C'<lrr1:luio. 
o cidadão estava preparado 

mesmo para saborel'lr 0 --à Morais" 
e também desculpando-se nelo 
en~~rno procuron o RPstauran 
tP H onde - dtsse-·1os - con 

firmou a nossa informaç2.o 
Hoie. domírnm. é dia dos ape­
ritivos no H e do seu chopp 
e:;:peta~ular (Antártica). Os 
di:> tnwer d;rrtamente de l\fa­
pnprietários. fazem onec;tfio 
rília o chopp para que êle não 
sofra num a viaç;Pm m ais pro-



COMO NASCE UMA CIDADE 
João do Mato 

1 Eu me considero no rol. dos 1'ons pag~dores, 
inclusive de promessas. E isto porque nao cos­i tumo assumir compromissos superiores ás mi-

l 

1MAJARAM MAZZAROPI E DIZEM ESTAR ARR(EPENDIDOS 

quando, sorrateiramente sai 
mm du hokl, sem pagai'~ 
o aluguel do quarto. 

A convi,:r:;.:;. foi cortada 
quauuo i>c1;.,c1;c.;:am que u 
motori::.t.t .iâ vü1ha de re­
gresso. Mazzaropi re1nt­
ciou a úh~rna e a mais lon­
;a viagem cie s:ia v .da. 

{ 

abandonado perto d/ cida­
de. ô sangue da rvítima. 
perseguia os astssinos. 
Suas roupas també'. esta­
vam manchadas. 

, O'I'OS - Florüufo Orbolato 
1'EXTO - Joaquim Anta nio Bavaresco 
REPORTAGEM - Lcvy C. do Amaral 

nhas possibilidades. Dahi a razão pela qual toda 
1 a vida fui pobre. E pobre hei de morrer. não da 

Ainda tcutaram fazer uro 
"serviçinho" na cidade, ma:: 
a Policia estava fazendc . 
róndas naquela noite, mo­
dvo pelo qu~l rumaram pa· 
ra a Rodoviária. 

• \.íÃOS MANCHADAS 
DE ~ANGU.b. 

Estas feras burrl.anas -
como se nada tive~sem fei 

• to - andaram c~mamen­
te pelas ruas de ova Es­
perança. Foram até um 
bar, beheram umjt boa do­
se da "água bra~J.t_ca ·• e ini­
ciaram despreoCjupadamen 
te um jôgo de f•·snooker''. 

sujos ~e sangue, esta- f!~são; !adri:i;O contumaZí. 
vam em certo bar da cidade Joel Sodré - natural de 
Um fato, ligado com o ou- Apucarana, Paranã: 23 a­
tro. conduziu a Policia at.~ nos. c·or branca, sem resi­
os a ssassinos, que acharam dência fixa - - mesma pro­
melhor confessar logo tu- fissl'io do comparsa. 
do· · · Queremos aqui, agrade- í . 

Um destacamento de Po cer a colaboração presta- F 

liciais. sob º_ comando dv j da [ielo :;r José Fioravan­
Te11011te Waldomiro P erei. te, m··~sidente do Sindica­
ra. dele1rndo de Policia de 1 to oue congrega os profis­

Nova i;!':I.1.:.;..:nc;i rumara.1~1 ' s·onais do volante de Pres. 
ao local e encontraram o Prudente, ·que nos possibi­
corpo da vítima. transpor- 'itnu nossa ida até Nova 
~ando-a i_lté a cidade . 1 E'.'peninça: a colabora-

1 

graça de Deus, mas de bens terrenos. 
Estas bobagens iniciais vêm apenas como DETERMINAÇÃO 

, , isca para atrahir a atenção dos leitores_, isto é, GrUMIMA:lA 
11 dos poucos que suponho ter. Porque, Sl eu pu- Foto de Antonio Spiga- M::i!' ônibus n->r"' Nrw ; 

l zesse o titulo _TUPY ~AULISTA mais um~ vez, roll,i. mais conhecido Esueranca. qi,;~~ndo passa. 
ninguem daqm perderia tempo em ler estas llnhas. por Mazaroppi, quando v<>rn annnl'ls ::i.Igum rnin11tn° 

· ainda vivo. das duas da madrugada O leitor desprevinido que tiver me acampa- não exlstP _ l:'ol1.ar pfl.rn . 
nhado até aqui, vai com certeza ler o restante 

1 
-- · -~- Hotel. era loucura: dormir 

embora não seja interessado em saber como se j n::i. calcn.rta. sn.cnficio: va·· 
1 planta uma cidade . , .Jo~l Sodré e OdP.:t.lo G ) diar nelas ruCLs. prisão! 

1 li 

Mcs :-:'to c0rn.nflnh,..irof' - Va-;.;,os uc t.:~.xi ? 1 

ccmpanheiros de vadiagew -· .b e "Lul.ú"? - * ~rndanças e ruuoos. Desde - DamG. um jeito ... 
· - aue se conhecerél,m. no Es- '-'Ji a::nm que ctr .. ~idirarn 

Quando do aniversário da emanc1paçao po-' tado au Paraná. nunca m:'li~ tomar um taxi. ~n.1cp,'. ·· 
, lítica "ctc TUPY PAULJSTA. eu tive a honra de ser 1 se senCLraram. aoesar'do úl. cim . E tomaram o t::.:t.i :'') 
eonvidado para tomar parte nos festejos, na qua- , timo ser natural do Estado l\1Tazz::irooi. o oreçc com-

h · " · t , l tra (!e São Paúlo. · bmado foi de 60 cruzeiros ' lida de de " l ·O engcn eiro , is o e, aque e que - NP"t .. . últ ;:-11 ,., mh- n» ~ novos. \ :it.0111 0 Soigarol-
çou na prancheta o projeto das ruas, avenidas, :;2.ni.rn no flU" .:i.... ·durof· li .fune1or,.0u. l '- vt:íc.ulo ,. E ,o .. 
praças. etc .. da Iu~ura cidade. E por isso também i-1011b0 n:'í.p. cf)sú · In 8ÍS. ~oi,. . três rumáram para .-]'!ova 
vou gim11ar n titulo, que nfío dispenso de geito tod1 l · fl~ti1'l0.,.'.. •·,'-:andava · fü. E~pcrnnça~ º ·-?lt!;' ~~~~t.~~'· 

, aro v"i v_ á~·> ·- : "") 1;. · ·.. , : ~ . , : ,. .. :. ,·. , -,. . 1 

~l~um. de "Cidadão Tupíense", e, mn.is, porque, . F'ó; ·~,]_1·i[ic<d'.llç , sr i::w'.0:.11. : nESfJú\hl1,11·v1. L~'tA'i,~B: _. . ; 
110 111€io das coivarns encarvoadas alinhei 3S ave- a oocrLnruda4e.:-çlc emprêgo 1· : d 
rndB~. rua~, e praças com capricho fora do co- NcJ,1 . ..c10 i;ti,io,>~ )1>?- , · cer .. fo, · · ·' Amo~ ' p~:\i , C· n.t~ ~Lti;,a;~~ 1 

--;·er1arn que, ·fuf;:u ·c0m• ll.m . 'r.~.: 1'"1'"1. '. . .. -. ,,Y~"l.1'.º: .. "' 
1nurn. í~to (\, pJ:rnt::mclo um piquete de aroeir::i i.::11 ' (],o ~-Jo;l'ó" 1·ni' Ft'e~;·c_, n- r P.Ul no. VIZ~~1ho .E8tado.,. 
na cnJz::imflnl.o dos P.ix0s d<~ todas as vias cin- t,f' Pr1ld~nH',: ,'' E PB'l''-3 ~á ru:-

1 

~nrn11:nt.aoon ·11 ~ida flB<)V!l'iz= 1 
cnP11ta ccnt.irnrtros ubf4ÍXO do nivel natural da •naram·- se,,.u.uJ~-feini. ,.;ar_upi ª um b .. i. p;n-a .t~ . 

, . !". rn ,. l; rn -:: .rez: nnu, • ,,. •• -n· ·1 - 1 

tPlTR. i:ifírn d0 serem poupados pelo menos du- , · :· . , d':ntro do ·carro · ~onf~.pu_ 
r_B.nt:> qlgum; 8no" ao desaparecimento pelas es- , SOMBH!IS.: tT:. NQHE · 1· !çi_~2•m: , 
nwqcões e erosões. 1 1 Em 1P1"e::;lch1~e Prudefl._te -Vamos dar no ·pé ' ago. 

, , enquanto loc::iLiz<i.vam .To':'-' r:•, 
f"rnmpt·i entãn, coritar a historia da funda-1 íw;.;n-=daram-i:ie na Pe~<:ª" j - Ocê tá r101c).o! '.' O ho · 

·- • ' · , d , ., ·d d d _ 1 ,i:;;boa. Vendo qut· ó cllmr mcm t n. c•uregando mui-
çao dsquela hnJe lm a e prnsp..-ra Cl a e a no 11 ali.ui em nos.;.a cidacl0 f'rt• La s· vermelhinhas no bolso. 
~r:;i P~111ista, ap-csar da injustiça que sofreu d? j c;Uente" e 0 tal João _falha ' L\;é 11ao tem uma fa,ca7 J 

1W'!5Plicável desvio da estrada de ferro, do esp1- a no encontro, resoly·eram . Eu tenho outra!··· A gente 
0fio p:J ra o vale cio Ribeirão Marrecas deixan- ·';.;e mrindarem ·" Devia se• 1 mata êle ª_1 .>:.:lU c::i minho e j 
'' . ' uma h ora ds modrugada. : leva 0 tutu 0 n carro! 

do a 7,ona cafeeira pela de pastagens. - Não ~eL não... . 

Nao hc.\·'.a.m passaclo ain. 
rla dois q ... Jômetros depcis 
·le Cruzeiro do Sul. quandc< 
•1m dis'le: 

- O sinhô não poderia 
pará aqui? Eu qu,eria des­
cê ... 

1 0 taxi diminuiu lenta-
1 mente a marcha e o seu 

motorista tirou-o da estra-
1
: 

da. 
Quase que imedi<itamen- ; 

te passou o ~raço pelo per j' 

roço do motoristn, numa 
fcrt.e ··gravi'ta", e1v~uHntc 1 

que com a outra mão, des­
feria golpes de faca · n as 
costas da vítima, Seu com 
panheiro também ajudava 

n:i, m ac;:i bra obr'1 an ima_ 1 lesca . Ainda assim. Anto­
nio Spigarolli conseguiu 
sair do velculo. esvaindo­
se em sangue Os assassi­
nos desceram do carro e 
acabaram tle m;i l élr MÍlz­
zaropi, que teve seus bra 
ços e màos tôdas d1lacera­
rh~. n11ma te11tatjva ue a­
narnr os golpes de faca. 

Quatorze facadas os b>in 
dÍdos empregaram p81'H 

matar a infeliz vítima. Re­
tir:uam cl'o bnJ:.;n 0 dinheiro 
que Spigarolli levav!l (pnu 
co malstde 10 cruzeiros n o­
vos \ e arrasl:narn-no para 
n margem rta estracla, es­
condendo o rorpo no ma­
tagal f> bPir::i ri.a es t,r::icta. 

DTVHR.SAO DEPOIS . DO 
ROMff'TDIO 

.Toel Sodré. q11e ~·H>e di-

INDICIOS NA ~JEI,EGACIA 
Ao meio-àia, a Delega-

cia ele Polícia e Nova Es­
peranca. recebeu uma co­
mnnic<i ção. ·que fôra encon 
trn.do o corpo cte uma pes­
s0a à beira d<t- estrada. pos 
sivrlnwnte assassinada. 

Q1v1sf' que f>mediatament<" 
cb€gou outr\a notícia de 
que dois (mal-encarados. 

l 
~-

'°}···(. 

A prisa~ cm frngranle c?to também elo Delega-
dos latr0c1das deu 1)rigr~m do Tenente Ví''l.ldomiro ~ 
a u~n Auto de PrisJ' e ôles, Pereirn pelCL ampla cobcrtu 
scrao JU~gaclos rle ar flrclo · r;;i_ d~da á reportagem. 
com a lc1. E , . 

Eis SLl:'lS tirh;1s polkhi:;: 
Odé<:i o Gomes nal 1ir<1l 

rle Vera Cn1z Si'w P'111 
Jo· 18 ::i,110~. crw branca 1 

sem - residência fixa. Pro-' í 

m prnxnna emçao, tra-
ç0111 o >'r , José Fíornvante 
sôbre a adoção d e uma 
medir:Ta. a fim c:le que tais. 
lamentáveis fatos não ocnr-? 
ram maís em nossa região .. 

Foi assim que nasceu TUPY PAULISTA, 
cn111 "ipissilone". á minha moda , 

Numa tarde desse longínquo 193'9, ou talvez, 

rie:i1· p at.é' tem carteirb de ,. kt···~ 
babilitaçã.o, func ionou o ····· · 
veír ulo e rumaram pi:ira . . . 

1 JfMO, quando aquele recanto de S~o Paulo ainda 
era um lindo trecho de sertão bravio, eu descia 
pC'lo picadão onde boje é a movimentada arteria 
AVENIDA TUPY, em demanda do àcampamen-
to nas margens do ribeirão Galante. encontrei o 
nosso chefe naquelas aventuras. Juvenal Camar­
go. acompanhado de tres ou quatro pretendentes 
a compra de terras, todos suare:ptos e exaustos 
das caminhadas pelas matas, descançando, sen­
tados num tronco de pau d'alho ;ao lado do pi­
cadão. Discutiam vendedor e compradores de­
talhes do negorio . A certà altura 

1
um deles disse: 

Nova Esperança, OS MONSTROS - Antonio Spigarolll morreu por apenas 10 
o carro. apói; as inúme-1 n(Js mãos destes dois monstros. Mntarnm friamente sob os 

rai< tentativas de se apagar sua vítima indefesa Joel Sodré e Orl· ..:to Gomes Hlirninaram 
as manchas de sangue. fo• dão traball?aàor e çj1 mulc chefe de família. 

cruzeiros, 
apêlo;-.' de 
um cida-

• 
provoca .morte ! 

ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 
ARENA 

Deu 4 Tiros no Edital e~onvocação - Tudo muito bom, seu Camargo: terras 
ho::is, títulos muito bons, bastando para isso se­
rem çlo Dr . Lelio Piza, mas. . . muito longe de 
rncursos. Si a gente adoecer aqui tá morto sem 
vela ... 

Camargo não perdeu tempo. Retrucou 
fumaça: 

Na Delegacia, o Escrivão da Polícia ouviu o ir­
! mão da vítima, Argeu Spigarolli _ 
1 

;marldo-
1 'Rln p1nrnu o gritilho nmn 

• 1 rh1 :\~ t rr« (l 11 '.l frn VP?:Pf; ! 

A maioria dos membros do Diretório Municipal da Aliança 
Renovadora Nacional "ARENA" Secção de Álvares Machado, que êste 
subscrevem na forma estabelecida no estatuto do Partido e na confor­
midade do Parágrafo 5 .o alínea8 I e III do artigo 31 da Lei n.o 4 .740 
de 15 de julho de 1965. CONVOCAM os senhores membros dêste Dire­
tório para uma reunião que realizar-se-á no dia 12 de outubro corrente, 
no recinto do Salão Paroquial à Rua Miguel Cuia. 85, às 15 horas, pa­
ra as deliberações constantes da seguinte ordem do dia: 

na. I 

ao senhor! Aqui vai ser uma cidade, · aqui 
mesmo neste lugar ... 

- E como vai se chamar? Perguntou um deles. 

- TUPY ! Respondeu sem vacilar. a vivacidade 
• ' pront::il encrca e decisiva desse velho Camargo 

J <wc Ainda ahi está distribuindo coragem, ener­
, g 1R e fé aos moços de hoje. 

Voltando-se para mim concluiu ele: 

- Doutor, mande amanhã sem falta cortar as 
pioidas da cidade que combinamos, afim de ser 
iniciada a derrubada do mato. 

Nesse preciso momento ficava fundada a ci­
dade de TUPY, hoje essa linda e florecente cida­
de que é a primeira joia engastada nesse opulen­

; I to sertão do Rio Feio. 

1 
Da luta sem treguas nem desfalecimentos 

sustentada por ele para que vingasse a iniciativa 
e. depois, para que não fracassasse numa hora 1 

de desanimo, hei de algum dia conta r aos meus 1 

leitores, porque Juvenal Camargo pertence á ga- 1 ' 

leria dos fortes, de fé e coragem, com os quais 
me hombreei na minha longa jornada de pica- 1 
cteiro destes sertões da Sorocabana e do Rio Feio. 

Até lá . . . . 

Si a velha carcassa aguentar .. , 
-------------------

~ECR.ETARIA DE ESTRADO DOS NEGóCIOS 
DOS TRANSPORTES 

ESTRADA DE FERRO SOROCABAN A 

Departamento do Tráfego 
licitação Pública n.o CHP 18ª68 

Sr. José Fioravante oumprimentaudo o Delegado 
Tte. Waldomiro Pereira pela eficaz diligência 

que conduziu os assassinos à prisão. 
_ , -=il :. .. 

Nnn"~ m.,is sPu m::i.ridri n ' 
rratrta , Tamnonco scrla 

1 m~is mR!trntacla. Depois 
vein o clesespêro era uma 
assass in::i ! 

O fato ocorreu às 21 ho­
ras de sexta feira. na Fa­
zend::i. Bel;:i Vista, municí­
pio de Caiuã . 

Maria .José Alves foi ãeti­
õa poucas horas depois . Na 
Delegacia, disse que não su 
portava mais os sofrimen­
tos. Apanhava sempre e o 
marido ainda a traía t'UJTl 

outra mulller. 
O Delegado ele Políci:'l, ,Jr 

sé Elísio Br<:1ga da Silvf!. de 
Presiden te Venceslau <" rnw 
também rcFuonde pdf! n r 
l"!g::ida de C;i,iu:'\ 11briu in 
quérito polici;.1 1 fôbre n r;i~r 

Francisco Alves dos S;in­
tos morre,u instantiinr~r1 mc1, 

t t em conscq uências dos Li ­
ros r ecebidos. Esteve no lo­
cal. o médico-legista. Dr 

, Aziz Felipe e a Polícia Téc­
nica de Presidente Pruden­
te . 

~ j EDITAIS DE 

. dep-ois dé fOzer , i PROCLAMAS 1 

1' . .J , 1 YOUl. NDA PEREIRA DE I 

~seguro com a. ~~í~i~A~ ,,s~~:r~~!~~~r1ap,·~~·~ 1 
~Mer'1•d·10-n· ai ~ i i~ll~~\' .Estal!o ck Sã o Pau 

! • ."46. - ri"~A~n~;~~!Re q~~n~~·:~~~= 
V. • t• ) r»m os dric1:mentos cxigt-• vai sen 1r-se· rios pn[() ;:i r1 i<~() mo: n .ns .1 

' e ) ~ e 4 rl1> Códrn;o C1v1J Bras1 -

m u l to:t 
~· 4111""'-' l<>ir" .TOSÉ AUGUSTO CAR-

. nnso <> ~rt ;i. NTi]lT·'1A MA-
• --~ R.J:A GERBASI, sendo o pre 

ma Is , . 1.l :nentP n::i.scido em _Itabaia -
n :~ .. . E>t<iclo de Sergipe aos 

a) Instituição de sublegenda; 
b) Indicação dos respectivos candidatos a Prefeito e Vice­

Prefeito Munici:t2al pelas sublegendas parn o :pleito de 15 de 
novembro de 19.68 ; 

c) Idem dos candidatos a Vereadores; 
d) Idem dos Delegados do Partido junto a Justiça Eleitoral; 
e) Assuntos Gerais : 

ÃLVARES MACHADO. 04 de outubro de 1968. 

Assinado: Kiochi Tatizawa, Secundino Ferreira da Silva, T.; .çq 
Sanvezzo, Paulo Polidorio, .José Lourenço da Silva. Waldemar Sal ' "~ ~ 
Adolfo Rod,rigues, Arthur Boigues Filho, Marü10 Pereira Castanho, ~~ 
tonio Negri, Antônio Negri Fernandes, HoC).ue Catuchi1 Adelino Crep [. .: 
di. Araci Campos, Darci Maróchio ele Oli'-'dra. Flavío Maluly, Rafae 
Busquete Giró, Fuad Maluly, IIelio Vieira Leito. Ida Breschi Caller; 
José Molina, Antônio Aurélio Garria, Anaclcto Avelaneda. 

MEMBROS - (Nominata a que se refere o V. Acordão n.0'58.0.8 -
publicado no Diário Oficial do dia l.o do outubro de 1968) - Kiochi 
Tatizawa, Secundino Ferreira da Silva. Tino Sanvenzzo, Paulo Polido­
ro, José Lourenço da Silva, Milton Pinto de Almeida Castro, Acyr At­
tab, J osé Sacco. Alfredo Hírota, Olegário Corrêia dos Sant09i Sebas­
tião Antônio Pereira, Edgar Godoy de Almeida Castro, Mário Valeria, 
Durval Severino da Silva, Odetino Pereira Moitinho. Waldemar Salat­
ta, Aàolfo Rodrigues, Arthur Boigues Filro. Marino Pereira Castanho, 
Antonio Negri. Antônio Negri Fernandes, Roque Catuchi, Antônio de 
Miro Mazzaro, Tomotsu Katsutani, Orlando Finto de Almeida Castro, 
Paulo Oleo Alves Machado, Pa.schoal Frasca. Dirceu Morais, Adelino 
Cr_e~8ldi. Amei C::amoo,.;;. Darci Maróchío de Oliveira, Eduardo Maluly 
F lav10 Maluly, Fuad Maluly, Hélio Vieira Leite, Ida Breschi Calles, Bap­
tista Lustri, José Molina, Anacleto Av~laneda. Rafaél Busquts Girá ... 

fD~f;CIO OURO BRANCO EM 

FASE DE ACABAMENTO 

1 

l 
f 

'<8 de agõsto de 1941. de pi'o 

019 a do íis>:i'io l~raclor .. estaclo eiv.il EDlFT('lO OURO !.H~ ,-l.NCO En'l 
'nlte1ro t,iom.c11lrrdo e res1- F il.Sf nt: Af'A..B Al\IIENTO 

, _., , . 4en te crtl Inc: iana. dêstc Es- Est:w em ritmo acelerado as obni~ 
cn11.se 111na media de vrnda de l apar­
h ·11ento em ci'lda 3 dias. 

• ::i el e' rni.:i de José Cario_ 
"!arrloso e dona Maria Dores do F:clifir'io Ouro Branco, localizado i1q 

COl\10 SAO OS APARTAMENTOS 

Acha-se aberta, no Departaménto. do Tráfe­
go desta Estrada, sita à Praça Dr . Júlio Prestes, 
J48, 1 . o andar, sala 22. a licitação supra para a. 
<'ontratação do serviço de carros-restaurantes 
dos trens de luxo ( LR . 2, LR. 6 ), entre Júlio Pres­
te~ e Presidente Epitácio. 

ie .Te<>..1.S e a pretendente rua SiqHeira Campos, esquina com Riu 
n ;isclda nste distrito de Pre Barbosa· 
sidente Prudnte, aos 21 de Trata ::>e ele um empreendimenLo 

0:-; mr:;;mns i<:'io constituídos de li­
Ying . 3 quartos. r·op;i-cozinha, terraço 
c•ri:-;HJ e de serv1ço, banheiro social, -
qnn rto e bantiell'o para empregada e O Edital completo e demais informações ne­

cess8 rias ·poder ão ser obtidas no enderêço aci­
ma ou pelo telefone 220-804 no horário comer-
ei~. , 

O encerramento dar-se-á no dia 15 de outu­
bro de 1968, às 14 horas. sendo que a caução no 
va~or de N CrS 750,00 (setecentos e cinquenta cru­
ze1ros. novos ). deverá ser recolhida n a Tesoura­
na da E strada . 

São Paulo, 11 de Setembro de 1968 
(Eng. o Francisco de Salles Oliveira Jú~ior) 

DIRETOR SUPERINTENDENTE 
IUI MERIDIONAL 

COMFYl.NHIA DE SEGUROS GERAIS 

, Inspetoria Regional de Pres. Prudente . Rua Barão 
do Rio Branco, 359 - Fone 3381 

"lbril de 194'; de pr:>fissão dos senhores Marros do Prado Vieira 
.. - luda n Le. estado civil sol- e Hora rio Ccrávo1o, 
Leira dumiciliada e residen- Com respeito as v<>nda:; dP. apar­
t ? nesta cidade, filh a de Ja t amentos. estas se proce:ss<tm tamb&n, 
cob Be1 oasi e de dona Luzia com rapidez, demonstrando o interesse 
Civina Victale Gerbasi. Se dos fut.uro~ ~ moradores Jo prédio . 

j alguém souber de algum im ~nal sua locaJl;i:ação é cxi. 
~ µedimenio oponha-0 n a cele n pouco Lransito, pouco h;i.­

rorma da lei . Lavro o J}ré-· 14íT o e um cinema no Lerreo nar:i fa 
'~ence para ser afixado nes- cilitar a inda mais a comodidade de 
te e nc cartório de Indiana. todos . 
J.,ce EsLalo, durante o prazo Para a concltrnão do ed1ficío os 
kgal e publicado pela im- empreendedores conLan.im com um 
prensa local "0 Imparcial'' empréslimo na Caixa Económica F'e-
.1 Presiu.e'.1te Prudente. 4 deral. na vCLlor de NCR$ 550. 000,00, 
ae outub10 d·t 1968 . 1 Para concl usão das vendas de 

PLJNIO ALESSl , apartamentos restam apenas 7, dos 24 
Escr~ver"'" 11,,.. ",..,..,. .... ,..1 - .:..!. ++···- - U ... ... ... 

( :-paços garag0m coletiva no sub-solo 
2 clí'vadores At1at:i de fino acabamen' 
to, hall de entrada com acabamento 
clr· J uxo em marmore, tipo Paraná, 
Jambris e o teto ele gessoplac e acrílico 

01' apartamer:.tos são financiados 
peJ:1 Caixa :b;conomia Federal. dentro 
do Plano BNU. agencia de Presidente 
.Prudrn1.e. O;; Daga.mentos seio f.eito• 
<'111 ;,, 8. 10, 1~1. ou 15 nnos ele prazo.1 

O praw de ent.rega dos aparta-
metlt.o::> está estabelecido para 90 
isto. é Dezembro do corrente ano , 

Os Interessados em saber mais d 
1:ilhes podera.o se dirigir a séde do ed 
ficio Ouro Branco. localizado na r 
S!<J 1i• irn Csm·1os, esquin ... com R f f 


